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D I H J L C C I O N T A J D M J r N I S T R A C I O X 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N í - P T U W O f j? meses „..f21-20 oro | 
ü ^ ' ^ P c s f a U i . » I t t 
d o S u s o r l - i D o l ^ r x a 
í 12mesea fl^OOolati 
fiCMLj 8.00 14. 4.00 id. fla!i3!i2.T;.( 
12 meses ... flí.W oUta 
6 Id « 7.00 Id. 
8 Id. ^ a75 Id.. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d » J u l i o 20 . 
G R A T E M O T I N 
P o r cuestiones de consumos h a es-
tal lado un m o t í n en Sa lamanca . Lna 
turbas asaltaron el Ayuntamiento , 
causando grrandes destrozos y que-
mando g r a n parte de l a documenta-
c i ó n . 
Mientras tanto se formaron grupos 
en l a calle, que no cesaban do profe-
r i r gritos y silbidos. 
U n concejal , l lamado V e i r a , b u y c n -
do de los amotinados, se a r r o j ó por 
u n b a l c ó n y las turbas quisieron a r r a s -
t rar lo . 
E l s e ñ o r V e i r a e s t á m o r t a l m e m e 
herido. 
OTRO MOTIN 
Lia cris's obrera toma c a r á c t e r a l a r -
m a n t e en Sevi l la . Grupos numerosos 
d e trabajadores i ian recorrido la po-
b l a c i ó n en demanda de trabajo, a sa l -
tando la! p a n a d e r í a s , arrojando el 
p a n a l «ua io y maltratando á los ex-
pendedores. 
H a resultado her ida una persona. 
P A R O G E N E R A L 
S e g ú n se a n u n c i ó hace varios d í a s , 
hoy se h a producido un paro general 
e n l a mayor parte d é l a s poblaciones 
de E s p a ñ a para protestar contra la 
c a r e s t í a de los a r t í c u l o s de p r i m e r a 
neces idai l . 
Son n u m e r o s í s i m a s las coacciones 
h a s t a ahora registradas por los pro-
movedores del paro g e n e r a l . 
E L M A R Q U E S D E A Y E R B E 
S e dice que s e r á nombrado E m b a -
j a d o r de E s p a ñ a en la S a n t a Sede don 
J u a n J o r d á n de U r r i e s y R u í z de 
A r a n a , M a r q u é s de A y e r b c . 
CAMBIOS 
H o y se h a n cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á .33-18. 
Serv ic io d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
P A N A D E R I A S S A Q U E A D A S 
M a d r i d , J u l i o 2 O . - - T e l e g r a f í a n de 
Sev i l la , que 4 0 0 labriegos de las cer-
c a n í a s de dicha c iudad , la invadieron, 
saquearon las p a n a d e r í a s y cometie-
r o n otros desmanes hasta que fueron 
dispersados por la p o l i c í a . 
C A S A C O N S I S T O R I A L 
A S A L T A D A 
E n S a l a m a n c a el populacho a s a l t ó 
y s a q u e ó la Casa Consis tor ia l , y al 
t r a t a r de hu ir de los revoltosos, un 
consejal se a r r o j ó A la calle por u n a 
ventana y se m a t ó en la ca ida . 
T E M O R E S D E L G O B I E R N O 
E l gobierno teme que á consecuen-
c i a de la miser ia , se ext iendan los de-
etórdeues á otras comarcas. 
E L C A L O R 
Nueva York , J u l i o S O . - A u n cuando 
l a ola c á l i d a haya perdido hoy mucho 
de su anter ior in tens idad, se han re-
gis trado durante el d í a 2 5 defuncio-
nes á consecuencia de la e levada tem-
p e r a í u r a que t o d a v í a reina. 
C A B E Z A S D I R E C T O R A S 
H a n salido hoy p a r a Colon, á bordo 
del vapor M é x i c o , Mr . Shonts, P r e -
s idente de la O o m i s i ó n T é c n i c a y M i s -
t a r Stevens, el nuevo Ingeniero Je f e 
de las obras del C a n a l de P a n a m á . 
L L E G A D A D E K O M U R A 
T e l e g r a f í a n de Seattle, E s t a d o de 
W a s h i n g t o n , que h a llegado á aquel 
puerto el b a r ó n K o m u r a , jefe de los 
plenipotenciarios japoneses encarga-
dos de negociar la paz con R u s i a . 
V I A J E D E A L F O N S O X I I í 
A A L E M A N I A 
E c r l i n , J u l i o 2 0 . — A n ú n ciase que 
e l K e y de E s p a ñ a v e n d r á á esta cap i -
t a l en el mos de Sept iembre. 
n o b l e s d e 
l a ¿ > j t a c / ó n 
Los cómodos y frescos 
"Mimbres." 
Magnífico surtido en todos los 
estilos. 




Banquetas de Piano, 
&. 
c h a m p i o n & m m i 
A C E P T A C I O N C O N D I C I O N A L 
T a r i s , J u n i o 2 0 . - E l gobierno ruso 
ha aceptado, bajo las mismas condi-
ciones que los de Inglaterra y Espa-
ña, la invitación que le ha dirigido el 
Emperador do Alemania para tomar 
parte en la Conferencia internacio-
nal para tratar de los asentes de Ma-
rruecos. 
L A S E G U N D A S E S I O N 
Moscou-, J u l i o 20.—IJOS delegados 
de los Zumstvos han celebrado hoy 
su anunciada sesión , sin Ingerencia 
alguna de parte de la policía. 
M A R I N E R O S RUSOS 
C A P T U R A D O S 
Tohio, J u l i o 2 0 . — E l amira ite I>o-
wa informa que ha hecho prisioneros 
en la isia Sakhalin, á un teniente y tre-
c« marineros del buque de la insignia 
del almirante Rojesvensky, los que 
fueron embarcados en el vapor n-
g l é s O i d h a m i a capturado p o r p e s -
cuadra rusa, con orden de llevarlo á 
Vladivostok; pero habiendo emba-
rrancado dicho vapor en la costa de 
la isla Urupp, lo abandonaron el 17 
de J i -io, después de incendiarlo. 
Noticias Comercia les 
Nueva York, Julio SO. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 10(;.3;4. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
doa, 4 por ciento, ex- interés , 104. 
Centenes, á, $1.78. 
Descuento papel comercial, 60 dtv., 
4 á 4.1|4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.84.70. 
Cambios sobre Londres á ia vista, 
4.8H-40. 
Cambios sobre París, 60 cljv. banque-
ros á 5 francos 16.7|8 cént imos . 
Idem sobre Haraburgo, 60 d¡v. ban-
queros, á 95.118. 
Centrifugasen plaza, 4 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.5J8 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.3|8 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, S.ljS cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.83. 
Harina, patente Minnesota, á $fi.00, 
Londres, Julio 20. 
A ^ R t u • ceu ir i i uga, pol. 96, á I2s. Ú.t. 
Mascabado, 10 .̂ 6<í. 
Azocar de remolacha (de la pasada 
cosecha, á entregaren 30 días) ÍOs. 11%¿. 
Consolidados ex-interós, 90.1 {16. 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1i2 p )r 
ciento, 
Ouatft) por ciento espaflol, ex-capón, 
91.8^. 
Pai'ts. Julio gC. 
Tienta francesa, ex-interés, 99 franr )s, 
42 cént imos . 
ObUgrgciones Hip ote carias F . C. 
Oienfuepo* & Vulaclara 113 siu 
Id. 1? id. id 110 Bln 
Id.lí PerrocarrU Calbarion... . 110 sin 
Id. H id. Gibara i Holgain „ SS sin 
Id. lf San Oavetano á Viñaiea 3 8 
Boaoa Hipotécanos de la Uompa-
fiia de Gas y Electricidad del * 
Habana 9S% 100 
Td, Compañía Gas Cubana N 
Bono de la República de Caba 
emitidoaen 18&6 y 1897 110 112 
Bono? 2- Hipoteca The Matanzas 
Wates'WoVkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonga 102 sin 
ACCIONES. 
Banco Espaflol de la Isla do Ouoa 103% 107>¿ 
Banco Agrícola. 60 SO 
Banco Nacional de Cuba 125 135 
Compañía de Perrocarrüea Uni-
dos de la Habana y Aimacenea 
de Regla (litaitoda) „ 180 1S1 
Oomuadía de üamiuos do Hierro 
de Cárdenas t Jácaro 1465¿ . 147 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Jíatanr-afi á aab.T,ni:i£ 133>̂  135 
Compañía del Ferrocarril del Oao* 
te _ N 
Compañía Cabana Central Eau* 
way limited — PreferldaB N 
Idem. ídem, aeoiones „ N 
Perrocarrí- ae Gibara a Holafnln- N 
Compañía Cabana ae Alam&rcao 
a© Gas 13^ Sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana • - 92% 94 
Oompafiía del Dlqno Flotante N 
Ited Toieíónioa de la HaDana. N 
«ueya Fábrica de Hielo 108>i sin 
Comp«iiia Lonja4e VÍTere» da U 
Habana, N 
ConopaSía de Conetruociones, Ra-
pariciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 20 de Julic de 1903. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A.^pooto do la Plaza 
Julio SO de 1905. 
Atácares .—El azúcar de remolacha o i 
Lcndres, ha experimentado hoy alza, c -
tizándose de l i s . á l i s . l%d. comprado-
res. 
E n esta plaza se ha hecho hoy la si-
guiente venta: 
5,00o sacos centrífuga, pol. 96 á 5'0!8 
reales arroba. 
Cambios. —Sigue el mercado con d -
manda moderada, y alza en las cotizacio-








Londres 8 drv . 
•«60 drv , 
Parí», 8 d(V , 
H&mburero, 8 d|V 
Estados Unidos 3 dfv 
Espafia, 8/ pl&sa y 
cantidad 8 drv. 20. 19.1 [4 
Dto. papeloomeroíai 8 á i > anual. 
Monadas ñ.Títrrtr%í9r*t.~~SQ cotizan hoy 
o o í i » o sigue; 
Qreenback» 9 5j8 á 9.7¡8 
Pista anaericana 
Plata española 79.3(4 A 79.7(8 
Valores y Aocionet—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las «iguientes ventas: 
50 acciones Banco Español á 106.7(8. 
50 id. F . C. Cárdenas y Júcaro á 145>/ 
20 id. id. id. á 146%. 
G0LE8I0 DE GOMEOOBES 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
fian^Beroi Cmimíío 
l>ondr«8, 8div 20^ 
„ 60 dlY 203.Í 
Faria. I d(T - 6^ 
Himbnrffo. S á(T 4% 
„ Wdir 
BtUdos Unidos, 8 ¿ir 10^ 
Bepa&a bt plAza y oantldad, 
edyT. • 19^ 
DeBcocnto papel comeroial o 
MONADAS Oomp. 
Oreenbacks 9% 
FIÍÍA eecañola - 79^ 
A Z U C A K E S . 
AsQcar centrífuy* de {fuarapo, 
W 5. 
Id. de miel polarisadón 89, 3%. 







B O L S A P R I V A D A 
BJLLBTBb DHL BANCO HSlPANOL dala laU 
do Cuba contra oro o á 5>i valor. 
PLATA ESPAÑOLA.: contra oro 79% & 79^ 




Bmpréetito de la Rapfiblica de 
Oib* I " 118 
Obbpnolone» hipotecaria Ayan-
tan lento l ! hipotíiOa il5}í 11'^ 
Obíi^iwiones l U p o t a o a r i a a 
AyunUunJanto I1* fff 
P U E R T O D E _ L A H A B A Í A 
BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 20; 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vp 031 
Mascotte, cp. Alien, ton. 8S4, con c ga 
pasajeros á G. Lawton Childa y Cp. 
!3e Barcelona y escalas, en 8 dias, vp. español 
Puerto Rico, con carga y pasajeros á A. 
Bianch y Cp. 
SALIDOS 
Día 19: 
Tampicoy escalas, vp, danés Saint Domingo. 
Dia 20 
l.iatanzas, vp. esp. Ernesto, 
'iscagoula, berg. ing. C. B. Whidden. 
l ayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte. 
C'oruñay Santander, vp. eep. Alfonso X I I I . 
tin u l i i .jL'Vj'Uii 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
M S K C A I > f i K E S Ni 2 3 . - H A B ^ N A , 
Si quiere V d . hficer íe rico inr.fíana, 
deposile sus ahorros en el G U A R U I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá á V d , sus 
ahorros en su día acumulados con ga-
nancias. 
E l G U A R D I A N le ofrece á V d . s ó -
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en la ciudad de la Habana y efec-
tivo en los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
do amortizaciones más de $á2íi0ü0. 
Activo según balance en 30 Junio 1905 
R I \ Á L S N 
C O A H ñ O S 
S 8 9 2 0 7 , Q 4 6 , 8 6 B A. 
7 C 1239 7 ' 1 ,11 
M , 
Geia i í a Cíiiana fie M m 
E M P E I Í I I A D O 3 0 , I J A B A N A 
Pata Compañía está legalmente constituida 
bajo las leyes de la República. Bus fianzas son 
aceptadas y consideradas como metálico por 
todas las dependimeias del Est ido, Consejos 
Provinciales, Ayuntamientos, Tribunales, Em-
presas particulares, etc., etc. La Ocm pañía sólo 
sobra una módica prima por ias lianzas que 
presta, 
9230 alt 15-30 Jn 
</r d i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Mas-
cotte. 
Sres. A, Argüeltes—H. J . B roun—J, H. Rau-
uir y Sra—Aurora Fernandez—J. G. Roberts— 
Bt Raimundo-J. Suarez—.1. Batista,—B. Ca-
de—G. Fuentes—A. Rodríguez—C. Vallés— 
. Cabezas—P. Sillera—Paulina Martínez-P. 
ü dio—Antonio J . Cañes—Juan O. Andreus— 
M. A. Eeut.ler—C. M. Caballero -José Qonea-
z—Francisco Naranjo-Manue) Alfonso—Del-
fin Williams—Tomasa Leandean—Joaquín Pe-
z—Consuelo y Amparo Carrera Jorge Pe-
/ - R. González—F. del Pino—José Almerloh 
-Joaquín Pérez—José G. Arlas Manuel B. 
osa—B. Felzererald—A. Coveda—Julio Cove-
• -Manuel t Enrique Narango—Antonio Mo-
no—Antonio García. 
De N. York, en el vp. amer. Monterey. 
Bres. George Lanoche—A. llivero—Emilio 
del rastillo—J. Vázquez—C. R. Vázquez—Vic-
r Maheu—M. Fomerey—S. ülsas—J. Danket 
—M. C. Oiim—A. Dawnev—S. Hochlson—R. A. 
'lark—C. A. Rice—J. Ablano—F. Riondan— 
J. Capor—B. Poffeath—José Reyman—Leo-
• > Diaz González—M, Fortun Beaigno Ro-
;uagosa. 
De Veracruz, en el vaper español Alfonso 
XIII , 
Sres. Manuel Vargas—Carmen Leyr»—Anto-
io R. Alvarez—Jesús Machado Rodríguez y 
fam.—Manuel Cabrora y 2 de fam.—Antfnio 
Fernandez—Meléhor Montes—Francisco Vá-
rela—Eduardo Bravo—Policarpo Suarez—Ja-
vier y Enrique Puig. 
Sociedad Cooperat iva para l a a d -
q u i s i c i ó n de cas is . 
SECRETARIA. 
Se cita por este medio á los Sres. socios á 
Junta General Extraordinaria que se celebra-
rá el Domingo 28 del corrieníe a las 2 p. m. en 
los salones del Centro Español, Monte 5. 
Orden del dia.—Reforman del Reglamento. 
Habana 19 de Julio de 1905,—El Secretario, 
Jesús Fraga. 10390 4-20 
LICITACION PARA E L SUMINISTRu D E 
FORRAGE VERDE A L ESTABLO de OBRAS 
PUBLIC V # MARIANA O.—Secretaría te 
Obras ir uDiicati.—Dirección General.—Habar i 
26 de Junio do 'T90Í5,—Hasta ¡as dos de la tarrl t 
de] dia 25 de julio de 19C5se recibirán en Ja Di-
rección General de Obras Públicas, Edificio de 
la Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de forraje verde al Establo 
de Obras Públicas de Marianao.—Lits propoí»5-
cione« serán abiertas y leídas públicamente \ 
la hora y fecha mencionada, ante la Junta 9 
la Subasta que estará compuesta por el IX-
rector General, como Presidente, y como Vo-
cales, el Ingeniero Jefe de la Oficina en q'ie e 
haya redactado ei Pliego de condiciones, 1 
Letrado Consultor del DepartatnentD de Obr^s 
Públicas y do un empleado designa Jo por la 
Dirección GraU, que fundirá como Beoretario 
—Concurrirá, ttmbién al acto un Notaric que 
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Qo-
noral podrá adjudicar proviaionalmente la su-
basta, siendo aprobada en d^iinltiva por el ñe-
óretarío de Obras Públicas.—En ceta Oficii a 
se facilitarán á los que ío aoliciten, loa Piiegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes sean necesarios.—Juan M. Por.uc -
do, Director «jeneral. c 1374 2-21 
B i e n e s R a i c e s e n N e w - Y o r k 
i pagan una gran utílidud cobre din ro invnr. 
tido. Un corredor de bienes raices de Nneva-
York, tendría gusto ê i dar más detalles á I w 
personas interesadas. Diríjanse á Steinhardt, 
correo, Guanajay. 
10348 7-2C 
B u q u e s con r e g i s t r o ab ier to 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 
L . V. Placé. 
Nueva York, vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp, 
Delaware (B. W.) vp. Ing. Palatenia, por Brí-
dat, Montroa y Cp. 
Ellesr.i<!re (vía Mariel) barca sueca Qlenlara, 
por L . V. Placé. 
Nueva York, vp. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
Mobila, vp. cub. Mobíla, por Lrís V. Pl&cé, 
Coruñay Santandf, vp. esp. Alfonso X I I I , 
por M. Otadi y-
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Paecagoula, berg. ing. C. B. Whidden.—En 
lastre. 
Matanzas, vp. esp. Ernesto, por J . Ba!oells y 
Cp-—Dh tránsito. 
Tampico y escalas, vp. danés Saint Domingo, 
por Heilbut y Rasch. 
E m p r e s a s M e r c a o t l í e s 
7 S o c i e & c M l o s . 
n s 
COMFAÑIÁ DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA IKCENDÍOS 
EsMeciila ealaJBatoa. el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o » ú e ex i s tenc ia 
y de operaciones continua.-. 
V A L O R responsable 
iiasta hoy S 38.550.638.00 
Importe de las i"ií-
deonizaciones paga-
das basta la fecha.,.J 1560.358-28 
Asegura casas de mamposteríaexteriormen-
te, con tabiquería interior de in*mpo«tería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
psdos por familia a 32^ centavos por 100 anu-
al. 
Casas d? mampostea cubiertas con tejas, 
plrarra, mecai 6 afberto y aua i-e no tengan 
los pisos de madera, hs bitadi .solamente por 
familia 47^ centavos por 109 anual. 
Casa? de tablas con teohos da tejas de lo 
mismo, habitadas bol'.riente por familia á 65 
cent avos por 100 »1 año. 
Los edificios do madera que c^n^ongaa es-
tablecimientog como bolega, cafe, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si l» hode-
gg. esU en escala 12; c™ paga |í.4ú por 103 
oí o espafiol anual, el ediflcio pagará lo mismo 
y sí sui-eBivamente estaudo en otras escalas, 
p?^ando eíenapre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficia* en su propio 
ediflcio. Habana 55, tsq. á Empedrado. 
Hshan a 1? Julio de 19G5. 
O 1237 26-1 Jl 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n de corsets . 
Participamos i todas las personas que se n-
tereaen en este negocio, y al público en geno-
mi, que la suscripción para el resto de las ac-
ciones, & la par. de eata Sociedad, se halla 
abierta en el CREDITO VITALICIO DE CU-
BA, calle de Empedrado 42, y en el d >n~.icii'o 
provisional de la Sociedad, Neptuno 83-
E 15-16 
SUBASTA PARA SUERO A K T I T E T A N I -
CO.—Jefatura de la Ciudad de la Habana.— 
Secretariado Obras Públicas —Habana 12 de 
Julio de 1S)05.—Hasta la una de la tarde del 
día 22 de Julio de 1905 se rehuirán en esta Ofi-
cina, Tacón n. 3, proposieioies en pliegos ce-
rrados para adquirir 5ü0 dóeis de suero anti te-
tánico.'En eeta Oficina se laolJiia'-áii írnpre-
bos de proposición en blanoo, v se darán infor-
mes ¿ quien los solicite.—ü. Jjombiilo Clark, 
ingeniero Jofe de la Ciudad. 
o 1323 alt 6-12 
ANUNCIO.—Subasta para H instalación del 
servicio sauitario y de agu.i en la casa-aloja-
miento de los Torreros Ce' faro de oste puerto, 
sita en el Caserío del Pscaiile del Morro-¿ecree-
taría de Obrus PfiblicaH-Serviciode F*ro8-Ha-
bana 10 de Julio tíe líHló.- Hasta Jas des de la 
tarde del día veinte y cuatro de Julio de 1905 
se recibirán en csts, o icna sita en 2a Calzada 
del Cerro n. -140, L, Ha baña, proposiciones en 
pliegos corree'os para la instalaoióti del servi-
cio sanitario y de agua en 1* casa-alojamiento 
do los Torreroe del farü de wte puerto, sita en 
el Caserío dei P f sr te del .Marro.—Las pro-
posiciones «er¿:i a 'ej tus y Jeidas públicamen-
te A la hor» v lechas meneicnadas. En esta 
Oficina y en la DireoeMn General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicita los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y caá ntos in-
lor.nes fueren necesarios. c lt3S alt B-13 
" R E T A R I A DE OBRAS DECRETARIA DE OSÍlAS P U B L I C A a -
Jefature délas Obras iel Puerto.—Arse.n. 
Habana.—Hasta las tres de la tarde dei di-v - i 
de Jalio de 1905 ae reci' irfen en esta Ofi r i 
preposiciones en pliego 5 cerrados para snmi-
niatro de materiales y jbjetos de ferretería 
para los ser ricios ¿ carg j d e esta Jefatura. —Se 
facilitarán Impresos y se darén informes á 
quien lo solicite.—Carlas R. Cadalso, Ingenie-
ro Jefe de las Obras del Puerto, alt c 1340 8-14 
' LrCrtACÍÜSTAlÍA OÓMPRA DE PIKDilA 
DESTINADA A LA REPARACION D E L A S 
C A L L E S DE MAKiANAO.—Secretaría de 
Obras Pública.—Dirección General-Habana, 
21 df Junio de 1905.—Hasta las dos de 1a tar-
de dsl día 22 de Julio de 190r. ee recibirin en 
la Dirección General da Obras Públicas. Edi-
ficio de Hacenda. proposiciones en pllego<« 
cerrado» pera el snmin'stro de piedra picada 
para Its callea de Mari inao.—Las proposicio-
nes serán abiertas y lerdis públicamente ala 
hora y fecha menoioiiada, ente la Junta dé la 
Subasta que ê ta.rA compuesta por el Director 
General, como Presido ite, y conv Vociles, el 
Ineeniero Jefe de lo Oócma en c ae so haya 
redjsotaiio el Pliego de Condiciones, el Letra-
do Consultor d 1 Dcfaríamento do Obras Pú-
blicos y de un empl í i ' d designsdo por la Di -
rección General, que fmgiriooTno Senrotario, 
—CVmourrirá tambit'a A. acto up Notario que 
dari fé de todo,'lo ocurrido.—Kl Dlroctof Ge-
neral podrá adjadicír jrovísional-r.ente la su-
basta, siendí) aprobada on deiinit: • i por • ! Se-
cretiriode Obras r .í ¡icas.--En it» Oft-íína 
se lacilitarán á los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, model >s en blanco y cuH-ntos 
inforsies sean necesa, —Juan M, Portuon-
do,—l->irector General. 
C-1154 a't 6-21 
tecos C 
Llegró l a c u a r t a remesa de los úitimos D I S C O S cantados por el eminente 
C A R U S O , teniendo muchos cantados expresainente p a r a esta c sa . 
G r a m ó f o n o s \ I C T O K de todos t a m a ñ o s , cajas y armar ios p a r a g u a r d a r 
discos. A g u j a s especiales y corrientes . ( L a mejor íig-uja es la a lemana.) 
EÍ iv.ddico c o m p r e n d e r á oue esta casa E S JLA Q Ü E IVIAS B A R A T O V E N " -
í >.;. poi- la magni tud de sus pedidos directos tilos fabricantes . Locería L A 
A M K R Í C A , Ü a l i a n o l i a . T e l é f o n o l 5 3 9 . - P r o p i e t a i i o , J u l i á n G O M E Z . 
P í d a s e el C a t á l o g o de D I S C O S que tiene impreso esta casa. 
r é d i t o V i t a l i c i o C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 
Miciüo IM\ É l f B D M D O i 2 Mm. Teléfono m, 939, Apartado iim. 903. 
S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n á Uotes, p a r a proLejer á su familia; es mejor 
que u n a D o t a l , y vale más que millones de C e r t i í i e a d o s . 
Proteje al anciano y al invál ido para el trabajo mientras viven. Aux i l i a al a i -
ño en los primeros años de la vida, r.umentando el Capital Considerablemente. 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualnieníe , más que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 00 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amorti/adas y reserva el 20 por 100 para las que no ¡o fueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo queprueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No eobia derechos de inscr ipción. 
T H E R O T A l B A Ñ E O F C A N A D A 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 6 9 . 
A^aiie fscnl del Gobierno de la Eepública de Cuba para elpaf,ode 7oi cheques delEjército Lbdor, 
C a p i t a l y E e s e r v a : $ 6 .192 ,702 . A c t i v o : S 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
(¿frecé toda clase de fac i l idades bancar ias a l comercio y a l p ú b l i c o . 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PE303 O MAS, p»-
gendo ii:ler6s en estas al 3 por ciento anual. 
BUCimSALES E N LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b r a p í a S S : F . J . S H E R M A N y O. A . H O R N S B Y , gerentes. 
Santiago de t u b a : E N R I Q U E R O S y TV. E . C O L B O R N , gerentes. 
Ca >agüeyi R . W . F O R R E S T E R , gerente. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
ÍATIONAL B A N K ÜF CUBA. 
D p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autoriza- o 
Capital pagado.. .. 
Activo en Cuba. .. 
Mucnrsalesi 8 * O A L I A S O , H A B A N A . 
S 6 . 0 0 0 . 0 0 0 u s. o y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 r> M 
» 1 2 , 8 4 0 . 0 0 0 » u 
5 3 7 O X J X 3 ^ . , S B t . H A B A N A 
SANTIAGO DE OL 3A, 
MATANZAS, 
GÜANTANAMO. 
John G. Carlisle, 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González L nuza. 
C A R D T 3 N A 3 , 
MAJíZWlLLa 
PINAR D E L RIO 
OIENPCJEMIOS, 
SAGU A L A J R AND 3, 
CAIBARIEN 
I > i x * o c _ t < o i " O Q : 
Ignacio Na7ahal. 
ThornvaM C, Oulmell. 
Edmu;ifi G. Vaughan. 
Mannel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de faci l idades bancar ias a i comercio y a l p ú b l i c o . 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jar vis. 
Wm. I. Baohanan. 
W. A. MerchanU 
cl245 1 Jl 
AVISO A LOS NAVEGANTES.—REPUBLI- i 
CA DE CUBA.—Departamento de Obras Fú-
blicas.—Servicio de Faros.—Faro de "Cayo 
Cristo", al Oeste de la boca do Maravillas ó 
Blaravillanes, entrada principal del puerto de 
Sagua la Grande.—Costa Norte de Cuba.—La-
titud N. SS0 1' 51" (aproximada)—Longitud 
O. de Grecnwich W 58' 38" (aproximada) — 
Próximas á terminarse las obras de instala-
ción de un nnevo faro 6 luz án puerto, cuyo 
aparato e lenticular de 6̂  orden, en la extre-
midad I-te del "Cayo Cristo" en la boca de 
Maravillas ó Maravillan es. entrada principal 
del puerto de Sagua la Grande, ce avisa por 
el presente, que sobre el dia (20) reinte de Ju-
lio próximo, ierá encendido dicho faro ó luz 
de puerto, cuya luz es do ocultaciones regula-
res cada diez segunde* (10), de horizonte, blan-
ca. Duración de la luz: cinco segundos. Dura-
ción de la ocultación: cinco segundos.—Esta 
¡uz debe verse en tiempo medio í la distancia 
de ocho y media millaK (S^) pues el aparato 
tiene una intensidad de doce (12) mecheros 
Cárcel.—El plano focal eitá a (9 m. 3fl] nueve 
metros treinta centímetros sobre el nivel del 
mar y (8m. 40) ocho metro* caarenüa centí-
metros sobre el terreno.—Eats aparato está 
instalado sobre la plataforma de un mástil 
pintado de blanco, qut v ha erigido en la 
"Punta de los Prácticos", que •5» la más orien-
tal del mencionado "Cayo Criato".—La casa 
del Torrero, que es da madera, está pintada 
A franjas verticales blancas y negras. Esta ca 
sa está situada al Eete de un pequeño grupo 
de árboles de 0000 y en sa proxinidad hay 
otras varias casas dto madera,—Lo que se pu-
blica para gtner»! conocimiento de aquellos á 
quienes concierna y sirva de ampliación á la 
relación de faros de la República, publicada 
en 1904.—Habana 26 de Junio de 1905.—E. J . 
Balbin, Ingeniero Jefe del Servicio de Faros. 
—Vto. Bno.: Montalvo, áecretstrio de Obras 
Públicas. c 1339 10-13 
fflPOETAEORES íe FERRETERIA 
O F I C I O S Í 8 , H a b a n a 
EDIFICACION E N LAMPARILLA NUM. 4. 
Hasta el dia 10 de Agosto próximo, serán ad-
mitidos en Oficios 18 I03 proyectos y proposi-
; ci'.nos para la constrneción de nuevo í dificio 
que no» proponemos levantar en la confluen-
cia de las calle Oficios, Baratillo y Lamparilla, 
destinado 6 nuestro Almacén de ferretería, y 
con sujeción á I03 planos y descripciones ge-
nerales que facilitamos en nuestra oficina. 
Habana 10 de Julio de 190o.—Casteleiro y 
Vízoso, S. eu a 10231 3-1J 
Revocatoria de Poderes. 
En esta fecha ante el Notario de esta Capi-
tal D. Joaquín Lar.ois y Alfonso, los firmantes 
han revocado los poderes que juntos ó sejj>.ru-
damente hablan otorgado nast» el dia de boy 
en favor de distintas personas, unos para plei-
tos y ocros para adma stración de ana bienes, 
con'la .sola excepc. - 'leí otorgado para plei-
tos en 23 de Agosto d« 1902, á favor de D. Lo-
renzo Ortiz y Fauchot;, y otro general de ad-
mlniatracióñ que la firmante Doña Amalia Zú-
ñiga otorgó á favor del otro firmante su t ^ n o 
en 29 ú* Marzo de ISH ? ambos poderes < aeron 
otorgados ante í \ propia Notario Sr. D. Joa-
quín Lancis; dejanio en bu buena opinión y 
fama á todas l»a persona» á cuyo fav>r estaban 
otorgados los poderes revocados.—Habana y 
JuLo 18 de 1905.—AmaÜA Zúñiga de'Alvarado. 
Miguel Alvarado. „ ' 
1030Ó « 0 
A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l Viernes 21 del corriente á la una de la 
tarde se rematarán en San Ignacio 18 portal 
de la Catedral, por cuenta de quien correa-
ponda 75 docenas cuellos de genéro blanco, 
de varios número para hombres, descarga dei 
Vigilancia.—Emijfo Sierra. 
10366 lt-20 lm-21 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de todoi ÍO-Í valores qae se cotizan en la Bolsa 
Prfrada ue esta ciudad. 
DodicH su preferente atención y su trabajo 
desde is-ó á ente importante ramo de las ia-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , Per i to MercantU, 
Domici io: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 . 4^ de la tarde.—Oorraapoudeicia: Sol-
ea Prira^a^ a934 2ti-7 Jl 
C A J A S R E S E R V A S A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia ds 
los interesados. 
En esta oficina daremo¿ todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901 
A G U I A R N . 1 0 8 
R L C E L A T S Y C O M P 
i í A Í Í Q U E K O á . 
C--3S5 lítt bl4 F 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, pare 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjansa 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1 . 
j & 0 % v m a n n á C o . 
( B A N Q U E E O S ) 
D l A R I O T l > E T t j ! r M A R I N A — E d i e l t o d e l » m a í a n i . — J u l i o 2 1 d e 1 9 0 6 . 
COR S F O N D E N C I i 
Ur. Director del D i a e i o d e l a M a r i n a . 
Madrid, Junio SO de 1905. 
E l gobierno liberal, cuya domina-
ción alboreaba al cerrar la última co-
rrespondencia, ha quedado constituido 
•n la siguiente forma: Presidencia, don 
Eugenio Montero Ríos; Estado, don 
iTelipe Sánchez Román; Hacienda, don 
Angel Urzaiz; Guerra, don Valeriano 
Weyler; Mnrina, don Miguel Villanue-
T a ; Gobernación, don Manuel García 
Prieto; Gracia y Justicia, don Joaquín 
González de la Pefia; Obras Públicas, 
Condede Romanones, é Instrucción Fú-
hlica y Bellas Artes, don Andrés Me-
llado. 
Como los lectores ven, el ilustre co-
rresponsal del D i a r i o d e l í . M a r i n a 
en Madrid, ha cambiado las cuartillas, 
flonde por largo tiempo irradió su pen-
famiento luminoso y sereno, por la 
cartera de Consejero responsable de 
B. M., en la cual es seguro que su gran 
ffultura y su inteligencia le inspirarán 
áeterminacioues fecundas en beneficio 
para el país. Todos los problemas que 
hoy preocupan á los hombres pensado-
tes en España, giran en torno de uno 
que los reúne todos: el problema espa-
ñol es en suma un problema pedagógi-
co. Hoy sólo Y i r e n felices y fuertes 
los pueblos que alcanzan el más alto 
nivel científico y llevan á las entrañas 
taismas de la multitud sujeta al traba-
Jo mecánico, las luces de la ciencia. 
Resultado de un tenaz y sabio es-
fherzo educativo es la grandeza épica 
flel Japón; fruto de una tradicional de-
sidia y de una orientación viciosa, sin 
Snás norte que el presupuesto, en la 
educación nacional, es nuestro abati-
miento presente. He aquí por qué la 
cartera de Instrucción Pública, la más 
moderna de todas entre nosotros, es y 
Bcrá la de mayor y más permanente im-
portancia. Circunstancias transitorias, 
'complicaciones del momento, mil inci-
dentes de la vida interior de las nacio-
nes, pueden dar, dan de hecho ahora 
mismo, particular relieve y apremio á 
los asuntos de Marina, de Estado y de 
Hacienda, Pero los de Instrucción 
¿Pública son la preocupación de todos 
los días y de todas las horas; interesan 
por igual á la mujer, al niño y al hom-
bre, y en ellos cristalizan todas las an-
clas de mejora y todos los anhelos de 
l a opinión nacional. Con acierto in-
Sudable ha elegido el señor Montero •ios para regentar ese departamento 
a l señor Mellado. ÍTo soy yo, sucesor 
interino del gran escritor en estas cró-
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A ©9# 
C O L O N I A S A R R Á 
t • 
Perfuma, Preserva y vigoriza la * 
ptel y el cutis. # 
Tan barato como Alcohol. « 
No use Alcohol común, # 
- - deja mal olor. # 
U S E L E G Í T I M A r % 
? C O L O N I A S A R R A -
£ Y RECHACE IMITACIONES, « 
J DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y S 
0 HABANA Compostela • 
nicas y por añadidura su discípulo y 
amigo entrañable, el más abonado para 
hacer su apología en estas columnas, 
pues podría creerse que usurpaba el 
afecto la voz de la justicia al enco-
miar las dotes que tanto enaltecen la 
personalidad del nuevo Ministro. Ee-
mítome en este punto al juicio unáni-
me que ha formulado la opinión y la 
prensa. L a presencia de Mellado en 
el ministerio de lustrucción Pública es 
garantía de que dejará de ser la ense-
ñanza instrumento de las pasiones de 
secta, utilizado hoy por la demagogia 
negra para asegurar el predominio de 
las ideas retrógradas en las nuévas ge-
neraciones, y empleado al día siguien-
te por la demagogia roja para llevar á 
los hogares la houda perturbaroióu que 
implican los agravios á la conciencia 
religiosa. 
E l espíritu sekcto, equilibrado y to-
lerante de Mellado, dotes que como po-
cos habrán podido apreciar en el nue-
vo Ministro, los que han sido habitua-
les lectores de sus cartas al D i a r i o , es 
por igual inasequible á los apasiona-
mientos de la derecha y de la izquier-
da. Su gestión iniciará, sin duda, una 
era en que logren estatuirse sólidamen-
te las bases de un sistema de enseñanza 
digno de un pueblo que aspira á no 
quedar excluido del concierto de las 
naciones modernas. Cesará pues, la 
anarquía en los planes de estudio, se 
restaurará el pres t ig ió l e la disciplina 
escolar, que así por parte de los alum-
nos, como de los catedráticos, se halla 
en relajación lastimosa; quedará sim-
plificado el expedienteo que hace de la 
covachuela española una rómora para 
toda actividad y un vivero de organi-
zaciones burocráticas aptas tan sólo 
para mantener á numerosos funciona-
rios en una cómoda existencia de pará-
sitos... Será, en suma, este departa-
mento ministerial de verdadero fomen-
to de la instrucción pública, en vez de 
ser, como salvo contados períodos ha 
venido siendo foco, de anarquía mansa, 
que poco á poco ha ido inficionando en 
mayor ó menor escala todos los centros 
docentes, l ío conozco directamente, el 
pensamiento del señor Mellado, pues 
no he cruzado con él palabra alguna 
respecto á sus propósitos. Pero como 
éstas han sido sus ideas de siempre, 
como en estos propósitos se han inspi-
rado sus largas campañas de publicis-
ta, es seguro que á estos antecedentes 
responderán sus actos. Mellado codi-
ficará todo lo estatuido que la práctica 
haya acrisolado como bueno é impon-
drá á todos su extricta observancia; y 
su nombre irá unido si tal hace, con 
parecidos títulos que los de Moyano, á 
DE. G A I M GÜILLEi 
I m p o t e n c i a . - - P á r d i 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í • 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 1 
b r a d u r a s . 
Consultan de 11 a l v de "? aí . 
4 » H A B A N A 4 9 
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la obra de nuestra regeneración peda-
gógica. Por de pronto su uombramien 
to no ha sido discutido. Es de lo» po 
eos ministros nuevos que suben entre 
el común aplauso, sin despertar siquie-
ra el rumor de una censura en los men-
tideros políticos. 
Los demás Ministros son también 
personalidades muy conocidas en la 
política y en el parlamento. E l Minis-
tro de Estado es un profesor de Dere-
cho Civil que goza de universal nom-
bradla: ha viajado y tiene conocimien-
to de la vida europea. E l Ministro de 
Hacienda ha regido ya aquel departa-
tamento, dejando fama de inteligente 
y de enérgico. Algunas iniciativas su-
yas para mermar privilegios del Banco 
de España le han dado gran populari-
dad y se ha visto con agrado su exal-
tación á un puesto donde con el pago 
en oro de los derechos de Aduana y sus 
esfuerzos para conseguir que España 
tenga moneda internacional, conquistó 
fama de buen hacendista. E l Ministro 
de la Guerra goza de prestigio en el 
ejército, que gusta de las energías que 
han hecho famoso el nombre del gene-
ral Weyler. Llega al palacio de Buena-
ta en momentos muy críticos, pero 
propios para demostrar sus dotes orga-
nizadoras. E l Ministro de la Goberna-
ción es parlamentario de brillante his-
toria y jurisconsulto eminente. Su 
bufete es uno de. los más importantes 
de Madrid, no obstante ser el señor 
García Prieto relativamente joven. Es 
htjo político del Jefe del Gobierno y 
á nadie ha sorprendido que ocupe la 
cartera de Gobernación en momentos 
en que se inicia una campaña electoral 
que debe constituir el primer éxito 
político del señor Montero Ríos. E l 
Ministro de Gracia y Justicia, señor 
González de la Peña no tiene historia 
política. Es magistrado reputadísimo 
de competente y austero, muy conoce-
dor por su larga práctica de estrados 
de cuantos vicios corroen nuestra ad-
ministración de justicia. Está identifi 
cado con el pensamiento reformador 
del Jefe del Gobierno y es seguro que 
marcará su paso por el Ministerio con 
innovacionea de trascendencia. E l Mi-
nistro de Marina no tiene antecedentes 
que abonen su designación para la car-
tera de que se ha encargado; pero la 
necesidad de continuar la tradición de 
los ministros civiles eu aquel departa-
mento ha hecho indispensable buscar 
un entendimiento flexible y un carác-
ter enérgico como el del señor Villa-
nueva, para encárgale de la gestión 
de la marina de guerra. Por último, 
el Ministro de Obras Públicas y Agri-











sonalidad de gran prestigio en el par-
tido liberal, en el que distinguióse siem 
pre por su actividad, por el ambiente 
popular de que supo rodear su aristo-
crática condición y por la travesura, 
grata á la galería, de su talento polí-
tico. 
L a impresión que á las gentes ha 
producido el nuevo Ministerio, ha sido 
de alguna sorpresa al ver que en su 
composición no entraban ninguno de 
los próceros del partido: Canalejas, 
Moret ó Vega de Armijo, y en defecto 
de ellos algunos de sus amigos más ca-
lificados. Empleando la terminalogía 
frecuente en tiempos del señor Sagasta, 
puede decirse que el Gobierno no lo es 
de notables, como se decía antaño cuan-
do en él figuraba la plana mayor del 
partido; ni de ponderación, como tam-
bién solía decirse cuando en él se halla-
ban representadas con perfecto equili-
brio todas las fracciones de la colecti-
vidad fusionista. Pero es lo cierto que 
así los Gabinetes de notables como los 
de ponderación, han dejado recuerdo 
poco grato en la historia y huella poco 
visible eu la labor del bien general. 
Los primeros solían morir por plétora 
de iniciativas y por las emulaciones 
inevitables entre sus miembros, ganosos 
cada cual de adquirir singular preponde-
rancia; y los segundos tenían todos los 
inconvenientes de los primeros sin nin-
s:una de las ventajas inherentes á los 
grandes talentos de los hombres públi-
cos verdaderamente notables. Sólo el 
tacto político de Sagasta podía con-
llevar con éxito situaciones tan vio-
lentas como las creadas por ministros 
que gobernaban por delegación de la 
voluntad de algún alto personaje del 
partido. Por eso, á juicio de las gentes 
que ven con imparcialidad los sucesos, 
Montero Ríos ha procedido con indu-
dable conocimiento de la realidad, al 
formar un Ministerio homogéneo, con 
hombres completamente identificados 
con el Jefe, de limpia historia y de 
gran experiencia en la Aminisfrración 
y en el Parlamento. L a máquina así 
dispuesta recorrerá el camino, no sin 
dificultades, pues son de monta las que 
lo embarazan, pero guiada por una sola 
mano y teniendo constantemente expe-
ditas ruedas y palancas. E l débil es-
fuerzo de unas hormigas, empleado con 
tenacidad en unamisma dirección, bas-
ta para remover grandes obstáculos que 
permanecerían incólumes si se tratase 
de arrastrarlos con briosas cuádrigas 
en que cada corcel arrancara eu direc-
ción opuesta. 
L a otra tacha que se pone al Gobier-
no, y en general á toda la situación, es i 
la de ver figurar en ella muchas perso-\ 
nalidades allegadas al señor Montero 
Ríos por vínculos del parentesco ó de 
la amistad más acendrada. Contra ello 
un grupo de escritores modernistas, 
más famosos, en su mayoría, por sus 
extravagancias qne por lo genial de 
sus producciones, ha publicado una 
protesta en que se trata con suma acri-
tud al Jefe del Gobierno y se expresan 
sentimientos de, "desesperación anár-
quica" al ver los cargos de la Nación 
convertidos en asilo de los hijos, deudos 
y criados del señor Montero Ríos. Es 
curioso notar que de la censura conteni-
da en tan peregrino documento sólo se 
exceptúa, por medio de nua llamada, 
al señor Urzáiz, Ministro de Hacienda; 
y según versión corriente eu los círcu-
los periodísticos, obedece la salvedad 
piadosa, á ser uno de los firmantes de 
la protesta empleado de Hacienda, ó 
partícipe al menos de los gajes que 
clandestiaimeute reparten los Ministe-
rios entre la gente de pluma y que han 
hecho famoso el llamado Afondo de los 
reptiles" en el Ministerio de la Gober-
nación. Algo de esto indica un perió-
dico ministerial al acometer contra los 
escritores protescantes. Estos por su 
parte piensan replicar con la libertad 
de pluma y con la audacia de expre-
sión que han hecho famosos á casi todos 
ellos. Tendremos, pues, durante algu-
nos días una feroz guerra de pluma 
que distraerá en parte la atención pú-
blica de la monotonía con que discurre 
la vida de las situaciones recién cons-
tituidas, cuando aun no son muy acer-
bos los desengaños de los parciales ni 
moy numerosos los agravios de los 
enemigos. 
Bu el incidente de la protesta lo ve-
rosímil respecto á la excepción hecha 
en favor del señor Urzais es la gran 
amistad que á éste une con don Benito 
Pérez Galdós, primer firmante del do-
cumento. Por cierto que ha causado 
extrañeza ver al novelista insigne, an-
tiguo diputado cunero por Puerto Ri -
co, salir con aire de caballero andante 
de la moralidad política; porque si co-
rruptor es el nepotismo, no menos de-
letéreo era aquel sistema de falsear la 
voluntad del país antillano para re 
partir aquí, en Madrid, unas cuantas 
actas entre paniaguados y contertulios 
más ó menos ilustres. 
liada ha hecho el señor Galdós por 
redimirse de la tacha de Diputado ne-
gligente en la defensa de los intereses 
que se le confiaban, y sorprende verle 
alistado, como uno de tantos, al bando 
bullanguero de la juventud modernis-
ta y regeneradora de nuestras costum-
bres políticas. No quiero defender, 
con nada de lo que va apuntado, el 
i 
E S C Ü B R I M E N T 
Son las especialidades infalibles que prepara el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 136. 
Poción antiblenorragica infalible: Cura la Blenorragia, gonorrea y toda claae de flujos con 
un solo Irasco de esto maravilloso especifico, su precio 90 cts., platv ¡rasco. 
Pildoras tónico genitales n. 1 viimRegznei¡ador: Cursn la impotencia y debilidad afeneral, 
precio f4..ó0 medioición para nn n t « ^ . 4a» J<— 
Pildoras tónico geni!ales nJ.2y Vino Regenerador: Curan la eipermatorrea y las pérdidas se mi-
mínales, precio $4.50 meiieacion para un mei. 
Pildoras antinifilítiofis y Poción dspiíraíiya; Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio |3. medicación para un mas. Vino creosotado tónico reconstituyente ul GLi-
cero/osfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express á cualquier punto de la Isla, con soto dirigirse 
al Ldo. Pefia, Farmacéutico. Aguila 136, Habana. C 13tí) 26-19 J l 
nepotismo como sistema de Gobierno: 
pero tambón es vulgaridad insigne 
combatir la provisión de los cargo» 
páblicos mirando únicamente el árbol 
genealógico de los agraciados. Sería 
injusticia manifiesta que niugiin hom-
bre público pudiera aspirar á puesto 
alguno en su país por la sola circuns-
tancia de estar emparentado con el Je-
fe del Gobierno. Lord Salisbury He-
gó á tener ocho ó diez parientes en los 
mejores puestos de la adinistracióu in-
glesa. Fué combatido por suponerle 
demasiado débil y generoso ante los 
afectos de la sangre. Pero el tiempo 
confirmó la elección de aquel ilustre 
político, pues casi todos los agracia-
dos resultaron pronto uuos funciona-
rios eminentes. L a inteligencia, la 
probidad y el acierto es lo que al pá-
blico interesa de un modo esencial eu 
los administradores de sus intereses. 
La imparcialidad exije esperar la ges-
tión de los elegidos antes de residen-
ciarlos. Si la gestión es mala, enton-
ces estará legitimada la censura, eu 
que será justo extremar el rigor, por-
que los que se hagan acreedores á ella 
estaban obligados á extremar el celo 
en el servicio público para el honor 
debido á los privilegios de la estirpe. 
Entre tanto el Gobierno va haciendo 
su camino. Y a está publicada la lista 
grande; es decir, 5ra está en la Gaceta 
la combinación de los Gobernadores, 
escollo que difícilmente sortean los 
Gobiernos, y en el cual pierden las 
primeras energías y padecen los pri-
meros sinsabores. Constituye novedad 
plausible el modo que han tenido de 
ser electas las nuevas autoridades. E l 
mismo Presidente del Consejo de M i -
nistros allegó los antecedentes de cada 
funcionario y el nombramiento de ca-
da cual fué sometido á la deliberación 
del Consejo. Bastaba la observación 
fundada de cualquier Ministro para la 
exclusión del candidato. De este modo 
llegó á formarse una lista de nombres 
con todas las garantías de idoneidad 
apetecibles. Faltaba la designación de 
las provincias, y para ese fin recabó 
una absoluta libertad de acción el Pre-
sidente del Cousojo de Ministros Los 
encasilló, en efecto, á su talante, y 
P a r a E R I L L A I T T E S b l a n -
cos 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t s c l á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 37^, a l to s , e s q u i n a i 
A ^ u i a r . 
PROTECCION <aBm^ 
_DEL_HOGAa 
^ ^̂ ^̂ ^ [ Scfifira; tlitt tn su fiMlaartiíojfllalde 
lf« KérmNiM c«(ila. 
fTioSM TU pm;rl|i.a| 
lujinisor el Mosqi \. TU. Euipltcfu ritió», 
MMildrroi, iitwlwoi, Mcopidrrav * c| f r . «Ü-CRKSHI. SíkR» 2» cu. bnlfllafrauiie, r-n todij Tai Farm» cias. 
E L ¿ . ^ 
E X Í T O : 
de la 
S A N J D A D en 
: c u b a -
flaí de u« d#s(«feC. 
— . 1 'Wtc como el ^ | 
^ FEM-CBESOL SñRRfl 
olor,,. tíar^Uír'0" 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
w 
de JBarceloua 
E l vapor español 
P u e r t o R i c o 
Saldrá, aobre el 2i del actual para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
Admite carga general 
También admite pasajeros & quienes se los 
ra el esmerado trato que Un acreditada tle-
1 • esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los pasajeros es-
C S u - / S 0 T H u e l l e de los Alacenes de De-
^fiatto (Sao José). 
Prec ios del pasaje: 
Para VERACRUZ.. 
„ TAMPICO Z"Z"\"'.'".Z 
(En oro esnañoJ) 




A . B J L A b C H y C a . 
OFICIOS 20. 
4J1 
m e be m m i m m m m 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de CtUlis. 
VAPOR ESPAÑOL de55C0 tonelada» 
M A R T I N S A E N Z 
CapiUn BILBAO. 
Baldrá de este puerto el 25 de Julio ft las 1 
Éela tarde DIRECTrO páralos de anta Cruz de Itt P a l i i m . 
ganta C r u z de Teneri fe , 
l ^ s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cádiz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
• » W* 6mpUas y ventiladas cámaras y cómodo 
^ . ^ o L r comodidad de los señores p.** ^ ^ ^ o t t m d r ^ d ^ ^ ü ^ pa^
^ 6 1 ^ «Urá atracado 4 los muellee " 
" • k - 6 , «usconKisrnatarloB: 
Marcos Hennanos <£ Ca» 
_ j —^ - • <-> Marcos - cae »»—«—"' ^ * 
ü 1278 
C O M P A Ñ I A 
(Hainlmii American L í d g ) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
SI 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 29 de J ULIO de 1905. 
P K K C I O S I > E P A S A J E 
1? 3? 
Para Veracruz $ 36 | 14 
Para Tampico $ 46 | 18 
V i a j e k V e r a c r a z e n (JO iioras'. 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajero*, par.i con-
ducirlos junto con su equipaie, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informa', án los Consifj-
nalarioa 
HEILBÜT & RA8CH. 
S A N I O N A C I O 5 * 
C 1363 
Apartado 7 2 9 
1Ü-19J1 
V A P O R E S CORREOS 
áe la C a s p i a T m í l M c j 
A N T E S D B 
A U T O I T I O L O P E Z Y C* 
E L V A F O K 
M o n t s e r r a t 
C a p i t á n L a v í n 
s a l d r á para New Y o r k . Cádiz , B a r c e -
lona y ( i e iun a 
^ ^ d e JiJLío á las l^deldia, llevando la 
correspondencia pfiblica. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
SSmLrf»*0 que antieaa Compañía tiene 
í 1^° en 8US dHcrentes lineas, 
burilo Hr*.?0^01""^ i>ara í'^laterra, tíam-
m¿BuuS-fñTHn,^msterían' «ottei-dam v de-
« S o de Europa con conocimiento dl-
Los billetes de pasaje solo serán exneriiíloM 
hasta la víspera «Tel día de salida expetllcIOS 
Bi j^8» p°hzas de «¡"ga se flrmarín por el Con-
t a í l d í f e V r docun?elntos de embarque has 
ta ei día 2S y la carga á bordo hasta el dia *0 
La correspondencia solo se recibe en ik a 
mimstracióu de Correos. 0 reciDe en la Ad-
IlnmamoB la atenciCn de los tefiores nasr * 
ros hácia el aHicnlo 11 del Beglamento d f ; ? 
sajeroe y. del orden y régimen inSno? to£¡ 
vapores ce esta Compañía, el cual dice aaíf 
I deberén escribir sobretodo! 
lcB buJlct de n, equipajes nombre y r i p a S ! 
í laridaí"' t0tÍaB 8UB letrMy ton ^ « 3 5 
Fundándose en esta diposslción la Compeñla 
no admitirá bolto aieunc de equipaje qne no 
lleve i larfimente estampado el nomnre y ane 
II ido de pu dcefio. asi como el del puerto d« 
desuno. 
NOTA Seaavlerteaios sefiores pasajeros 
que en el muelle de la Machina en-
oontrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantaiusnna dispuestos a conducir e.ipasaje a 
bordo, n^edianto el pago de VfclJN'fE CEN-
TAV Ob en plata cada uno, los alas de •»n<Va 
deEde las diez basta las dos de la tarde. 
t i equipaje lo recibe pratnitamente la lan-
cta Oiadiator er.ei uiuelle de la Machina la 
Vispei a > eldia de salida hasta l&s diez oe la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarfen etique 
ta adherida en la cual constará el nf mero dél 
billete ce pasaje y el punto en donde éste fea 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales fallare esa etuiaooa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta linea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen en 
sns vapores. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admiti-
ráuen el vapor más equipaje que el declarado 
por el pasa ero en el momento de sacar su bi-
llete en la casa Consignataria. 
De mas pormenores informan sua consigna-
tarios 
M . Calvo . 
OFICIOS N. 2S. 
C1207 78-1 Jl 
, 3 R O U T E 
m m w m i 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores palacio üara pasajeros 
[on cómodas y amplias yentiMas cámaras. 
Salidas de l a H a b a n a p a r a X . Or leaus 
(del muel le de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de X . Or leans para la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K K C I O S 1>E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en V. clase $ 35 
De la Habana á New Orleans en 1; clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3.' clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Botado? Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1364 19 Jl 
r ^ a ^ o t t e s d e g a n Ú Q 
por el vapor a l e m á n 
A . I K T 3 3 E 5 S í 
DE LA ANDES 8. S. Co. 
E l vapor ANDES es de rfipido andar y pro-
visto dt buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo qne lo baoe muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e de í r a n a d o 
en la« mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señorea importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 960 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 1283 1 Jl 
V a p o r e s c o s t e r o s i 
EMPEESA QE W E S 
D E 
VQBEÍNOS DE EERRERi 
b. en C . 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los í r n m i a las doce del día. 
T A K 1 F A S E N O R O A M E E I O A N O 
I>e i i a b a u a á S a g u a y viceversa 
Fatajeen U - I 7-90 
Id. en 3: t 3-50 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-40 
Mercancías 0-6 J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaie en lí „ flO-80 
Id. en3? I ¿-33 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía, - 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
£1 carburo paga como mercancía 
í l l H l l S O Í C I l M S J . l J I l i O a E i c . ) 
C I E N F U E G O S 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Julio de Batabanó áSantiairo «le Uuba, con escalas en Cieniuegos, Casilda, Tuuas, 
Júcaro, Santa Cruz, Manísauillo y Ensenada de Mora. 





Miércoles 2G .... 
Keina de loa Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
Josetita. 
Reina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
c-o* vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los mart«, por la 
estación de Villauueva. 
r .^ i„0l->v?p"res clu8 3alen loa dominíros recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde por la Estación de Villauueva. 
Bataí^ft l?0re3 .l,a8aj{5r0:i que tornen pasaje para los vapores de esta Empresa que aalen de 
du vmarr..^ f̂1"00'1-*8 por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá do l» Estación 
E l trnn k la? ocho de la no<*e de dicho día 
A nartir ¿.r,a h-AVal?0.r fe lo8 domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días, 
berftn tomarse M ^ 4 de Mayo, loa billetes do pasxje para todos nuestros vapores de -
da esth Empreia en la Habana y BUabanó y loa 
correspjndiente billete, pa?aráu su pasaje con pasajeros el aume 
rto^n^eJfreCÍ8amente on ^¿encías d 
'ento deM^PÜ3enten * bordo 9¿a tener el nio ael 10 por ciento. 
Para m á ^ i * " e*Piden en esta hasU la? cinco do la tarde del día de salid». 
01208 latorm«« dirigirse á la Agencia de la Empresa, OBiaPO 3». 
1J1 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G,Ubún y Comp. Saguu. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i ó u . 
de 
S A L I M S DE L A H A B A N A 
d u r a n t e el mes de J U L I O 
1 9 0 5 . 
Vapor NÜEVOMORTERA. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nucvitas , P u e r t o P a d r e , ( J i -
bara , Mayar í , B a r a c o a , G u a n t á n a n i o 
(solo á la ida) y 8a>itIa<ro de C u b a . 
Vapor COSNE HERRERA. 
Día 30, á las 12 del día. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , Sanui , K a -
nes, S a g n a de T á n a i n o , B a r a c o a y 
Sant iago de C u b a . A la vue l ta t o c a r á 
a d e m á s en Puer to P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de los días 5 y íó, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los días 10 y 25 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del dia anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto llico solo se raolbirÁ haata ei día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en O; 
o 1206 78 1 Jl 
Vuel ta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán MONTES ütí OCA 
Saldrá da Batabanó, todos los LUNES y los 
JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros 
quesale de la estación de Villanueva á las 2 
y 40 de la tardo, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a l l é n y 
Cortés* 
saliendo de este último punto todos loa MIER-
COLES y los SABADOS é las 8 de la maña-
na, pira llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe díarlameate en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acüdaao á la Compañía 
Z U L U E T A l O (bajos) 
L^129í) 78-1 Jl 
G I R O S D E I E T R A S 
H i j o s d e R. A r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S S 6 . . U A B A N A , 
Teléfono nCim. 70. Cables: "Ramonarguo 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—DapSsltaj 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos é intereses.—Próstarn j i 
y Pignoración do valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é iudustrialas.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agasa.— 
Giros sobie las principales plazas y también 
sobre loi pueblos do España, Islas Baleares y 
Canarias.—Fagos por Cable y Oartaa da Or4-
dlto, 0-W3 VAm^H Ab 
J . á . B A N 0 E 3 Y C O M P . 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cart ts de 
crédito y gira letras áoorta y larga viáfcasob re 
las principales plazas de est-a Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Surtid os 
Unidos, México, Argentina, Puerr.o Rico, Chi -
na, Japón y sobre todas las ciudades y ou^blas 
de España, Islas Baleares, Cauarias e Italia 
c 1211 78-23 Jl 
8, O 'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E K C A l > B l t H S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milau, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, N&poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobro Pa-
ma de Mallorca, Ibisu, Mahouy Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Mittanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Ciiibariéu, Sagua la Qrauda, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manrauillo, Pinar de Rio, (Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
OljjjM 78 1 Jl 
S S a J l c i o v O 
CUIiA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cor-
ta y larga vista y- dan cartas da crédito sobre 
JNew York. Filaaelfta, New Orleans, San Fran-
cisco, Londres, Parí», Madrid, Barcelona y de-
más capitales y ciudades importantes do loi 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
Bobie lodos ios pueblos de Espafia y capital y 
uertos do México. 
En combinación con los señores F . B. Ilolllns 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas oolUa-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c 1203 Tg-i j i 
(1. L a * M i y C o i ü i a 
Banqueros. —Mercaderea 22. 
Casa originaimente establecida ea 1314 
Giran letras á la vista sobro todos los R%u39 
Nacionales de lo» listados Uuidoa y dau espe-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c 1205 78-i Jl 
N . C E L A T S Y Gomo. 
IVt í , Agui(ir% I O S , ««g-uma 
ü Atnar</(tr;L. 
H a c e n pa^os por el oaulo. Cacll l taa 
cartas de c r é d i t o y srlran. letrtád 
a corta y larga v i s t a , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrus 
México, San Juan de Puerto Rico, Loudres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romi» 
Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, La 
lia, Nantea, Saint Quintín, Dleppe, T o u I o u m 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., ai 
como sobre toda las capitales y provincia ds 
E s p a ñ a é I s la s C a u a r h i s. 
c3ei 15Ü-U Pb 
J. BALGELLS 7 C O I ? . 
(B. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras A cor 
tay l»ri?a vista sobre, Now-York, Londra», Pa-
rís y sobre todas las capitales y paobiuj da Oí-
paña e islas Balearas y Canarias. 
Agente de la Comp.iüla do Segaros cont-' 
nceadios. 
D I A R I 
rompiendo con nna práctica afíeja, que 
ya los conservadores dieron de lado, 
fué dando á cada uno provincia en que 
por sus antecedentes tuviera menos 
vínculos do compadrazgo. A un go-
bernador moretista, por ejemplo, en 
provincia doudeesa fracción no existo; 
«on un canalejUta hizo lo propio, y 
con un Vega-Armijista lomUmo, hasta 
acoplar, con parecido criterio á los 
cuarenta y nueve pondos. Claro está 
que con eetfl sistema se evita el dafio 
inmenso de que cada Gobernador va-
ya, como antes iba, facturado á la oli-
garquía local dominante en la provin-
cia de su mando, para ser en manos de 
aquellos oligarcas instrumcito del más 
cruel caciquismo. Por el procediraieu-
to de ahora el Gobernador es solo he-
chura del Gobierno, no debe nada al 
cacique y nada ha de temer de él 
Kiieatras no se aparte de las instruc-
ciones que en Madrid le han dado. Es-
to contribuirá á dar mayor elevación 
de miras á la política provinciana; pe-
ro tiene ei inconveniente de disgustar 
á los primates de Madrid, á los seño-
rones que desde aquj dirigen la políti-
ca de los feudos rurtles. Estos disgus-
tos, por lo mismo que no tienen moti-
vos confesables en público, enconan 
m á s el á n i m o de los agraviados y esta-
llan con toda violencia en cualquier 
r a s i ó n propicia, aumentando el ea-
Irago que cualquier incidente sin im-
p >rtancia suele producir eu una situa-
ción política. Pero es prueba de civis-
mo seguir esa regla de conducta, y 
ojalá en lo futuro siga teniendo imita-
dores. 
Hoy por hoy solo se habla de las 
próximas elecciones: el nuevo Parla-
mento comenzará á constituirse en los 
primeros días de Septiembre. La bre-
veidad del plazo hace que los prepara-
tivos para la próxima campaña se ini-
c?í-:i con actividad extraordinaria. Por 
lo que á las oposiciones se refiere, el 
Gobierno está eu lo que «e ha llamado 
V, ¡nna de miel electoral: se nota en la 
prensa y en loa grupos parlamentarios 
adversos al Gabinete, una gran mode-
ración de lenguaje. Si apunta alguna 
censura tiene carácter general para 
qua nadie ae dé por agraviado, y en 
cambio los elogion se personaliain bien 
para que sean estimados y correspon-
didos. Ea táctica antigua y siempre 
nueva, desacreditada y siempre eu bo-
ga, lo que prueba que su éxito es se-
guro y su necesidad ineludible. Esta 
benevolencia cesará el mismo dia de 
los escrutinios, y entonces la censura 
resonará iracunda, porque será refor-
zada por la amargura del despecho y 
el escozor de la derrota. 
Ko diré que ahondando un poco en 
el espíritu de la hueste ministerial, de-
je de encontrarse un desasosiego pre-
cursor de futuros conflictos; pero se 
guardan las formas y en apariencia al 
menos la mayor corrección impera 
todas las filas de la hueste. E l Sr. Mo-
i-et, en una carta que honra por igual 
á su patriotismo y á su desiaterós, ha 
sido el primero eu aconscjar á sus ami-
gos una sumisión incondicional al Jefe 
del Gobierno y una fusión cordial con 
los demás elomeaPas ministeriales, y 
como casi todas las perturbaciones de 
nuestra vida provienen de los celos, de 
las emulaciones y ana de loa odios de 
los jefes de grupos, es de alabar una 
iniciativa que arroja pródigamente y 
en bien de todos, semillas de paz en 
corazones hasta ahora envenenados por 
antiguas luchas intestinas. 
R . 
E l único gastrointestinal completo y radical 
ea el Digestivo Mojarneta. 
L A P R E N S A 
En la sección "Ráfagab" del 
"Heraldo de la Habana", encon-
tramos lo que sigac; 
E a todas partes se habla con befa, 
que no puede ser más deprimente, de 
los Representantes de la Nación por el 
cinismo conque cobran la soldada, sin 
haber dado un golpe para merecerla, 
sin hacer absolutamente nada que baga 
aparecer siquiera que se interesan por 
el propio decoro. 
L a prensa toda se ha causado de 
fustigarlos en todos los tonos, sin que 
hayan lenido uua sola vez que los de-
fienda, encontrando muy por el contra-
rio, entre sus propios amigos los cen-
sores más duros, más rign roaos. 
E i periódico L a Lucha, que tanto ha 
hecho en favor de esa gcute, al ñn se 
ha vuelto airada contra quienes han 
hecho causa común con la impudencia 
y descoco, y ha tenido para ellos ios 
juicios más severos, que no han hecho 
mella, por ci&rto; eu el ánimo de esos 
despreocupados que se escudan tan 
desvergonzadamente de su impunidad 
pai lamencaria. 
Nadu hay que mneva al Senado ni á 
r imara al cumplimi-uto de su deber. 
Ha i rosuelto hurlarse de nuestras que-
jas, de nuestros justos ataques, y res-
ponder á todo ello con una indiferencia 
glacial que provoca al pueblo, como 
ilitimo recurso, como único remedio, 
á queuinr efe'w bibijahilaros que tanto 
dañan el pr<-3;.igio de nuestras institu-
ciones. 
Algo mds dice el autor de esa 
sección, señor Andró, que no co-
piamos. 
Pero conviene hacer constar 
que el periódivo que así se expre-
sa es moderado. 
Como L a L u c h a os liberal. 
Según El ¡íwndOf hay un nue-
vo conflicto en puerta, del cual 
habla en estos términos: 
Por indicación d jl gobierno de las 
Villas, el alcaide de Vueltas» se ha ne-
gado á permitir la visita de los delega-
dos de la Secretaría de Gobernación, 
negándoles tambiáu el acc<v o á las ofi-
cinas y sellando los arcü ros. Para 
tal proceder se Tunda en qu' el jefe del 
Estado carece de facaltades paia docie-
tar esa visiia, situdo así qu ? a autori-
zan la ley municipal y una 0 1 ien mi-
litar vigente. 
No acertamos á entender 1 y c^mo 
se resolverá este caao grave, acerca del 
cual se ha icunido el Consejo de Beor«-
tarios ayer, habiendo enviado ins, j o -
EL T f f l F O DEL J i P i 
A la altura que estamos ya no puede 
pouerse en duda que los japoneses triun 
fau de los rusos. E n lo que no se ha pen 
eado es en la verdadera cau^a; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
aervirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
nwdernas y de precisión, y el arrojo de 
los combaüentes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mamiene Siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
lucí ar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ay jr antes d-i 
tomar la al imentación de hoy. E l Té J"a-' 
ponés que prepara el Dr. González, re-
auelve d problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y scñorit is, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado diafrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la opendicüis que, ténganlo presente los 
Kttiefiidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l 7'éJapo»é< del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la l í a -
bíma n í im. 112, esquina á Lampari l la . 
C122i J i l 
L I A N T E S B L A N C O S 
DIO Ira c l a s e 
Y T > K T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l ( ) quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y i ie lojes oro s ó -
l ido d<i 14 y 1S quilates. 
A c a b a n de recibirse ú l t i m a s novo-
rtav^esenla J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
( H a l a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C i::69 i J l 
JKs Alieno p a r a los fiambres, l a » 
mujeres y los n iños» 
El Pectoral de Cereza 
del Dr. Ayer no 
tieue igual para 
la c u r a c i ó n 
rápida de res-
friados, to-
ses, gripe, y 
mal de gar-
ganta. 
Alivia la tos más aflictiva, 
palia 1? inflamación de la mem-
brana, y desprende la flema. 
Parala cura del Garro tillo, Tos 
Ferina, y todas las afecciones 
pulraonales á que son tan pro-
pensos los jóvenes, no hay otro 
remedio más oñcaz que el 
9 c e t c r a l d e ' C e r e z a 
d e l S ) r _ ; 4 i { e r 
O r . J . C. A T « R t Ca., Ẑ ewU, Xana.. X. V. A-
i 
ciones la Secretaría de Gobernación á 
sus delegados en Vueltas; pero séanoa 
permitido deplorar estos chispazos de 
desobediencia que de vez en cuando 
alarman juntamente la opinión por con-
siderarlos síntomas de un estado gra-
ve que exige remedio inmediato. 
Extraño parece que el colega 
no sepa cómo se resolverá eso 
caso si empieza i -or reconocer qua 
la visita de que se trata está au-
torizada por la ley. 
Pues, cumpliéndola. 
O no cumpliéndola, como se 
resuelven casi todos los demás 
casos. 
Por que no hay fuerza tras de 
la ley que obligue á hacerla cum-
plir . 
Que es por donde se va toda la 
hilaza. 
E l Avisador Comercial publica 
un artículo que ha de ser leído 
con mucho interés por las clases 
comerciales y aiin por los juris-
consultos que persiguen cutio 
nosotros una buena legislación 
comercial que simplifique y or-
dene la que rige; harto necesita-
da de reforma. 
Extractaremos su contenido. 
En el Tribunal de Comercio de 
Buenos Aires se ha visto, ha po-
co, la reclamación de un comer-
ciante fallido pidiendo rehabili-
tación, y fallando en favor del 
demandante. Este fallo modifi-
ca sustancialmente las leyes de la 
República, contra el ájente fiscal 
que se oponía á la rehabilitación 
fundado en el art. 25 del Código 
de Comercio. 
He aquí el criterio del juez: 
La ley no debo interpretarse on 
todos los casos en su letra, si no 
en su espíritu, principio admiti-
do por la jurisprudencia moder-
na. Así, debo adoptarse tuda in-
terpretación que tiende á amol-
dar la ley escrita á las rela-
ciones ó modificaciones de las 
relaciones jurídicas anteriores y 
por lo tanto á limitarla en su al-
cance cuando la aplicación gra-
matical y lógica conduzca á re-
sultados inaceptables ó contrarios 
á una necesidad práctica, restric-
ción que es más admisible cuan-
do lleva á consecuencias injustas, 
en contra del espíritu de la ley. 
Consic erando — sigue — de acuerdo 
con estos principios, que por una par-
te la imposibilidad para un comercian-
te fallido de rehabilitarse, por el sólo 
P A R A B U H A N T E S 
¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
DOLOH DE I 1 U 1 
LA 
i'i-eparaia segín íórmaU 
del 
DR. T A B O A D E A 
Una instrucción que la 
acompaña explica eí mo-
do de usarla. 
Se e n c i i e n t r a 
e n todas las B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
e E p M o s M i 01 la esferal r i l i p 
C U E K V O Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O K E S 
E s t a casa ofrece al p ú b l i c o en genera l un gran 
sur t ido de br i l lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes solitario, p a r a s e ñ o r a (i* •.<!(• 
1 á 12 k i l a t c s , e l par, solitarios para cabal lero, 
desde 1)2 á 6 ki lates , sort i jas , bri l lantes de fanta-
s í a para ? e ñ o r a , espec ia lmente forma marquesa , do 
br:l iantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
rubies orientales , e smeraldas , zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
i J j i H P i m ¡ i a - i » ¡ i i 
E N 
> $ ^ J t k f A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
r 
_ 4 T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y paga 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para mas informes ocúrrase al infrascrito Representante-Ge ñera] en la República de Cuba.o 
a cualquip.ra de los /.gentes de la Sociedad fuera de la Habana JO ¿o ¿o jo ¿o ¿3 \& 
V . M . J U L / B E ' , R H P R J C S E M T A N T E , G E N E l R , A I , 
a p a r t a d o 544r A G U I A F L l O O , H A B A J N A t e l é f o v o ra s 
T . L P S T O N G O N T R I C T D f f i C » 
O - R E I L L Y I E O 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N DE FABRICAS E S P E C í A L M H N T á 












bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplimieule de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los pn Ce-
tarios. 
C1261 1 .TI 
Í 1 
C 3 X G r J & . I O L U . O 
l E H F B E S U F E f i l O B E S , S I E M P R E S E L E C T O S 
M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S , 
I 
Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, aopotros le 
prestaremos el reman mte coa un interós móditío. 
c 1265 1 J l 
§ > , Y a k s q ( o í a . 
D E — 
S B á á J L ü a d o O t á b a l o s . 
01232 1J1 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; os tónico y digestivo y antigastrál-
giooj CUPw-a. el 98 por 100 de loseatenrioá 
d&\ esUnrago é inf-estinos, aimqu1 sus do-
lencias sean de míis de 80 años de ant igüe-
dad y hay * v fracasado todos los deiná u e-
dicamentort. C U R A el dolor de estómago, 
las acf.días, aguas de boca, vórritos , « in-
digestión, las d¡spepsia.s, estreñimiento, 
diarreas y disentería, d latación del estó-
mago, úlcera dol e- tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
ei an'-t h u x í I i h ta acción (ü^cstiva. el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida nbun-
dante se digiere sin dificultad e n una cu-
charada de Elíxir de&áiz de Carlos, de-
agradable sabor, inoí >asivo lo mismo pa-
¡ ra el enfermo que para el que está sano, 
j pudiéndose tomar á la vez que las 
¡ aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
I E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
| n iños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
1 pidiendo con su uso las enfermedades del 
i tubo digestivo. Doce años de éx i tos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , maro* 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de E s p a -
ña, Europa y América . 
Agente para la It>la de Cuba J . Rafe* 
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . 12, H a -
bana. 
Rey 41 y Manuel Jobnsou, Obispo 53. 
Depositarios: Vda. de Sarráé hijo, Tte. 
M I S I I M I 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
P O R 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
í »ii rebela. í ublioada por la Caaa Editori» 
t« ~ aiicci, »e Tonde ou ' La Moderna Po-
•ía,"Obispo 135.» 
(CONTINUA) 
—¿Qué quieres decir?—balbnció. 
—.No me habéis comprendido: tenéis 
la iute'igencia torpe; una bala en el ce 
rebro j . . . todo ha terminado... y al-
guien es compadecería aún. 
—No quiero morir. 
¡Ahí itá amas todavía la vida! 
Tienes razón, y además, seiía demasia-
do honor morir así; pasarías poruña 
víctima.. . Vete; deja tu cabeza para el 
ven! otro. 
Lall t bajó lentamente la pistola. 
—N > soy yo quien te acusará—aña-
dió,—pero tendrás uu juez más tre-
mendo, más inexorable que yo: una 
iroecute muchacha que quiero rehabi-
litar la memoria le p u padre, al cual 
tú mismo armaste la mano y te ha lla-
mado Caín. 
— \ i \ h l ¿De modo qne mis papeles 
testán cu poder de Giuditta eres tú, 
miserable, quien se los entren5?... 
Lalla se encogió de hombros ain dig-
Ci243 l J l 
¡Ah! ¡Qué rabia torturaba al mar-
qués! Su odio pretendía inventar una 
pena para Lalla. 
—Si á mí me asaltan peligros, te 
asaltan á tí también—dijo de pronto; — 
había venido aquí para salvarte; peor 
para tí quo no lo quieres. 
— A mí no me importa ni la infamia 
ni la muerte; cuanto más pronto venga 
ésta^ más la bendeciré, porque tengo 
una esperanza dulcísima que rno sonríe. 
—iCuál? 
—¿Quieres saberlo! 
—Te lo ruego. 
—Tengo la speranza de encontrar 
en el inSerno el hombre á quien amo, 
muerto sin tener tiempo de confesarse. 
A pesar del estado cu qne so encoo-
• r.̂ ba, el marqués soltó una carcajada 
ruidosa. 
- ; A h ! ¡ah!... sí tienes esa esperanza, 
p- «d^s qu tArteia de la cabeza. 
-jQuó quieres decirl 
(̂ ue r»i)bi no estuvo afortunado en 
el golpe, como td lo fuiste con él . . . j 
mi sobrino no tiene ganas de ir tan 
procto al infierna á esperarte. 
Lalla palide u> uerriblemente: su co-
razó;: ^atía cor. e.Kurcma violencia. 
—Tá me ei^a las—dijo;—Julio ha 
muerto. 
—Mi sobriro vive todavía. 
j V i v o ? . . . iV ivo t . . . {Ah! si así fce-
ro, te lo perdonaría l -'lo...; pero, no, 
eso uo es más ane uu't n.entira. 
Dió un paso hacia la puerta, 
—¿Dónde vasí 
—Quiero asegnrarme de la verdad. 
—¿Y coando lo sepas? Viro ó 
muerto no puede ser para tí. 
—¿Q' lo dice? 
—Yo, el marqués de Sandro, ta 
amante, tu víctima. 
Para adquirir las riquezas perdidas, 
devolver el houor á su padre, Julio so 
ha servido do cí; ahora que todo lo ha 
obtenido, que uo tieue nada que temer, 
se ríe de tí, ce tu credalidad, de tu 
amor. 
Lalla escud aba muda, trémula, con 
el sudór eu la frente. No quería pres-
ar r ; á las palabraa du Sandro, j á 
^etíar suyo, temía, tenía miedo. Con 
todo, no lo demostró. 
—Perdéis el tiempo eu vanas pala-
bras—exclamó;—si Julio vive, f ra 
mío. os lo juro. 
—¿Y lo llevarás contigo al banco U 
los acusado»? 
—No os tiendo. 
—¿Y si estavleran en bu persecuc '«n 
¿Si te dijese que eu poder del mag:-tra 
do hay uoa prueba de t i crimenl 
—No 03 creería. 
—Enséñame tua pendientes de 
liantes. 
Lalla se llevó maquinalmeate laa ma-
nos á las orejas. 
Y de pront o s© acordó que M c isfra-
zarse había pret^ndid> quita a lo i 
pendientes y no había encontrado más 
que uuo. 
En aquel momento sonó fuertemente 
la carapanilla. 
Laiía y el marqués s*. miraron asus-
tados. 
—¿Quién puede ser?—balbució San-
dro. 
—Yo uo espero á uadie. 
—No abrir... 
Sonó con más fuerza y se oyeron ¿oi-
p( á la puerta. 
.1 espanto del marqués aumentó. 
—No abrir, no abrir...—repitió. 
Lalla se encogió de hombros. 
—¿Qué teméis? ¿Quieres que demos 
escándalo para despertará los veci-
i 3? Espera. 
^ogió la luz, salió del saloncito y so 
» uigió resueltamenteá la puerta. 
—¿Quién hay? preguntó cambiando 
i a voz. 
—Abrid - n nombre de la ley...— 
respondieron fuera. 
Lalla palideció: no había que vacilar 
y sobre todo era preciso no perder la 
cabera. 
El la descorrió el cerrojo coa mano 
firme: la puert;: se entreabrió y delan-
te de ella se pr «entó un delegado con 
algunos guardias y paisanos, acompa-
ñados por San.lúa. 
Lalla se vió perdida: con todo pro-
curó estar tranquila. 
—¿A quién bascáis? —preguntó 
con insolencia. 
—¿No sois vos Lalla Menichetti, lla-
mada por apodo la Víbora? 
—Mirad mi traje y comprenderéis 
que os habéis equivocado. 
E l delegado sonrió. 
—Sabemos qne sois hábil para dis-
frazaros, mas no nos engañaréis. 
—Os digo que realmente es Lalla— 
gritó Santina con voz aguda y silbante 
—la amante de mi señor. 
Se detuvo con lo?» labios contraídos. 
Sandro aparecía detrás de la corte-
sana. 
—¿Qué ocurre?—preguntó. 
— Y a lo veis—respondió audazmente 
Lalla—vuestra devota Santina me ha 
denunciado y vienen á prenderme. 
—¿Prenderos? ¿Por qué? Esto debe 
ser uua equivocación. 
Estas palabras fueron dirigidas al 
delegado, que permaneció serio, grave. 
—Señor marqués—dijo con dignidad 
—yo cumplo una orden recibida: pue 
de ir á pedir aclaración al despacho 
del procurador del Rey, y si la señora 
es inocente no tardaremos en dejarla 
en libertad. 
—Renuncio á seguiros—dijo fría-
mente Lalla—á menos de que le pren-
dáis á él conmigo. 
B indicó con un gesio á Sandro, que 
retrocedió lívido. 
— E i mandato de prisión se refiere á 
vos sola,—dijo el delegado;—ea, no me 
obliguéis á usar de la fuerza: tengo 
cuatro guardias á mis órdenes, si os 
resistís ios llamaré; un coche os espera 
á la puerta. 
Lalla miró al marqués, y al delgado 
le.sorprendió la extraña expresión de 
aquellas miradas: había en ellas odio, 
espant >, rabia] amenaza. 
—Os sigo,—dijo al delegado—pero 
acoradas, Sandro, que os espero para 
declarf.r t u mi favor. 
Y al pasar al lado de Santina: 
—Tú... después, bruja maldita, in-
fame mentirosa, me la pagarás, 
Santina continuaba riendo. 
E l delegado, para interrumpir aque-
lla escena, apartó i la joven mujer, 
que no opuso resistencia, pero dirigió 
una mirada imperiosa, elocueute, & stt 
viejo cómplice y amante. 
E l mí 'qués dejó en el acto aquella 
casa, sii advertir que era seguido por 
Santina, A A n 
Lo observó sólo cuando llegó a 
palació, pero nada dijo hasta que huoo 
^Entonces su oólera estalló terriblej 
pero Santina no se espantó. 
Le miraba con el aire de ^ 
que un cazador ^^ar ía un a 
voz, al que hubiese c o n s e g u í atraei 
con el lazo. 
(Continuará) 
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hecho de no hallarse matriculado, es 
una so luc ión injusta y a ú u iuhumana, 
pues sanciona por una falta leve, en 
re lac ión á la pena, una sene de inter-
dicciones perpetuas, cerrándole para 
siempre, por lo menos legalmente, el 
ejercicio del comercio y la posibilidad 
de emplear sus energ ías con la esperan-
za de un é x i t o que puede obtener y que 
es l eg í t imo . 
Que por otra parte, de la rehabi l i ta-
c i ó n al comerciante matriculado, ae ha-
lla en abierta opos ic ión con el e s p í r i t u 
de las d e m á s disposiciones del Código , 
pues la ley de quiebras, de acuerdo con 
una noción elemental de just ic ia y equi-
dad, ha establecido la rehabi l i tac ión y 
no só lo para el fallido sin culpa, haya 
6 no pagado ín tegramente á sus »cree-
dorea, sino también respecto al quebra-
do posible de culpa, dolo ó fraude y al 
condenado por hurto, estafa, abuso de 
confiauza y estelionato; sostiene el doc-
tor Seeber, que admitida la imposibili-
dad de la reabi l i tac ión de un fallido 
sin culpa por el hecho de no hallarse 
matriculado, ser ía sancionar uu p r i n -
cipio, no sólo injusto é inhumano, sino 
un absurdo en presencia de las d e m á s 
disposiciones de la ley r c l a t i v a s á l a re-
hab i l i tac ión de los fallidos. 
Que por lo tanto, y en presencia de 
las reglas establecidas en los ar t í cu ios 
148 y siguientes de la ley de quiebras, 
el juez no puede aplicar en sus térmi-
nos gramaticales, el art ículo 26 del Có-
digo de Comercio, sin violar un princi-
pio general de la misma ley comercial, 
cuando por lo demás , ni el ar t í cu lo ci-
tado ni otro alguno del Código sancio-
na expresamente la prohib ic ión que 
puede desprenderse de su términos , y 
que en tal caso, resultaría una fórmula 
inconsulta sin aieance práct ico alguno. 
A. majror abundamiento dice: que 
siendo inadnuisibles los principios de 
Interpretaoión expuestos, debe enten-
derse que la nueva ley de quiebras, 
m á s favorable que la anterior respecto 
á la rehabi l i tac ión , ha dejado sin efec-
to la d i spos ic ión del ar t í cu lo citado, 
por cuando ha reproducido la exigen-
cia de la matricula respecto del con-
cordato en su art ícu lo 6, y no ha hecho 
respecto á la rehabi l i tac ión , ventajas 
ambas que aparecen mencionadas en 
iguales condiciones en el a r t í c u l o 26 
del Código de Comercio. 
En la parte dispositiva, el juez 
se muestra de acuerdo con el ar-
tículo 148 de la ley que concede 
l a rehabilitación á todo fallido, 
hállese ó no matriculado, en los 
casos de quiebra casual, cuando 
hayan trascurrido tres años de la 
declaración de quiebra; y, des-
pués de recordar que la de que 
se trata, se halla en ese caso, ter-
mina concediendo la rehabilita-
ción solicitada. 
Como es frecuente, en los paí-
ses cálidos, con el fin de ahorrar-
se trabajo y fatigas, prescindir 
del ^espíritu de la ley para fijarse 
)61o en su letra y despachar pron-
to; no creemos ocioso llamar la 
atención hacia ese juez que ahon-
da más de lo que suelen los de 
sn clase en materias de interpre-
tación. 
En el discurso que el veterano 
jefe de los revolucionarios baya-
meses, señor Benjamín Ramírez, 
pronunció en el acto de celebrar-
se el 2r aniversario de la inaugu-
ración de la "Junta local de la 
Liga Agraria" de Bayamo, encon-
tramos este ramillete de flores: 
^'Es tanta ya la inc l inación á v i v i r 
de los destinos p ú b l i c o s que cada d í a 
que pasa disminuye con asombro el 
n ú m e r o de individuos que aspiran á 
labrar la t ierra". 
Sorprendente es, señores, que nues-
tros Representantes no se hayan ocu-
pado en lo más mínimo en el fomento 
del país, pues las tendencias que han 
desarrollado, se han concretado sola-
mente, al lujo deslumbrador y engran-
decimiento de la ciudad de la Habana, 
capital de nuestra República, donde 
parece tienen fincadas sus ideas re-
creativas, á cuyo fin hanse invertido 
Dr. Manuel üeltin, 
M K D I C O D E N I Ñ O S 
Oonnltass de 12 á 3. —Intiastria 120 A Mr.ni 
C E M A E V A P O R A D A 
MARCA 
L a m e j o r l e c h e ó c r e -
j n a p a r a 
p a r a u s o s c u l i n a r i o s y 
p a r a 
a l i t t i e r i t a r l o s n i ñ o s . 
E s e s t e r i l i z a d a y l ibre de 
gdrmenes nocivos . 
p 0 ^ n t a e n t o d a s l a s t i e n a a s 
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cantidades tan fabulosas, que os asom-
braría una vez más si llegara á refe-
rirlas, mientras tienen olvidado el de-
sarrollo de las industrias y de la Agri-
cultura, sin tener presente que de ellas 
procede la potencia económica de las 
Naciones agrícolas, habiendo llegado 
la indiferencia á términos de no haber-
se podido establecer debidamente la 
Secretaría do Agricultura, resultando 
de esta omisión imperdonable, que los 
elementos que trabajan y producen, se 
encuentran desamparados, sin repre-
sentación en las Cámaras, ni aún en 
las Secretarías del Ejecutivo. 
Tratando el señor Ramírez de 
Bayamo, su pueblo natal, dijo: 
¡Qué han hecho los padres de la pa-
tria en beneficio de Bayamo y su j u -
risdicción, no obstante que por la Cons-
titución de Gnáimaro, la República 
quedó obligada á reconstruir la ciudad 
destruida por las llamas! Tal compro-
miso parece que no existe en el ánimo 
de los que nos representan, pues no 
han qnerido tomar en cuenta que Ba-
yamo ha sido la ciudad más sacrifica-
da por las libertades patrias. 
En bien poco tiempo se ha olvidado 
que los patriotas bayameses, sacrifica-
ron en aras de la independencia sus 
vidas, sus familias y sus intereses, ha-
biendo llegado su heroísmo y abnega-
ción al extremo do reducir á cenizas 
sus propios hogares y al de destruir 
por medio de las llamas todos los inte-
reses que poseían en los campos. Pero 
¿quién se acuerda hoy de la ciudad 
histórica? ¡Parece ser ley del egoísmo, 
que los pigmeos olviden por conve-
niencia propia, las hazañas imperece-
deras hechas por los grandes hombres! 
* * * 
Y a que nuestros representantes—si-
gue el orador—se han mostrado tan ge-
nerosos en varias ocasiones, generosi-
dad que rechaza la opinión, ¿cómo no 
han echado una ojeada sobre algunos 
restos de familias—que aún viven—de 
aquellos verdaderos mártires, y las cua-
les se encuentran envueltas en la mise-
rial No han tenido presente tampoco 
que aún queda alguno que otro de los 
revolucionarios del 68, que hicieron 
toda aquella campaña y que han per-
dido por segunda vez sus fortunas; 
porque esta guerra dispuso de sus inte-
reses, dilapidándolos también algunos 
hombres atentos sólo á su lucro perso-
nal. Los patriotas de referencia se en-
cuentran envejecidos y poco menos que 
viviendo de limosna. 
¿No es verdad, señores, que nuestro 
pueblo se asemeja á un triste osario, 
allá en las tinieblas, cubierto de negro 
crespón, en donde el aire trasmite el 
olor desagradable de los cuerpos putre-
factos? En este desventurado pueblo no 
hay composición de calles, ni tampoco 
alumbrado público, ni se ha tratado de 
impedir que las corrientes naturales de 
las lluvias sigan amenazando destruir 
la ciudad por ambos extremos; en fin, 
no hay limpieza, no se desvían las 
aguas corrompidas. ¿En dónde está la 
ley de Higiene establecida por el Go-
bierno interventor? Esta ley sólo parece 
que se aplica á la ciudad de la Habana 
y otras Igualmente privilegiadas. 
Por ese estilo es todo el dis-
curso. 
Claro y sencillo, pero contun-
dente. 
Nuestro compañero en la pren-
sa señor Valdés Codina, tiene la 
atención de enviarnos dos de sus 
últimas producciones: Se solicita 
un novio y Las mujeres del siglo, 
juguete cómico en un acto, la 
primera, y semi-zarzuela en un 
acto y cinco cuadros la segunda. 
Muchas gracias al señor Val-
dés Codina. 
1 E N A N Z A U T I L 
Si algún día se deciden nuestras Cá-
maras á poner mano en la legislación 
escolar, atendiendo á las repetidas ob-
servaciones de la opinión pública; si 
alguna vez han de ser oídas las recla-
maciones justísimas de la juventud es-
tudiosa, preciso será que tengan satis-
facción las quejas, de que más de una 
• 
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Casa especial para retratos al platino y 
para Postales Cubanas, de Paisajes, Edifi-
cios, Parques, Tipos y Costumbres. Finca», 
•te, etc. 
Prsciosas colecciones, finas, en tintas de 
? r o ^ ? 8 P a , a albura- Vistas-Souve-
<£L£*Í!2 FlfsUlt rf« í« República en sa 
re arto de la conmemoración del "OlUfo-
OúmZ ? n £ n«de '"i108 «"«"as, Máximo 
completé ^ " n U ^ p ^ p ^ ^ L T y ^ 8 
se hacen descuentos. Se remiten t ^ ^ ^ ' 
aumentando cinco c^tav^ X e d a 
«cana por^colección^ar» el/r™ í?eo ^ 
vez nos hemos hecho modestos intér-
pretes, de los estudiantes de comercio, 
cuyas esperanzas trunca y cuya carre-
ra dificulta la exagerada exigencia del 
Plan de Estudios, en lo que á la asig-
natura de estenografía respecta. 
No hemos de acumular nuevos argu-
mentos, ni reproducir lamentaciones 
nuevas de esos estimables jóvenes de 
quienes se pretende esfuerzo vigoroso 
de agilidad manual, de retentiva y 
atención suma, en una enseñanza inne-
cesaria, que abandonarán por inútil al 
día siguiente de ser aprobada; que no 
son el bufete del comerciante y el es-
critorio del industrial, pupitres del 
Congreso y mesilla del mitiu callejero, 
donde el oído ha de recojer, y la mano 
traducir, conceptos que el apasiona-
miento dicta y expresiones que la elo-
cuencia formula, con rapidez de casca-
da y violencia de vendabal. 
Es nuestro propósito actual indicar 
á los que un día puedan mejorar lo 
existente, el medio seguro y fácil de 
sustituir el actual segundo curso de 
taquigrafía, por otro sistema de más 
fácil aprendizaje, y en el cual palpitan 
todas las conveniencias que el Legisla-
dor Escolar quiso dejar á salvo. 
CJn bondadoso amigo nuestro, nota-
bilidad reconocida en el arte de Martí, 
Taylor y Prévost—el Sr. Enrique L . 
Orellana, autor de un Tratado de T a -
quigrafía, muchas veces premiado en 
Certámenes nacionales y extranjeros — 
ha puesto en nuestras manos un folle-
to, editado en Barcelona el año último, 
que viene á resolver el problema. 
Sn ilustre autor, el 3r. Juan Elias y 
Eubert, ha inventado un nuevo siste-
ma de taquigrafía mecánica, sencillo y 
práctico, aplicado á toda clase de má-
quinas de escribir; lo expone con cla-
ridad meridiana, explica su funciona-
miento y demuestra su utilidad. 
Un hombre, sin más maestro que el 
librito, puede aprender esa escritura 
veloz, abreviada, y servirse de ella en 
numerosas ocasiones de la vida. 
Su enseñanza en nuestros Institutos 
sería rápida. Sustituyendo ella á ese 
difícil segundo Curso que hoy se exije, 
ningún jóven cubano, con amor al co-
mercio, vocación al cálculo y apego á 
la ciencia de los números, vería dolo-
rosamente interrumpida su carrera, 
como hoy sucede, porque no hay en 
sus dedos la ligereza que se exije á los 
que han de traducir rápidamente aje-
nos pensamientos, 
Y no se malograrían esperanzas le-
gítimas, que el Poder Público debe 
alentar y robustecer, como uno de sus 
deberes primordiales. 
E l Sr. Elias y Jubert ha prestado 
un servicio inapreciable á la juventud 
de su país, y lo prestará á la del nues-
tro, si una fatal obstinación no se em-
peña en proscribir á priori su admira-
ble sistema de escritura abreviada, mil 
veces suficiente para lo que en este 
punto necesitan el funcionariojudícial, 
el hombre de negocios, el notario y el 
periodista; mil veces bastante para ca-
si todas las ocasiones en que conviene 
recojer en el papel los sonidos fonéti-
cos que el labio produce. 
Inmenso sería el provecho que la 
cultura social recibiría, si llegáramos 
al ideal del ilustrado Sr. Orellana, in-
troduciendo en las escuelas primarias 
la enseñanza de la escritura rápida. 
Universalmente admitido el carác-
ter mecánico de la escritura, trabajo 
de imitación como el dibujo, ajeno á 
las reglas prosódicas, completado más 
tarde por la ortografía, pero cuyo fun-
cionamiento basta para que el hombro 
exprese su pensamiento y sea com-
prendido de los otros hombres, el niño 
que puede hacer curvas y palotes, ha-
ce signos y letras, puntos y guiones, 
que luego rutinariamente traduce. 
A espaldas del profesor, los alumnos 
tienen su vocabulario especial y su es-
critura de signos y puntos para comu-
nicarse de pupitre á pupitre. 
L a obra del profesor se reduciría á 
sustituir el sistema empírico y arbitra-
rio de los niños, por otro de general 
conocimiento y utilidad. 
Antes que la Gramática y la Geogra-
fía, conjuutamente con la lectura y la 
escritura común, el chiquillo puede 
aprender á traducir lo que oye, en los 
menores caracteres posibles; por cuyo 
medio todas las explicaciones del pro-
fesor serían aprovechadas, no perdién-
dose en el olvido uno do sus concep-
tos. 
E l sistema objetivo y oral do la mo-
derna enseñanza, el progreso de la pe-
~ - A/O F A L T E - ^ 
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Se hacen seis retratos á la per-
fección por U N PESO. 
m í a 
dagogía, excluyendo todo esfuerzo vio-
lento do memoria y formando el crite-
rio del alumno por la comparación y 
la deducción, hacen necesarísimo un 
recurso que permita recojer la explica-
ción didáctica hecha en la cátedra, pa-
ra que la inteligencia la desmenuce 
luego y el espíritu la digiera. 
No hay razón para que el estudiante 
de frágil memoria tenga que apelar, 
después de la clase, á las deficientes 
notas del compañero; cuando todos 
ellos podrían estar capacitados para 
apuntar por sí todo lo oído y á su sa-
bor leerlo é interpretarlo. 
Nuestros pedagogos, los que dirigen 
técnicamente la enseñanza pi'iblica y 
han admitido como parte principalísi-
ma de ella los trabajos manuales, ha-
rían bien conviniendo con el distin-
guido 8r. Orellana, en que ninguna 
asignatura mecánica será de más con-
veniencia que la escritura abreviada, 
tan necesaria en repetidas ocasiones de 
la vida gocial. 
J é N. A r a í i b ü r u . 
E l V i n o P i n e d o 
Compuesto de k o l a , c a c a o , coca Guaraná y 
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E l V i n o P i n e d o de B i l b a o (premiado en 
varias exposiciones) debe sus é x i t o s á lo es-
merado do su preparación y no tiene r i v a l en 
los d e s a r r e g l o s i n t e s t i n a l e s , d i o e s t i o n e s 
difícilfcs, enfermos del c o r a z ó n y t o d o s a q u e -
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t e l e c t u a l e s 6 f í s i c o s s o s t e n i d o s . 
Rechazar por falsificada toda botella que 
carezca de nuestro S e l l o de G a r a n t í a . 
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R e p ú b l i c a , por L A R R A Z A B A L tinos.—Dro-
guería y Farmacia " S A N J U L I A N , " Riela 93, 
Habana.—Unicos agentes da este vino. 
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SESION M ü M C I P A L 
DE AYER 20 
Presidió el Alcalde interino, señor 
Bonachea, actuando de Secretario el 
Licenciado Carrera Feñarredonda. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
Se dió lectura á la resolución del Se-
cretario de Gobernación, ordenando la 
clausura del Mercado de Cristina y al 
decreto del Alcalde trasladando dicha 
resolución al Jefe de Policía para sn 
más extricto cumplimiento. 
E l señor Meza hizo uso de la pala-
bra refiriéndose á la opinión que ha 
sustentado respecto á este asunto en 
todas las sesiones en que se ha tratado 
de la clausura de dicho mercado. 
E l señor Sedauo manifestó que la re-
solución áque acababa de darse lectur a 
era de carácter gubernativo y no podía 
entablarse discusión sobre la ^misma, 
sino simplemente darse por enterado y 
acatarla. 
Se dió cuenta del expediente instrui-
do con motivo de la desaparición de la 
minuta del acta de la sesión del 20 de 
Marzo último, en el cual no aparece 
cargo contra ningiín concejal ni emplea-
do, ignorándose quien fuera el autor de 
la sustracción de dicha minuta. 
Quedó nuevamente sobre la mesaJ 
para discutirlo en la próxima sesión el 
expediente que trata del abastecimien-
to de agua de los barrios del Vedado y 
Carmelo. 
Se leyó el expediente sobre fabrica-
ción de una casa en la calzada de Gn-
liano esquina á Reina, propiedad del 
señor Cabrisas. 
Terminada la lectura del expediente, 
el señor Sedaño denunció el hecho de 
que el sefior Cabrisas había iníí ingído 
las ordenanzas municipales constru-
yendo el citado edificio sin permiso ni 
autorización del Municipio y apropián-
dose además terrenos que pertenecen á 
la vía pública. 
E l Cabildo acordó pasar nuevamente 
el expediente y la denuncia á estudio 
de la Comisión de Policía Urbana, la 
cual propondrá lo que proceda. 
E l señor Veiga pidió que se investi-
gara si era cierto que en nnos terrenos 
situados en la calzada de Jesús del 
Monte, esquina á Princesa, se estaba 
fabricando sin autorización del Munici-
pio, que es el propietario de dicho te-
rreno. 
E l señor Meza manifestó que se ha-
cía ncesario evitar los despojos de te-
rrenos de que venía siendo objeto el 
municipio por particulares que los ins-
cribían luego en el Registro Civil como 
de su propiedad. 
E l señor Bnstillo declaró que según 
informes fidedignos, los terrenos de Je-
la dentadura es seg-ura garantía de 
conservarla fuerte y saludable. 
P O L V O D E N T I F R I C O 
s . i r . 
d e l D r . T a b o a d e í a 
Reconoc ido y aproDadapor a u t o r i d a -
des Cient l l ioas . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el miento autor . 
Delicioso para enjuagatorio do la 
bocay p a r a m a n t e n e r l a en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
Frascos de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y B o t i c a s de l a U t a . 
Cu ide su d e n t a d u r a y la c o n s e r v a r á 
saludable . 
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súsdel Monte, esquina á Princesa, fue-
ron adquiridos para fabricar un merca-
do por suscripción popular.. 
E l Cabildo acordó que una comisión 
investigara todo lo relacionado con di-
chos terrenos. 
Se concedió autorización á la E m -
presa del ferrocarril del Oeste para 
construir un desviadero que atravesará 
la calzada de Atarés. 
A propuesta del señor Meza se acor-
dó mandar á retirar las Vallas de 
algunos solares situados en el Paseo de 
Martí, por hacer mucho tiempo que se 
encuentran cerrados sin que los pro-
pietarios hayan fabricado en los mis-
mos. 
Se acordó formar un presupuesto ex-
traordinario para la construcción de 
un nuevo mercado en el barrio de 
Regla. 
Se concedió autorización al señor 
don E . Paez para construir unos baños 
de mar públicos en el Carmelo. , 
Dada cuenta de una comunicación 
del Comité Ejecutivo de las Carreras 
internacionales de automóviles, soli-
citando un auxilio del Ayuntamiento 
para continuar celebrando anualmente 
en esta capital las carreras, se acordó 
asignarle una subvención en metálico 
hasta tanto la sociedad de automovi-
listas cuente con recursos suficientes 
para poder sufragar todos los gastos 
que origina este sport. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la 
sesión. 
Eran las seis de la tarde. 
hía ayer, procedente de Mobíla, coa 
madera. 
E L MASCOTTB 
Con carga, correspondencia y pasa-
jeros salió ayer para Cayo Hueso y 
Tampa el vapor americano Mascotté. 
L a cerveza L A T K O r i C A L es la 
mejor del mundo. 
E L S E M I N A R I O C O N C I L I A R 
E n la Secretaría del Obispado se han 
recibido doce solicitudes de ingreso en 
el Seminario Conciliar de San Carlos, 
cuyo establecimiento se abrirá en bre-
ve, después de terminadas las refor-
mas que se están llevando á cabo en el 
edificio donde se encuentra estable-
cido. 
E l Obispo ha nombrado Director y 
Sub-Director á los Presbíteros Diego 
Navarro y Francisco Abascal. 
D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 
E l señor Obispo de esta Diócesis asis-
tirá ayer tarde aX acto de distribución 
de premios á las alumnas del colegio 
" L a Purísima Concepción" establecí-
do en la calzada de San Lázaro. 
N O M B R A M I E N T O 
Para sustituir al presbítero Navarro 
en el cargo de capellán del colegio " E l 
Corazón de Jesús", ha sido nombrado 
el Padre José Menéndez, actual cura 
párroco de Santiago de las Vegas. 
V Í S I T A S 
Esta mañana estuvieron en el Pala-
cío Episcopal á visitar al señor Obispo, 
el Jefe de policía, general Cárdenas y 
el cura párroco de la iglesia San Car-
los de Matanzas. 
N E C R O L O G Í A . 
E l día 3 del actual falleció en Allen-
de, Estado de Chihuahua, Méjico, la 
Sra. D? Rafaela Mayuer de Pedroza, y 
su eutierro, que se vió muy concurrido, 
fué una demostración de las simpatías 
de que gozaba la finada, cuyo cadáver 
fué depositado en el panteón que la fa-
milia posee en Santa Cruz de Villegas. 
A los hijos y demás parientes de la 
señora Maynor de Pedroza acompaña-
mos en su justo dolor, deseándole re-
s'gnación para sobrellevar tan rudo 
golpe. 
E . P. D . 
E L MOBILA 
Ayer entró en puerto procedente del 
puerto de su nombre el vapor cubano 
Mobila, con carga y 13 pasajeros. 
L A JOSBPII1NE 
Esta goleta americana fondeó en ba-
E N T R E V I S T A 
E l representante señor don Fran-
cisco Carrillo se entrevistó ayer tarde 
con el señor Estrada Palma, dándole 
cuenta de la situación y organización 
del partido moderado en las Villas. 
E N P A L A C I O 
E l senador señor González Beltrán, 
los representantes señorea Gutiérrez 
Celis y Rodríguez Acosta y el señor 
don Luís I . Valdés, visitaron ayer tar-
de al Jefe del Estado, haciéndole eu^ 
trega del diploma de Presidente d< 
honor de la Juventud Moderada de 
Palacios, Paso Real y San Diego de los 
Baños. 
CON F E H E N O I A 
Ayer tarde celebró una larga confe-
rencia con el Presidente de la Repúbli-
ca el senador señor Silva. 
E n esta entrevista se trató de la ne-
cesidad de que el Congreso apruebe á 
la mayor brevedad varios proyectos d« 
ley que urge peñeren vigor. 
L O D E V U E L T A S 
E l senador señor Morúa Delgado se 
entrevistó ayer con el Secretario de 
Gobernación, señor Freiré de Audra* 
de, tratando sobre el conflicto origiuaí 
do con motivo de la visita dispuesta 
por el Gobierno al Ayuntamiento d4 
Vueltas. 
E l señor Freiré le manifestó que el 
Gobierno no variaría en nada la con-
ducta que se había propuesto seguir en 
este asunto. 
J U V E N T U D M O D E R A D A 
De orden del señor Presidente, se ci 
ta por este medio á los señores qu4 
componen la Directiva de este Orga-
nismo, para que concurran hoy á laa 
dos y media p. m. á los bajos de Sena-
do, para asistir á la entrega del Diplo-
ma de "Presidente de Honor" de esta 
Agrupación, al honorable señor Presi-
dente de la República. 
Habana 20 de Julio de 1905.— 
usted atentamente. — E l Secretario, 
G. Morales. 
P R E S I D E N T E D E H O N O R 
Hoy, á las tres de la tarde, visitará 
al Presidente de la República una co-
misión de la directiva de la Juventud 
Moderada, con objeto de hacerle entre-
ga del título de Presidente de Horroi 
de dicha Abociacióu. 
E N V E K M O 
Desde el martes guarda cama, aque-
jado por molesto mal, nuestro compa-
'ñ^ro en la prenso el dfreotop de EL Mo-
derado, de Cárdenas, 
Deseamos el pronto restablecimiento 
del señor Suárez. 
D O C U M E N T O S 
A un subteniente del Ejército Líber-
vador que se le han extraviado unoa 
documentos muy importantes para él. 
de certificados, abonarés, etc., pase A 
recojer los en la Administración de este 
peí iódico, previos los requisitos iudia-
pensables. Dichos documentos nos han 
sido enviados por el señor Ricardo Vá-
rela, dependiente de la fonda "Las 
Minas", quien los encontró en la calle 
de Colón, entre Consulado ó Industria, 
el martes 18 del actual, á las nueve de 
la mañana. 
Las personas atacadas d e padeci-
mientos graves no deben perder su 
tiempo ensayando medicinas dudosas, 
sino preferir lo que está ya realmente 
reconocido como superior. 
"Certifico que siempre he usado con 
éxito en las Afecciones Pulmonares y 
en e l Raquitismo l a Emulsíén da 
Seott". 
Dr. Federico Torralbas.—Habana. 
El ideal iónico genital.—Tratamiento raciona) de las pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n 7 T a q u e c l i e l . 
y en todas las boticas acred i tadas de la I s l a . 
C-1301 alt 13 T Jl 
E M I I L 5 I O N í j E < ^ T É L L S 
Premiada con medalla de oro en la Cltima Exposición de Parla, 
t u r a JaUebilidatl ou treral, eserotula y r. iquitism> do lo* ui í íus . 
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S I N O P E R A C I O N 
C X J 3 F L j í 3 L X J E X j C ^ l ^ C l i S I O L 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o x i s u i l t í x s s c i ó X X ¿ L 1 y d o 3 ¿á. 3 
alt 1 J l 
P í d 9 S ^ E N D R O G U E R I A S Y BOTICAS ^ 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
Eesici El i!8 m m m u dei pecio D E B A B E L L . 
D I A R I O D E ! L A ' M A R I N A — S i 5 « i 6 n d e l a m a S a n a , . — J u l i o ' ¿ l d e 1 9 0 5 . 5 * 
H a dicbo Michelet: ' ' E s preciso qne 
l a medicina se convierta en una justi-
c ia y en una moral; es decir, qne el 
m é d i c o , juez competente de la vida ín-
tima, entre en ei examen de las causas 
morales que engendran el mal f í s ico; 
que acuda con decis ión á la fuente, pa-
ra reformar los hábi tos de donde pro-
ceden las enfermedades". Realmente, 
b í la humauidad ha vivido en tan ma-
las comliciones como vive, sufriendo 
toda clase de males, ha sido porque la 
medicina misma ignoraba la causa de 
ellos y los medios de extirparlos. Hoy 
no puede decirse lo mismo, porque los 
recursos con que se cuenta para refor-
mar con rapidez las condiciones h ig i é -
nicas de un pueblo 6 de i m a n a c i ó n son 
bien conocidos y de práct icos resulta-
dos. E l no emplearlos no se puede 
achacar á la ignorancia de su existen-
cia, sino á la desidia ó poca voluntad 
de los llamados á ejecutarlos. 
Si el emperador Guil lermo I I de 
Alemania no tuviese otros t í tu los qne 
le acreditasen como hombre de Estado, 
le bastaría para colocarlo entre los pri-
meros hombres de la é p o c a presente la 
obra que ha realizado para educar la 
juventud alemana. E n el año 1890 el 
emperador despertó v iva sorpresa y 
curiosidad al saberse que h a b í a r eun i -
do la Comis ión de enseñanza , tomando 
parte en las discusiones de las juntas 
convocadas para reformar el programa 
de la educac ión en las escuelas. E n el 
discurso de apertura ds las sesiones de-
mostró el emperador hasta q u é punto 
c o m p r e n d í a su mis ión, y c ó m o se afa-
naba con extraordinaria solicitud por 
los intereses do su pueblo. " Y a que la 
e s c u a l a — d e c í a — r e t i e n e á la juventud 
tanto tiemoo separada del ho^ar pater-
no, debemos asumir nosotros esa res -
ponsabilidad de darle una e d u c a c i ó n 
completa. 
E l emperador Guil lermo hizo más, y 
al querer realizar á toda costa l a refor-
ma de las eecuelas y comunicar á és tas 
los impulsos de su pensamiento, for-
m u l ó á la Comis ión la siguiente pre-
gunta: " A d e m á s de la reforma racio-
nal do la gimnasia, ¿que otra innova-
c ión debemos realizar por la higiene 
de las escuelas?" Y la Comis ión con-
te s tó : " E s menester introducir los 
)uegos a l aire l ibre". Y pocos meses 
l e s p u é s de formado en Ber l ín el Comí-
As central para el fomento de los juegos de 
la juventud y del pueblo alemán, por ini-
ciativa de Guillermo IT, los juegos ad-
quirieron al l í tal desarrollo, que cuatro 
a ñ o s d e s p u é s se celebraba un Congreso 
para esos juegos de l a juventud y del 
pueblo, enviando representantes cuatro 
provincias del imperio. 
U n a de las primeras preocupaciones 
del C o m i t é central de Ber l ín fué edu-
car maestros para enseñar y dirigir los 
jnegos, y á fines del año de 1896 ha-
b ían ya practicado su curso suplementa 
rio para poder enseñar los en las escue 
las 2,398 maestros y 1,282 maestras, 
E s t a cifra de profeseres da idea de la 
rapidez con que se e x t e n d i ó en Alema 
nia la educac ión física por medio do 
los j negos. 
L a importancia que tienen los de 
«porí en las Universidades inglesas y 
norteamericanas es tal, que puede de-
cirse que en ellas, en el respeto educa-
tivo, se da la misma importancia á un 
profesor at lé t ico que á un profesor de 
ciencias, y son muchos de és tos los que 
al anunciarse, d e s p u é s de expresar sus 
condiciones profesionales, añaden la 
palabra atletic queriendo decir que tam-
bién saben enseñar los juegos de sport. 
Y hay colegios cuyo é x i t o lo decide el 
contar con buenos at lé t icos . E l poder 
representar á su Univers idad ó á su 
colegio en los desaf íos de jnegos, se 
considera un gran honor, como en re-
cuerdo de lo qne hac ían los griegos con 
b u s vencedores en los Juegos Ol ím-
picos. 
Ser ía enojoso el entretenernos en re-
catar aquí lo que es la vida sportiva cu 
el extranjero; pero no conviene qiie 
pasemos sin señalar la coincidencia, 
vuelta á presentirse actualmente de un 
modo palpable, d e q n e a t ú como el apo-
geo de Grecia y de Roma, y de Ital ia 
en el Renacimiento, fué precedido y 
a c o m p a ñ a d o por la práct ica de los Jne 
gos Ol ímpicos , el pueblo de donde ha 
partido el gran progreso moderno y el 
qne ha alcanzado mayor desarrollo en 
b u c iv i l i zac ión , ha sido precisamente 
Inglaterra pueblo en el que primero se 
ha restablecido la educac ión física. Y 
Alemania , cuyo» progresos quieren su-
cederse con mayor rapidez que los do 
Inglaterra, ha cambiado su anticua 
gimnasia por los juegos al aire libre. 
Es tá , pues, demostrado que en todo 
tiempo la educac ión f ís ica ha desper-
tedo la prosperidad de los pueblos ó de 
las razas. 
H o y la educac ión de los anglo sajones 
aspira al mismo -fin que la de los anti-
guos griegos. A u n no han logrado lo 
que los griegos lograron; pero l legarán 
A m á s si es posible. Los griegos es ver-
dad que pronto perdieron sus buenas 
práct icas , degenerando en sus luchas 
de unas ciudades con otras. Realmente, 
no llegaron á comprender m á s que de 
manera e m p í r i c a los beneficios de los 
jnegos at lé t ioos; mas los pueblos mo-
dernos, informados por las e n s e ñ a n z a s 
de las ciencias b io lóg icas , saben que la 
ú n i c a manera de conservar sana la raza 
es cultivarla por medio del ejercicio y 
de las buenas práct icas h ig i én i cas , pro-
. T A B O A 
Practica todas las operaciones de la 
toca por los métodos más modernos. 
Kx tracciones sin dolor con anestésk'os 
Inofensivos, 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 
1 U ntaduras de P U E N T E en sus divpr-
eas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S P K K C I O S M O D E R A D O S 
T o d j s los dias de 8 á 5. 
G a i i a n o n ú m . 5 8 
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curando nn desarrollo armónico del 
cuerpo y del e s p í r i t u ; saben que las 
razas sanas son las que solamente pue-
den ser susceptibles de mejoramiento, 
porque son las que se reproducen de 
una rnonera normal: saben que ese me-
joramiento de las razas se hace, no tan 
sólo mejorando á los individuos, sino 
acrecentando por la herencia sus cuali-
dades ya mejoradas, y conocen tam-
bién que la primera condic ión de los 
caracteres es la reproducc ión por me-
dio de seres sanos, reproducc ión que 
mejor se realiza cuanto m á s normal y 
equilibrada sea una raza. 
Los que presumen que los anglo-
sajones han de decaer como los anti-
guos imperios, padecen un error, en el 
que no deben persistir. E l mejoramien-
to razonado que obtienen los pueblos 
anglo-sajones es de nuestros d ías , de 
medio siglo á esta parte. E l impulso 
está ya dado, y la diferencia entre la 
razaanglo-sajona y la latina es y a enor-
me, y lo será mayor cada d ía . Aquel la 
no decaerá nunca, porque el V ' jora -
miento se realiza en virtud de las leyes 
bio lógicas , de leyes positivas, y en ese 
camino la perfección será indefinida, 
y a u m e n t a r á á medida que la B i o l o g í a 
vaya ofreciendo datos m á s precisos pa-
ra su aprovechamiento. 
No hay tiempo que desperdiciar. Pa-
ra no suenmbir, es preciso aprestarse 
en seguida para conquistar todo lo per-
dido. E l progreso es un movimiento 
uniformemente acelerado, y cada d ía 
que con él no se marcha, se sufre un 
atraso enorme. H a y qne perder la i lu-
s ión de ver deca ída la raza anglo sajo-
na. P o d r á ^:perimentar en su prospe-
ridad a l g ú n tropiezo; pero será bien 
pasajero, y otra vez v o l v e r á á recobrar 
el buen rnmbo con mayor impulso. T a n 
persuadidos están de ello los anglo-sajo-
nes, que Chamberlain d e c í a en uno de 
sus discursos, como contestando á los 
que presagiaban el decaimiento de I n -
glaterra, qne aunque la Gran B r e t a ñ a 
pereciese, el mundo anglo-sajón cum-
pl ir ía de todas maneras sus fines. Has-
ta tal punto llega la fe de esos hom-
bres, que g u í a n á sus pueblos de una 
manera segura é invariable. E s a s na-
ciones no decaen nunca como nunca 
decaerá la ciencia. E s t a avanza y avan-
zará cada vez más, y juntos con ella, 
los pueblos que en ello se inspiran para 
perfeccionarse. 
D r . E n r i q u e L l u r i a . 
( E l Liberal, de Barcelona. 
L A N O T A D E L M 
Los L e ó n i d a s del Quorum 
c o n t i n ú a n tan contentos: 
dejan Senatus y Forum, 
y se zampan los "trescientos"... 
in refuglum peccatorum. 
E n Santa C l a r a hay trancazos 
y cuessiones y disputas: 
¡Recontra con Santa Clara 
v o l v i é n d o s e Santa T u r b i a ! 
¿Quién manda á Jocé Miguel 
órdenes que no transfiere 
á un alcalde que le es fiel?... 
P a r a ejecutivo él, 
que ejecuta lo que quiero. 
Don Juan Gualborto Gómez , 
que es algo así como la piedra p ó m e z , 
proclama al de las Vi l la s Presidente 
de un Gobierno feliz é independiente... 
que lo tenga á su lado 
fungiendo de orador y Diputado. 
¡Sólo a y u n ó J e s ú s en el desierto! 
Quien te o y ó y quien te oye J u a n Gnal-
berto. 
¿Con que Chenard (Don Pancho) 
tendrá Alcaldia? 
¡Qué afición á sacarse 
la loteríal 
Dónde, él se mete, 
aunque ei diablo se oponga 
premio al billete. 
L o qne. pasará lo s é : 
que no quedarán absueUas 
su negativa y su fe 
en actitudes resueltas... 
por muchas vueltas que d é 
el Alcalde de Las Vuoltas. 
O. 
gadas de bicarbonato de magnesia sus 
efectos son m á s lentos, producen pape-
E l ideal eterno del cura, m á s que la 
cura de almas, es dar codillo al módico* 
ras, debilitan y favorecen el d e s e n v o l - » y el del boticario, representante del 
vimiento del sistema l infát ico como las^ 
TRADUCIDO PARA ELi 
j y i A l l I O D E L A M A R I N A 
y adaptado á Cuba por 
J o s é C o m a l l o r i g a , 
X X X 
L a s agnas cargadas de yeso vuelven 
estér i les los suelos m á s fecundos: son 
fáci les de reconocer con alcohol é hir-
v iéndo las , y para usarlas en los riegos 
cuando no haya otra agua so le pueden 
añad ir cenizas ó cristales de soda has-
ta qne formen un d e p ó s i t o blanco; pue-
den emplearse 100 gr. de carbonato só-
dico para un hec tó l i t ro ; pero siempre 
esto será costoso. 
L a s aguas cargadas do sales m e t á l i -
cas son fáci les de reconocer por su s a -
bor áspero y salado ó agrio; son m á s 
dañ inas que las gyposas ó de yeso. Se 
suelen encontrar aguas ferruginosas. 
Cnanto á las otras aguas, pueden ser 
magnesianas, encontrándose ó en for-
ma de cloruro 6 de bicarbonato. B u el 
estado de cloruro esas aguas producen 
flujos, luego cól icos , exc i tac ión en los 
intestinos y la muerte. Cuando van car-
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
nnu TOMANDO IAS 
m m m m * m 
de Bosque 
las que ejer. en una acción especialísl-
siraa sobr«i ei intestino comunicandoto-
nicidas « su5" c.npaí masoo'are^. Un gran 
númeio de síntomas como nearal^ias, 
jaquecas, irr.labilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, aieccio-
iie.s de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos ú au esta io de estreñimien-
to habitual que desaparece, tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES I>E BOS-
QUE. Los Médicos laa rccom ;-iid.in. 
Se venden á 05 cts. el Irasco tn todas 
las Boticas de la Isla. 
aguas alcalinas cuyo uso prolongado es 
dañino . Esas aguas magnesianas p r o -
ducen otros daños . 
L a s aguas de los pozos artesianos, 
son generalmente excelentes, abundan-
tes, regulares, dotadas de una tempe-
ratura constante y tienen en d i s o l u c i ó n 
á lca l i s que en los riegos favorecen la 
vida vegetal; pero los pozos artesianos 
son siempie costosos y su r e a l i z a c i ó n 
es di f íc i l . 
L a s aguas lodosas y turbias son abun-
dantes y malsanas, estando cargadas do 
materias orgánicas en d e s c o m p o s i c i ó n , 
llevan á los animales g é r m e n e s de putre-
facción, causando grandes daños ó la 
muerte. L a s aguas corrientes son algo 
de temer cuando van turbias; pero las 
peores son las estancadas, que son g é r -
menes de tifoidea y otras fiebres. Esas 
aguas pueden sanearse por medio de fil-
traciones alternativas de arena y carbón 
que debe renovarse frecuentemente, y 
exponiendo el agua filtrada.al contacto 
del aire. 
E l agua contiene de 1[30 á 1[20 de su 
volumen de mezcla! gaseosa y propor-
ciones de materias e x t r a ñ a s como sales 
cá lc icas , m a g n é s i c a s y alcalinas, con 
trazas de á c i d o s i l í c i co y fosfatos. E s á 
la presencia de esos gases carbónicos y 
de esas sustancias minerales en el agua 
y en el aire á quien debemos ese mun-
do vegetal y animal. L a ausencia del 
agua paral iza completamente la agri-
cultura en los pa í ses calientes y secos; 
nuestras c a m p i ñ a s se arruinan c u á n d o 
las l luvias faltan y en muchos p a í s e s 
la agricultura vive sugetaal riego. Los 
antiguos, los atenienses, los romanos, 
construyeron obras magnas gigantes-
cas para proporcionarse el agua. E n 
E s p a ñ a se ven aún obras colosales de 
esos trabajos de acueductos. 
U n buen ejemplo de lo que es el 
agua en la agricultura, se observa en 
Marsella transportando sus aguas del 
Duran ce, á c a m p i ñ a s i n fért i les y m i -
nerales que hoy ofrecen cortes e s p l é n -
didos de alfalfa donde engordan famo-
sos animales de cría y ceba. 
E n E s p a ñ a los desmontes han esteri-
lizado bastantes regiones, que luego 
por asociaciones agr íco las entre pro-
pietarios vecinos, se han visto obliga-
dos á lyicer construcciones especiales 
para proveerse de aguas en las secas. 
L a aridez de las tierras ligeras, se 
debe á la facilidad con que dejan fil-
trar el agua, y solo con riegos frecuen-
tes se hacen productivas muchas de es-
tas tierras. 
L a s irrigaciones, deben hacerse, con 
aguas sanas de una iemperatura igual á 
la de la tierra que se vaya á regar, sin 
que las aguas corran con gran rapidez 
entre los surcos para que penetren. L a s 
aguas frías son d a ñ i n a s á la vege tac ión , 
por eso en jard iner ía se usa frecuente-
mente echar por las m a ñ a n a s en ba-
rriles el agua que se va á regar por la 
tarde. T a m b i é n debemos evitar mucho 
tierras en plena v e g e t a c i ó n con aguas 
turbias, por enante tupen los poros de 
las. plantas. 
L a s tierras qne necesitan el agua son 
aquellas que á 0 m fiO de profundidad 
no conservan m á s de diez c e n t é s i m a s 
de agua en el estio; y así no necesitan 
riegos las qne en esa e s tac ión del a ñ o 
á 0 m 30 conservan esos diez centesi-
mos de agua. 
S i regar un terreno no es tan fáci l 
como parece aún resulta m á s di f íc i l de-
secar un suelo bajo, h ú m e d o y panta-
noso, que resulta infecundo y malsano. 
E n este caso t e n d r í a m o s que recurrir 
á los drenajes con snsestndios de nive-
lac ión del suelo, trazado de zanjas, &.&. 
(Cont inuará. ) 
í e s oí [ j m m m m 
E S P A D A , M A L A , B A S T O 
L o s enemigos de la ac t iv idad 
E l tresillo es la m á s grande de las 
calamidades de nuestro pneblo, una 
calamidad superior á la mojigatocracia, 
á los partidos po l í t i cos , á los toros y a l 
cupón . 
Entre las machas causas de la deca-
dencia e s p a ñ o l a puede ponerse en pri-
mer lugar el interesante juego inventa-
do por don Jaime I , s e g ú n unos, y por 
no s é qué filósofo, al decir de otros, 
pues, a d e m á s de muchos jugadores, 
tiene el tresillo no pocos eruditos; cala-
midad sobro calamidad. 
L a causa de qne tanto cautive el tre-
sillo al e spaño l debe consistir en la ín -
dole guerril lera del juego, en lo perso-
nales que son el ataque y la defensa, 
en ser partida de sorpresn, de agres ión 
oportuna (arrastro) y de huida á tiem-
po (paso). Guerrillero y e s p a ñ o l son 
términos permutables. L a acometivi-
dad imprevista, la agachada astnta, la 
corazonada, todo lo que es propio del 
e sp ír i tu de guerrilla, se encierra ea el 
tresillo. Por eso les gusta tanto á los 
curas, á los carlistas y á la Guard ia 
c ivi l . 
Desde los m á s encumbrados Casinos 
de Madrid, hasta cualquier Círculo de 
la ú l t ima aldea, el culto del e s p a ñ o l 
culto ó pseudoculto es el tresillo. 
E l boticario, el cura, el m é d i c o y el 
teniente de los civiles, los cuatro ele-
mentos que representan la mentalidad 
en el pueblo, viven para el tresillo sin 
otra preocupac ión que la partida de la 
tarde y la partida do la noche. Por la 




R e m e d i o infal ib le 
ir exclusivo para la I m p o t e n c i a y e n -
fermedades del e s t ó m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del sistemi Cere-
bro-eapinah Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za mosoular y del sistema circulatorio y to-
dos ios casos'de debilidad general. 
D E V E N T A 
en todas las i m m y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez 6 á Feliciano Msrrero, 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
Apartado 427, Telefona 235, HABAHA. 
C 1353 31 
racionalismo, fallarle a l teniente todos 
los reyes. L a peseta del cupón pasa 
del boticario al cura y del m é d i c o a l 
teniente, hasta que, en fuerza de uso 
tresillesco, se le borra el cuño. 
Los cuatro son la envidia del maes-
tro; el mirón, por falta de la peseta. E s 
el comentarista, el que observa todas 
las pifias, el que demuestra que estuvo 
mal metido el basto, mal t irada la bola 
y qne no d e b i ó i r el cura al robo ni el 
m é d i c o á la contra. ¡Lo que sabe el 
maestro! Su impaciencia es angustiosa 
cuando ve que el m é d i c o es tá á punto 
de errarla, jugando una carta por otra. 
E l maestro se pone l í v ido , pogna por 
hablar; pero le contiene la mirada dic-
tatorial del cura, que dice en agresivo 
tono de trabucaire: u¡ A. callarse, señor 
maestro! Deje osted al m é d i c o que ha-
ga una de las suyas". 
E l aludido confunde los palos, y el 
cura se saca la puesta, mientras el 
maestro, roto el dique del silencio opre-
sor, suelta el borbotón de sus comen-
tarios. ¡ A h , si el maestro tuviera la 
peseta para entrar en la partida! Cada 
vez que alguno se levanta quiere de-
jar le de sustituto, acentuando la pre-
tens ión si la puesta es gorda; pero los 
otros tres puntos no lo consienten, reco-
nociendo tác i tamente que el señor macs* 
tro de escuela conquistarla el "plato" 
que no puede conquistar dependiendo 
del Estado. 
No solamente absorbe el tresillo las 
horas que en jugarlo se emplean, qne 
son las más del d ía y de la noche; ab-
sorbe también las restantes, las horas 
despiertas y aun las de sueño , en que 
se discurre y sueña sobre las partidas 
jugadas. 
" Y o debí fallar aquel rey" ; "si llego 
á poner el punto en lugar del caba-
l lo . . ."; "aquel solo á copas era muy 
corto"; "si me quedo á espadas, le cor-
to la bola"; "por no arrastrar me die-
ron codillo".. . Y así por este estilo, 
todo el tiempo que no se emplea en la 
partida, va en prepararse á ella. Y 
por s i fuera poco discurrir en silencio, 
hay quien lo hace en romance, como 
Gut iérrez Gouzillez, un escelente poeta 
de las tierras calientes, de aquella Bo-
gotá durmiente y mny española , por lo 
tanto, el cual puso en estos fáci les ver-
sos el fracaso de un solo á oros: 
Y o perdí este solo á oros, 
el míls grande que se ve: 
seis de cuatro matadores, 
rey de copaa, cuatro y tres; 
por consiguionte, dos fallos... 
— ¡Pero, hombre, no puede ser! 
¿Lo perdiste?...—Lo perdí. 
—¿Por mal jugado?—Tal vez. 
Me recomieron ios triunfos, 
que en los dos fallos jugué ; 
me asentaron los chiquitos, 
y me fallaron el rey. 
Los pa í ses americanos donde m á s 
perdnra el esp ír i tu de E s p a ñ a son aque-
llos en que m á s difundido se halla el 
tresillo, detalle qne debemos tener muy 
en cuenta todos cuantos hemos abrazado 
con fervor el apostolado de la con-
fraternidad hispanoamericana. 
Descansan aquí algunos escritores en 
la i lus ión de que la lengua, v e h í c u l o 
del e sp ír i tu , será, á la postre, eterno y 
definitivo lazo de unión. Confiando que 
así sucederá , bueno es notar qne la 
identidad espiritual está hoy en el tre-
sillo. Caracas y B o g o t á conservan m á s 
su parecido con E s p a ñ a que Buenos 
Aires y V a l p a r a í s o . 
Do que el m é d i c o de aldea sepa poco, 
tiene la culpa el tresillo. A éste se de-
be también que preocupe mucho menos 
al cura el e sp ír i tu del Evangelio que 
los rendimieutos del p ío de altar, la 
mina de pesetas para hacer fí ente á 
los codillos. Y en cnanto á los botica-
rios, ya habré i s observado que en nin-
gún país son objeto do mofa como en 
España . 
Ellos constituyen el asunto princi -
pal de los sa ínetes de V i t a l Aza , el 
agudo escritor festivo y a d e m á s médi -
co, qne dejó de tomar el p u l s o á los in 
d i v í d a o s para tomárse lo a l p ú b l i c o y 
el ptflo á los boticarios. 
S in duda se debe al tresillo este des-
crédi to que pesa sobre la clase. Porque 
es raro hallar por esos pueblos un far-
m a c é u t i c o á quien seduzcan los intere-
santes problemas de la Química , ni 
siquiera la observac ión del herbario de 
la comarca. 
E n E s p a ñ a la v ida no es sueño , co-
mo dice don Segis, el de Calderón , s i -
no tresillo. L a existencia se reduce á 
dar codillos y sacar puestas. Cas i casi 
á dar codillos solamente, s in sacar 
puestas de ninguna parte. 
Tiene este juego sobrado interés pa-
ra eutrener l a v iva i m a g i n a c i ó n espa-
ñola, siendo, por lo tanto, muy dif íc i l 
su abol ic ión . L e h a r á perdurable en 
nuestras costumbres el ser el mejor s i -
mulacro de la guerri l la. Uno juega, 
otro va á la contra, otro ataja la ju-
gada. E s como ver en acc ión á Zuma-
lacarregui, M i n a y Espartero. 
Nadie puede imaginarse lo qne da-
rían de sí en España , aplicados á otra 
cosa, e l esp ír i tu , la sagacidad, el inge-
nio y el ahinco que en e l tresillo se 
ponen. T e n d r í a m o s inventores admira 
bles, escritores geniales, hombrea de 
ciencia, comerciantes de empuje, au-
daces industriales, todas la energ ías , 
en fin, que se consumen en el manejo 
de los eituches tres i l í e seos . Pero, ¡oh, 
desgracia!, toda otra utilidad truécase 
a q u í por la suerte do tener en la mano 
espada, mala, basto... 
F r a n c i s c o G b a n d m o n t i g n e . 
E l Secretario general del "Ateneo 
de M a d r i d " ha dirigido al Director del 
de la Habana la siguiente comunica-
c i ó n que tenemos el gusto de publicar, 
y que merece nuestros sinceros aplau-
sos, como ha de merecer la gratitud de 
los escritores y poetas cubanos. 
Dice el Sr . V a l : 
"Ateneo de Madrid.—15 Enero de 
1905. — S e ñ o r : — C o m o Secretario ge-
neral de esta Sociedad, me ocupo ac-
tualmente en el planteamiento de una 
c a m p a ñ a que, con la cooperac ión de 
los ilustrados centros literarios de 
A m é r i c a , puede resultar en extremo 
favorable á la confraternidad de las 
letras hispano-americanas.—Movido 
de dar á conocer á los literatos nuevos 
de A m é r i c a , me propongo organizar 
una serie de veladas con el concurso 
de afamados cr í t i cos y buenos lectores, 
las cuales se ce lebrarán en el Salón de 
Actos de esta easa y se repet i rán en 
otros Centros, rev i s t i éndo las , en todas 
partes, de la mayor solemnidad y en-
c a r g á n d o m e yo mismo de que toda la 
PreiKsa se haga eco de los triunfos a l -
canzados en ellas por los escritores, 
poetas ó novelistas de allende los ma-
res.—Tenga usted la bondad de hacer-
lo saber así á los ilustrados Centros 
análogos de asa importante comarca, 
para que llegando á conocimiento de 
sus distinguidos miembros, nos facili , 
ten éstos con sus notables libros, críti-
cas publicadas de ellos, retratos y car-
tas, con los que me honrar ían muchos 
la rea l izac ión de un pensamiento que, 
siendo para todos de utilidad, puede 
estrecharnos en amistades nuevas, á 
cu3to abrigo germinen los fraternale-
v í n c u l o s que nos unieran siempre.— 
Ruego á usted se s irva aceptar, con mi 
autorizada gratitud, el testimonio que 
le ofrezco de mi cons iderac ión m á s 
alta y respetuosa. — S u atento seguro 
s. q. b. s. m., ( f . ) Mariano Miguel dt 
Va l .—Sr . Director del Ateneo y Círcu lo 
de la H a b a n a . " 
ios m i m de m n m 
Ba curan tomando la PEPSINA, y ÜÜI 
BARBO de B03QUB. 
i£ ta medicación p<-odnce ez elentes 
resaltados en el tratamiento de t das 
las eníermedadea ds) estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digentib-
nes lentas y difícil*-, mareos, vom toa 
de las embarazadas^ diarreas, estreai-
miemos, nenrastenia g iatrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Rui barbo, el ea-
fermorápidamente se pore mejor, di-
gl):e bien, asimila mía el alimeatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rdoeCio. 
Doce año; de éxito creciente. 
EeTendeen todas las boticas delátala 
A i F í 
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E L V E R A N O I 
« 124S J J l 
^ .^y c^|? I trastorna la digestión 5 
. - . / y dá, lugar á Jaquecas * 
Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc 
Una cucharada todas las mafianas 
E evita todas esas inconveniencias 
I 30 AÑOS DE £XIT0 CRECIENTE 
I M A G N E S I A 
- - - B A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
E DROGUERÍA SARRÁ f:n1t<>ías = 
las 
E Tenwnte Rtjr y Couî ostrla. UabaBa FanuHcus -
îiiiiiuiiiiii.iiiiiuniiiiiniiimtniuiiiiimmiiiiiiii>iiuu^ 
del Cole j í io Seminario de San Husillo 
el Magno de Santia«fo de C u b a . 
Durante los seis d ía s de la ú l t i m a 
semana pasada, se han verificado loa 
e x á m e n e s de prueba de curso ea é s te 
út i l y bien organizado plantel. 
Adornado el c láustro con macetas, 
cortinas y banderas, y con la presencia 
de una numerosa parte d e s ú s alumnos, 
comenzaron el lunes los ejercicios de 
examen, distribuidos los n iños en cinco 
secciones; párvulos, elemental, prepara-
ratoria, superior y senúnarislas. E l 
profesorado se c o n s t i t u y ó en tres t r i -
bunales de cuatro profesores cada uno 
para proceder á los ejercicios y e x á -
menes de las m ú l t i p l e s asignaturas 
de sus diversas secciones. 
E l entusiasta Prelado Monseñor B a r -
nada concurr ía sucesivamente á todoa 
ellos, a n i m á n d o l o s con su presencia, ex-
citando el interés con sus lumino-
sas preguntas y dándose perfecta cuen-
ta de la fructífera labor realizada por 
profesores y alumnos. 
E l resultado ha sido en verdad satia-
factorio, ha demostrado una vez máa 
la gran utilidad que prestó su reaper-
tura á la causa de la educac ión y ense-
ñanza de nuestra juventud y al progre-
so intelectual y moral de nuestra so-
ciedad. L a generalidad de los educandos 
han demostrado palmariamente que 
han aprovechado bien el tiempo, que 
los profesores han empleado excelentes 
métodos en la enseñanza, y que unos y 
otros han sabido cumplir con sus debe-
res. 
Los premios ofrecidos por secciones 
son cuatro, á saber: Io U n primer pre-
mio; 2o U n primer accés i t ; 3? U n se-
gundo accés i t ; y 4o U n a m e n c i ó n hono-
rífica. 
Resultaron premiados por su a p l i c a -
ción y conducta escolar los siguientes 
niños, cuyos nombres tenemos el mayor 
gusto de publicar para sat i s facc ión do 
los padres, para e s t í m u l o de los esta-
E S T 0 M A C A L I N A . 
del Dr. Aifajeme.—Nuevo medicamento 
el míls racional y seguro para el trata-
miento do las afecciones gastro-in test i na-
les .—Pídanse prospectos á gas deposita-
rios y agentes para la I s la y América» 
M . H u m a r a , S . e n C . 
R i e l a 8 5 y 8 7 . - A a r i a d o 0O8 - H a b a n a 
10111 alt tl3-14jl ml3-15 
KESTROS REPRESSMES ESCLÜSIfOS | 
parí los Anuncios Franoeses son los • 
del 
P f t W * nor J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en genera) 
todas las afecciones del apara .o respiratorio: 
la bronquitis, la t̂ sis y la grip'O. 
Sabor agradable. Ron paro BaoacdL 
De venta en todas las Farmacias. 
10J ;6 alt 1S-22 Jn 
E l mejor depurativo de la Sanare 
ROB DEPÜRATIYO ^ < ^ n d « i 
Dli 4U AñOi UE CaKAOIOKBS SOBi'BHIÍ-
DENTKS, KMPLEESK EN LA 
Sífilis. L laps . Herpes, etc. cío. 
|y en todas las eníermpdades pr )venie-»tej 
|de MALOS HUMOUBS ADQU11UD03 O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lattboticas. 
C 1229 alt 23-1 Jl 
m á s v e n é r e o 
I T o m á s s í f i l i s 
Vale más evitar que curar. 
Ño se adquieren esas enfermedades usando 
los proparados del DR. LAQ-E. 
fc477 2fiJ!-l 
E E L L A . G E 
Garantiza la cura ríípíí*. de las enfermeda-
des secreUs: en SIFiLiiS no emplea inyeccio-
nes ni fricciones. 
Horas de 12 A 2 
Enfermedades propias de la mujer y con-
sulta peñera) de 2 á 4 
9476 Agniar 122 26J1-4 
| O m f t . 
^ 18, rué de la Granga-Bateliére, PARIS 
H o y m e j o r q u e m a ñ a n a 
No ¡dejéis nunca para mañana aquello qna 
puede hacerse la víspera. Con tanto mayor 
motivo, siempre que so trate de combatir en* 
termedades tan generalizadas y peligrosas co-
mo la anemia 6 la clorosis, que tantos estragos 
producen en las jóvenes y en la» casaditas. 
Asi es que no debéis aplazar un solo momento 
el uso del Hierro Bravais, en gotas concentra» 
das, ruidando de evitar las imitaciones á que 
ha dado lug>ar dicho producto, y que tan peli-
grosaa son casi siempre. 
del frase» i* lis wÉdmC* 
PILDORAS PURGATIVAS 
d e l D 'GUlLLiE 
Estas Pildo-
ras con base de 















sas, la Grippe 
ó Influenza y 
•odas las enfermídades ocasiocjdas por 
la Bilis y las Flemas. 
Dr Paoí GAGE Hij«, Pam0 de 4' Otw 
0, ruede Grenelle-St-Germain, Paris 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
S E O B T I E N E U N 
m p e c í i 
r. 
medio de las " P J L U L E S O R I E N T A L E S " 
as únicas que en 2 meses desarrolhin y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombrosy dan al Basto una graciosa lor.a-
nia. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco : 6rr. 50. 
J.B.fl/riÉ,FanEarfatieo; S.Par.caire Vardeau, Parla. 
En ¿a Habana : ¥*• do JOSÉ SARIIA « HIJO. 
Cada frasco debo tener el sello Irancés derUaioa des FabricauU". 
GRANULADO 
(GUCEROFDSFATO de CAL y de SODA) 
E l solo Fosfato asimilable 
y qne no fatiga el 
Estómago. 




A D M I T I D O 
EN 
T O D O S L O S 
HOSPITALES de PARIS 
Infalible contra 
_. Raquitismo, SeMIlúad dejos 
H g c s o s , Crecimiento de los KiSom, 
Amamantamiento. Preñe», l íoura»-
tenla, £xceso de trabajo, etc. 
Muy agradable de lomar cu un poco do agna o 
de leche. , . 
los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprimíaos. I 
V e n t a a l p o r M a y o * : 13, R u é de Poissy. j ' A R I g 
triste eníorniedad constituyen ias ^ 1i^0"pc¿s^ ^ífleHiu^11^3; 
las afecciones más generalizadas; pero copio á uno no le gusta n? 
mismo á su médico, se sabe mucho menrs que existe desde aign 
Elixir de Virginia, que las cura radicalmente y sin ningún pelig: 
á Pharmacie MOKIDE, 2, ruc de la Tacherie. I'aris, Par* r^ 
eiplicatiTO. Se veri cuan fácil es librarse de la enícrniedad la nid 
más dolores». - üu La HaJiana • Viuda da JOSÉ 8AHHA e fiy». J »" w 
lar de estos 
i años un i 
No hay m 
ir franco indo no la 
j Farnuo»» 
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diosos y aplicados y píira qne sirva de 
acicate á Ips modorros y perezosos. 
Han merecido loa premios en cada 
gección en el orden indicado de mayor 
á menor, en la forma siguiente: 
Sección párvulos. 
19 E l niño Juan de IvI )ya. 
3? 
49 
Fro ¡seo Lf-ziiuo. 
Manuel Fuentes. 
ManUvil Muiiaet. M > J 
Sección Elemental. 
Io E l niño Antonio Ricardo. 
29 , , Ramón Alonso. 
39 „ Ernesto Molinet. 
49 Juan Muñíz. 
Sección Freparatoria 
19 E l niño Luis Soto. 
29 , , Eduardo Fuentes. 
39 Juan Botber. 
49 „ , , Alfredo Puig. 
Sección Supcrio7\ 
1? E l niño Manuel Pnules. 
29 , , Fernando Blanch. 
,3? „ Emilio Lozano. 
4.9 , , Juau M. Catasús. 
Seminarista» 
19 E l niño Miguel A. Portuondo. 
29 Carlos Henriquez Cisne-
ros. 
30 Inocencio Pitera Romero. 
49 Luis García Corrales. 
E l sábado después de los ejercicios de 
púsi'in y canto, manifestó brevemente 
t\ ilustrado Sr. Arzobispo á los proíe-
sorea la satisfacción con que babía pre-
senciado el buen resultado de los exá-
menes, excitó la aplicacióu de los alum-
nos para el próximo curso, citándolos 
para el solemne reparto da premios que 
tendrá efecto el día de la apertura del 
n evo curso, día 19 de Octubre próxi-
mo; otorgó completas vacaciones de 
estudios durante el resto de Julio; y 
manifestó por último, que las clases 
volverían á abrirse el día 19de Agosto. 
fiel W e a t o M m 
JETabana, Cuba, Julio 20 de 1905. 
Temperatura máxima, 31° C. 87° F . á 
las 10.45 a. m. 
'lamperatur*» mínima. 24' C. 70" F . á 
las 6 a. m. 
S o r o p a y A m é r i c a 
E X C U R S I O N E S D E L A S A B E J A S 
Es una creencia may corriente la de 
que una abeja, cada rez que sale de la 
colmena para buscar eu las flores los 
elementos de que ae sirve para fabricar 
la mi»l, no visita más que las plantas 
de un» misma especie. Desdo el tiem-
po de Aristóteles nadie se ha atrevido 
á refutar este hecho singular, y el mis-
mo Darwin afirma que "todas las abe-
jas y algmos otros insectos acostum-
bran visitar las flores de una misma 
especie, antes de pasar á otra durante 
todo el tiempo posible". 
Es decir, quo en un jardín donde hu-
biera muchas especies de plantas eu 
«ua flor, la abeja visitaría en su pri-
mera excursión todas las matas de una 
misma especie, en la segunda las de 
otra, y así sucesivamente acudiría en 
onda viaje á las flores de cada clase. 
Esta opinión era muy digna de interés 
por su relación con la función cruzada 
de los vegetales, pues si efectivamente 
lus abejas no visitusen más que una es-
pecie de flore», sería muy lógico que 
fuesen agentes de fecundación llevan-
do el polen de unos piés de plantas á 
otros. 
Pero he aquí que ahora un natura-
lista de Inglaterra, Mr. G. W. Bulman, 
acaba de hacer una serie de observa-
ciones que echan por tierra las afirma-
ciones de Aristóteles, do Darwin y to-
dos los demás que se han ocupado del 
asunto. 
L a abeja, lejo» de manifestar en sus 
gustes la constancia que se le venía 
atribuyendo, es tan voluble como una 
coqueta. Mr. Kulmau ha ««guido á mu-
chos de estes himenópteros separada-
mente, y rara vez lo ha viste ir de una 
anémona á otra anémona, de un rosal 
á otro rosal. 
Tal vez alguna abeja visite varias 
florea iguales consecutivamente, pero 
esto es una excepción: el cambio ince-
sante constituye la regla general. 
Probablemente en una platabanda, 
exclusivamente de aLémonas, las abe-
jas volarían por todas las flores, una 
tras otra, antes de ir á buscar otras de 
distinta especie; pero donde hay espe-
c i ^ diferentes reunidas, atiende más á 
cambiar que á recoger separadamente 
una especie determinada. 
M U E R T E I>E UN FAMOSO 
E X P L O R A D O » 
Dicen de Viena que en una excur-
sión de caza murió el viernes pasado 
ylotima de una desgracia, el famoso 
explorador africano, doctor von Wiss-
mann, que comisionado por la Socie-
dad Africana de Berlín, recorrió el Mu-
cu, explorando especialmente por en-
cargo de' Gobierno belga, todo el vasto 
territorio del Coneo. 
También fué el difunto doctor, du-
rante algunos años, gobernador gene-
ral de la* posesiones alemanas en el 
Este de Africa. 
M í a s m m m 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l . 
Recurso do queja interpuesto en autoi 
•eeuidoi por do fia Ro»arlo Beyes, contra 
dofla H't* Valdés, sobre desahucio. Po-
neMto: seflor Montoverde. Fiscal: «efior 
Di'-ifló Letrado: licenciado Ponssin. 
Fecurso de casación por quebranta-
r e n to de forma, en autos seguidos por 
A n Armando Pérex, contra dona Teresa 
o. laño de Molina, sobre pesos. Ponen-Cuijano u« 1: geñor D¡v¡fl6! 
r é t ^ . ^ u e i a d o s O'Farrill y García 
KB(.cursode casación por infracción do 
ley en autos de mayor cuantía, seguido 
por el licnoiado Ramón Ruiz, apodera-
do judicial de los bienes del marqués de 
la Real Campiña, contr i la Empresa de 
los ferrocarriles Unidos de la Habana y 
otros, sobre nulidad y reclamación de 
una acción y sus repones. Ponente: sefíor 
Giberga. Fiscal: sefior Divinó. Letrados: 
licenciados Pascual y Cerra. 
Secretario, Ldo. Riva. 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley f quebrantamiento <!e forma, inter-
puesto por el Miuiíterio Fiscal en causa 
contra Víctor Molina y otros, por asesi-
nato. Ponente: señor Demehtre. Fiscal: 
señor Divifió. Letrados: señores Latapier 
y Santaló. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A . 
^ . S a l a de lo C i v i l : 
Incidente de nulidad en el abintestato 
de don Francisco Guerrero. Ponente: se-
fior Edelmán. Letrados: licenciados Na-
varro y Reyes. Juzgado de Guanabacoa. 
Autos seguidor por doña Jacoba Alfon-
so, tutora del incapacitado Dionisio Go-
dínez, contra la Comunidad religiosa San 
Apustin, eu cobro de pesos. Ponente: 
fer. Morales. Letrados: licenciados Aran-
go y Mendoza. Juzgndo del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J ü I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Américo Alvarez, por tenencia 
de instrumentos destinados al robo. Po-
nente: señor Azcárate. Fiscal: señor Cés-
pedes. Defensor: licenciado Castellanos. 
Juzgado del Este. 
Contra Severino Guzmán, por atenta-
do. Ponente: señor Azcárate. Fiscal: se-
fior GAlvrz. Defeusor: licenciado Reyes. 
Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n S* 
Contra Emilio Jauma, por rapto. Po-
nente: señor Aguirre. Fiscal: Sr. Echar-
te. Defensor: licenciado Castaños. Juzga-
do del Oeste. 
Contra Manuel Boza, por asesinato 
frustrado. Ponente: Sr. Presidente, Fis-
cal: señor Echarte. Defensor: licenciado 
Osés. Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario, Ledo. Moré. 
R E f i l S T B O C I V I L 
J u l i o 2 O 
N A C I M I E N T O S 
i > i s t r i t o n o r t e . — 1 varón blanco na-
tural, 8 hembras blancas naturales, 2 
hembras blancas legítimas. 
d i s t r i t o s u r . — 2 hembras negras na-
turales, 1 varón blanco legítimo, 1 varón 
mestizo natural, 1 hembra blanca legíti-
ma. 
d i s t r i t o t s s t e — 1 hembra mestiza na-
tural, 1 varón negro natural. 
d i s t r i t o o e s t e . — 3 varones blancos 
legítimos, 4 hembras blancas legítimas, 1 
hembra blanca natural. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e — Miguel Zendeque, 
oO días. Habana, Prado 7. Meningitis.— 
Josó Francisco Costa, 76 años, España, 
Concordia 19. Asistolia. 
D i s t r i t o s u r . — Josó Gutiérrez, 60 
años, España, Factoría 34. Arterio-escle-
rosls. — Teresa Loculana, 48 años, Cuba, 
Reina 3. Acceso hepático. — Francisca 
Rodríguez, 78 años. Habana, San Rafael 
107. Arterio-esclerosis.—Antonio Paulin, 
2 años, Habana, Campanario 221. Bron-
jiiiiis crónica.—Gerardo Valdés, 4 años. 
Habana, Puerta Cerrada 5. Escarlatina— 
Ignacio Valdés, 1 mes, Habana, Rastro 
y Gloria. Menmjfiüs simple. — Camila 
Ruíz, 97 afioe, Habana, Esperanza 88. 
Asistolia. 
d i s t r i t o e s t e . — Angela Gómez, 36 
años. Puerto Rico, Hospital de Paula. 
Tuberculosis pulmonar. —Dorotea Esté-
vez, 80 años. Habana, Hospital do Pau-
la. Arterio-esclerosis. , 
d i s t r i t o oes te .—Carmen Hernández, 
25 afios, H»bana, Cruz del Padre iO. Tu-
berculosis pulmonar.—Angel A braban-
tes, 3 meses, Habana, Marínnao 9. Atrep-
sia.—Quirino Sánchez, 70 años. Habana, 
Virtudes 1Í8. Arterio-esclerosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 21 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 0 
Defunciones 14 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n° 4. De 8 & 11 y de 1 a 5 
Teléfono S098. 
C—1315 7 JI 
A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO y GOTARIO 
Habana núm 98. H A B A N A . 
9196 26-29J 
GARLOS DE ARMAS 
ABOBADO 
nomii üio: Maceo IO, Teléfono « 3 3 1 . 
Mariuuao. 
Entudio: Cuba79,Teleftmo 417, A. 
De á 4 . 
O 1223 l Jl 
Doctor J u a n E . V a l d e B 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
AGUILA n t ^ T ^ ™ 0 -
c 1811 26-_H • 
D r . Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades dei estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y "Winter de París, 
*por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
J2 á 3, Monserrate 113. 
1023S 26-19 J l 
D r . C . E . F i n l a v 
E#peGiBlista en enfermedade*} de lo» 
ojos y de los oídos. 
OoBBalUa de 12 á 3. Tel6¿ 1737. ÍUsina nfim. 123 
Para pobres:—Diapeasario Tamayo, Lunes, 
nalé.' Coles y viernes, áo 4 43. 
C 1220 * 
DR. ENRIQUE FERDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L .A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C1214 1J1 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
cas Unidos ha abierto nueva'ucule su gabinete 
de consulta en la calle del Prado Sl>í de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
Dr . Luis Montanb 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRüJANO-DKMTiaTA-
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
PIEL. SIFILIS Y VIAS URINARIA? (^rumus: lunes miércoles v r i e r í í á ^ e ^ 4 o Virtudes 109, altos, iVléfono 101^ 
5 S ^ e - ñ n 
P o l i c a r p o L u j á n 
A b o g a d o 
Agolar 81. B«nco Español, Principal.—Tel&. 
fono núm. 125. £914 52-24Ju 
J E S U S R Ó M E L T . 
A B O G A D O . Galiano 79 
c 1352 26-15 Jl 
J , V c e i d é s 9 7 ? a r ¿ ¿ 
A B O G A D O 
8 A 2 Í I G N A C I O 2 8 — D E 8 A 11 , 
9909 2C-JI 6 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
Médico-Cirn ano-Dentista 
Monte 51, altos, frente al Campo de Marte. 
39 años establecido en la HaDuna. 
10073 26-15 Jl 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicica.—Uirujano del Hospital n. L Consul-
tes de 16 3, Amistad 57. c 1182 24 Jn 
Anton io P é r e z 7 S á n c h e z 
NOTARIO PUBLICO. 
Antiguo protocolo de Calvez Guillen, Merca-
dores 22, Habana^ 0000 28-lí Jl 
D K . A N O E L . P. P I E D R A . 
MKDICO CIRUJA.NO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des c'e niños. Consultas de 1 a 3 en su domici-
lio, Bao ta Clara 25, altos. c 1184 24 Jn 
D R F R A N C I S C O F . I E D 0 N 
Consultorio Médico-Quirúrgico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono; 3204 
c 1212 26-3 Jl 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae Patología Quirftraica y Q'ns 
c«logla con su Clluioa del Hospital Mercado i 
üuNBULT^S DE 12 A2. VIRTUDESb7. 
C 1350 16 Jl 
D r . Abraham P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
o 1332 9 J l 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garautía en los trabajos y ope-
raciones. C 1166 alt 13-19 Jn 
D R . A . S A A T E R I O 
MEDlCO-H( tMEOP AT A 
Espe ialisia en eniermedades de las Sras. v 
de los nmos. 
Cura ias dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nocesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una trts.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, ñor Zulueta. 
C-167 156-19 E 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 4S. 
C1228 
De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 
26-2 Jl 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno ael Hospital Mercedea. 
Enfermedades de Señora y Cirujía general. 
Teléfono 151?. Reina 126. 
9740 26-9 J l 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gallano 79.—Habana.—De '1 & L 
o 1185 26 ¿4 Jn 
D E . GUSTAVO LOPEZ 
BIÍKEBMHIÍADIM dOl dSBBBRO y d« IOS NBBVrOS 
Connultas en Belascoa n lOf^i próximo á Rei -
na, de 12 á 2. C 13¿1 9 Jl 
M i g u e l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general. —Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas dt- 11 á 2. La-
gunas 68, Teléfono 1342. C 118̂  24Jn 
P . B . D o d 
C I R U J A K O ÍXÜNTISTA 
BEKNAZA 36. AU&ENTB. 
8438 22-25 jn 
D R . R O B E L I N 
Piel.—tíltílis.—Venciwo.—¿í^len de i» sangre. 
—Trat-anaiento rápido por la»últimos siatomap, 
JESUS MARIA 'Jl, I J'J l i á i , 
C 1132 1 JI 
D ^ T I B T A Y MEDICO 
Medknnat Ciru-ia y Prótesis de la booa. 
E c m a z a J O - í e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 1 224 1 J l 
D R . G U S T A V O 6 . D D P U B S I S 
(JLUUJlA ÜKNl^ii.vi^ 
ComraltBs diarum de A 3.- Teléfono 1132,-— 
San N)col&» n. 3. C 1225 1 Jl 
E a m ó n J . H a r t í n s s 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A .MI AHUURA 23 
C 1128 1 Jl 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
vioeasy de la Fiel, (incluso Venéreo y Sifliles). 
Coaf^ultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á L— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C1213 1 Jl 
D r . A n t o n i o R i v a 
Médico del Dispssnsario de la Liga contra la 
Tuberculosis. Especialista en las enfermeda-
des del pecho. Lunes, miércoles y viernes, do 
12 á 2. Campanario 75. 9493 26-5jl 
ffiaibino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos ju Riciales / ad njnistrativos. CUBA 
núm. 37.—De. 1 A 6. 9401 28-4J1 
D R . F . J Ü S T Í N 1 A N I C H A C O N 
Médico-Cirujano- Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1370 23-15 Jl i 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas do 12 á 3.-Clínica part. pobres: Lu-
nes, Miórcoles y Vien.es de 2 á 4. 
AGUILA 96. TJíLEF ^ C 1743. 
9473 ¿'-SJl 
D r . G o n z a l o A r ó í . e ^ u i 
M E D I C O 
ae la C de Beneficencia y M a' i n i i dad 
ü^pec-alista en las enfermedadt s i loa ai-
nos, •atatauj y quirúrgicas. Consult iá dd 11 á 
L Agujar l09>á.teléfono 324. C 1216 l-J' 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. l'articnlarc"» de 2 á 4. 
CILJea de Enferrafídades de lo? ojos para 
pobres Jl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San J.víié. Teléfono r t í L 
C 18G3 2< 15 J l 
D r . G a s t ó n A . C u a d r a d o 
LABORATORIO QUIMICO, 
especialmente á análisis urológicos. 
SALI D número 24. H A B A N A . 
»»ltí 26-11Jl 
IISIIIO DE W m \ flSldi 
del Dr. Emilio 4lamilla. 
Tratamiento por la Electi ifudad de las En-
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, DiaOete-í, 
Gota, Neuralgiai», Estrefiimiento, H n i r r r r . i -
des. Parálisis, Neurastenia, Enferm^dtt'es de 
Señords. 
Deptrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Hayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los día5? eacepto 
los festivos. 
Teléfono SÜfeftü Teléftmo particular 
1001. Campamento Columbia. 
O'Keilly 4^, es»i. Compostela. 
8964 7S-J4 Jn 
.Antonio L . V a l v e r d e . 
A h o g a d O ' ^ N o f a r i o 
HABANA 66* TELEFONO 914 
9581 26-6J1 
VACUNAS. 
Para el Carbuno;o-bacteritliano (BACEP-A) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la 0'6nica Médico-Qvirúr-
gica de la Habana, PRADO 103. 
C1230 1J1 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estomago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnó.slioo por el análisis del contonido es-
tontacal, precedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altot.—Teléfono 874. c 1330 10-J1 
D r . E . F o r t u 
Ginecólogo Uel Hospital n i. 
Parios y euí'ermedoaes de Señoras . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
D O C T O R H E R I S A ^ D O S E O U I 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1228 26-1 J l 
ALBERTO S. DE B l 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
tos, por oposición déla Pacnltad üe Medicuia. 
Especialista en Partos y enfermsdades de 
Sra. Consultas de 1 a ^: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 7S. 
Domicilio: Jesüfl María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5 
x * , I K r t J L Í i o i s 
CIRUJANO - DtíNTISTA 
Polvos dentrlñco. elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 6 5. 9719 26-8J1. 
MEDICO-CIRUJAJNO. 
Medicina y Ciragía general de ia 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apú-
rate digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
9745 2t^l'í J l 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 
OERAPIA 36;s. ESQUINA á AGUJAR 
Consul tas : de 9 á 11 y de 1 á 4 
965*3 26-4 J l 
D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consulta' en Piado 105.—Costado de Vi l la -
nueva. C 1188 23-24Jn 
D r . K . Ohoinat 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3 . Teléfono 851 Egido núm: altos. 
C 1217 1-J1 
fisMJ N 
Laboratorio Urolóc ico del Dr. Vildósoia 
(FUNDADO EN 18S9) 
Un anállsi. completo, microacópioo y quími-
co4 DOS peso». 
Compostela»?, entre Muralla y Teniente Rey 
O 1 316 26-7 Jl 
M r s . H i l d a R a ñ e r 
PROFESORA INGLESA: 
O T J I E i - A . xi"ó.m e>x*o i ^ O . 
...... 26-16J i 
Para dar clases de V y & E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente quo posee varios títulos académicos. 
También prbuara maestros para kM próximos 
exAmeues. Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo 80, tianda de ropas El Correo de Pa-
ria, g 20 Oo 
CITASE D E P I A X O 
Una bueua p -ofesora ofrece para dar l e i -
eiores de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana at 104. Precios módicos. 
Alfredo Boissié , autor de obras in-
ffleias y francesas adoptadas como tex-
tofc y premiadas en el extranjero, conde-
corado con varias cruces, antiguo cate-
drático por oposición. Cuba 139. 
9842 26-7jl 
I m p u e s t o E s p e c i a l 
m s í í í ü oejs m m u 
Remita Vd. 60 centavos plata española y 
rec:birá f; de p ;rte, el Nuevo Reglameoto pa-
ra la cobranza del Impuesto ^r«Cial. M. U 
BABRETC. -Bamua 5& 10360 I f r - i J i 
L A R E P Ü B U C A D E I A S L E T R A S 
Importantísimo periódico de Madrid, redao-
tr.do por los nms celebres literato?: de España. 
Vende C. Elisburu eu el kiosko Itayos X de 
la Manzana do Gómez, frente 4 Albisu. 
Auemás tiene i evistas y periódico» de toda» 
ela-es. Esnecialidad en folletos, revistas y pe-
riódicos aocialintas. 10300 4-20 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
M a s a g i s t a 
La hermosura en la mujer es lo primero; cu-
ra Neurastenia, Obesidad y luxaciones Leoni 
Bueno, Amparo Burgos peiuadu'-a. InduBtria 
núm. 309, 10247 13-19]1__ 
P A R A - R A Y O S 
B. Moren.i, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sisiema moderno á 
edilicios, polvorines, torres, panteones y bu-
qnes, garaiiti/.ai.do su instalación y materia-
les. ."'• p: raciones de Jos mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
ga ran t í a Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubes acústicos, lineas 
teléionica por toda la Isla. Reparaciones de 
toda elase^de nparaíos del ramo eléctrico. Se 
gurai Liian todos los trabíijos. Compostela 7. 
99*» 26-J1 7 
m a t i l d e m m m D E L O P E Z , 
peinadora profesional 
Avisr. á las da más eletrantes, haber recibido 
de París los últimos modelo* p'.ra peinados, 
lo mismo que un gran surtido de redecillas y 
otror adornos para el pelo. Especiales y ca-
prichos peinados para novias a precios redu-
oii.os. ~La:na67, teleíono 1926, fotogrsafla de 
Saiuz. {ilS3 alt 26-6 J l 
á4La P a l m e t a M o d e r n a ' ' 
Por un íiuevo ai!'¿ema Araue, lee & usted en 
]ts Pj.lmas de sus manos y en la expresión de 
sus ojos, tri porven r v su i^asado. 
Consultas de 12 i 6. Lealtad número P. 
Dél3 13-11JI 
E D G A R . W . M . C O R M A C H . 
I N G E N I E R O ¡ l y A G R I M E N S O R 
J'icmbro Asocia-lo de la American Lociety 
OÍiCivil Euginiee» •. 
Trabajos de fer:c<carrile^. muelles, presu-
puesto, informe», medición™, judiciales. 
O'ReillyUO, t e i r no 3029. 
9627 26-7J1 
A E S M I T 
250 Onliila Ayeflila3 esíifliiiaálacalie 28, 
Importadores y Modistas de trajea 
para todas O'HAeioaes. 
E n nuestro almacén se hallao siempre 
las úl t imas »? íades eu 
materiales > ; ?.-;ajes. 
Las señoras que visl i i Sueva York 
encontrarán* - ntajósa 
una visita á. nuestro a lu cimiento. 
(Í¿E HABLA E^P.^ÍOL) 
alt 25-9 Jn 
LA I N D I A P á L I l S T A . 
Muéstreme sn maso, diré á Vd, lo qai ba «-
do, lo que es y lo que puede er. Consulta') da • 
•ñafiara á 7 noshe Colón 26>í. 
Í0O81 tí 14 26ml3 jl 
X E B E S 
8B A L Q U I L A N 
loa espaeioros al loa de la casa calle de Oficios 
n. 13, muy bar&tos y reúnen toda» las comodi-
dades para una larga íamilia; en la misrüa in -
forman. 10M3 4-21 
tíaíía^o r > 4 5 
,60 oro f ppa^ol, 
, t n Cuba nn. 76 
10372 10-21 
Se alquila esta csuw eu | 1 
la llave en el n. i7. Inibrni;-
y 78, Pfdro M. B;¿8tiony. 
f , S E A L Q U I L A 
en veinte cantone j el principal de la esplén-
dida casa calle de 8an Pedro núm. 24, Plazo-
leta de Luz, compuesta de 2 sala.i, 6 cu^rtow, 
cocina, cuarto de baño, 3 tubitaciones en la 
azotea, con todo e servicio sanitario. La llave 
é intor .íes en la ni sma. Cent-o Balear. 
10574 4-27 
\edrtdo.--Se flquiia en 12 cen^-nes 
una buena cas-a c D todas las coraodfdatus en 
la Quinta Lourdes por li* c«iile Q. Es muy 
fresca por ser de c quina y vistas al mar. 
10394 4-21 
S] L L Q U I L A 
la casa Gervask :;. con sela, comedor, 2 cuar-
to» bajos y 2 alto*, cocina é inodoro. La llave 
en el n, 114. In:0rmarán Aguila 65. 
J03 79 4-21 
Mr. G R E C O Instructor Especial de 
Inglés y Autor del English Conversation, ensena 
á hablar y entender Inglé* con perfección, se-
ffún se habla en todaj partes de los Es t» ' ' i 
Unidos en muy corto tiempa. Aguacate 93. 
0489 26-5jl 
S. Cancio B e í í o y Araaso 
n ^ 0 - H A B A N i , a s . 
16 Jl 
miSH ttroníll CONVERSATION 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones do inglés y taquigraf í r 
silo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sed---
ría. 9529 15-6 Ĵ1 
OÍ <ac i Un competente Maestro de prime-
V l ^ f c c o . ^ segunda enFefianza, y de I n -
Í
l í -y Taquigrafía, se ofrece con tal oLjato. 
a ¡ bién prepara á los aspirantes al Magfiste-
rio y al Baobi lerato. Recibf órdenes en Obra-
pía 60. C-1195 2" M Jn 
O l i v e r i o A g r e : © 
Profesor de Piano é idiomas Ingléa, Francés 
y Alemá n. También se ofrece para drr ciaí»e5 
de Aritmótioa Mercantil y Teneduría de 14-
broa.^an Miguel 69, letra C. G Jn 30 
U n a HeAorá ingflesa qne l i a « i d o d i -
rectora de un colegio y tiene dos ' 'lomas, 
uno en ingléa y ouo en español y mucaa exp'v 
riencia en ?a eníf ñanza de idiomas. Instruc-
ción genercl y piano, se ofrece & dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
P U A D O N U M E K O 46 
se alquilan los bajo^ de esta casa en f 135 -00 
0/0 americano. La llave en lo* bajos de Prado 
ü . Informes en Cuaa 76 y 78.-Pudro ''í. Bas-
tiony. 10?71 10-'.íl 
Se alquilan los altos a-abados de ti -
bricar, compuestos de ciniio b a o i t a j í o u í s , 
con baño y dueba > todos «uti servicioe. 
ESPEflANZA 49. 
10354 4-21 
Se alquila una he rmosa h a b i t a c i ó n 
con balcón á la calle, y otra interior con ó sin 
muebies, en caaa de familia extranjera, hay 
ducha. Industria 4, altos. 
10346 4-20 
Se a l q u i l » la bonita cas» calle de l a 
Amargura 68, entre Habnna y ComposteJa. 
Llaví al Lulo n. 60 y trataran en la mikua de 
9 de la mal ana á cinco de ia larde. 
_ 103W 4-20 
| lieina 14, se alquilan bermosoa «le-
partamentos con vita* & la o«lle interioren con 
6 sir, son tan frescos que no se reoofioce el ̂ a-
lor, e nacesario VériOA par» desengañarse, 
con to«io servicio, entrada á todas boras, tran-
vía para todaja ciudad. 10330 8-20 
Se alquila la casa San Rafael n. OI. 
Puede verse á todas hora?. La llave en la car-
nicería de Is esquina.—Para informes Dr. Eu-
genio Camero Herrwa. MEBUADEKES NU-MEROn. 10318 10-20 
HERMOSA. H A B I T A C I O N 
para señora» solas 6 matrimonio sin nitíon, se 
alquila una casa decente. Precio dos ceinenes. 
Compoatela 114, B. 10337 4-20 
Se alquila eu $31-fi0 la hermos 1 casa 
acabada de fabricar toda á la mocí- rna, en 
punto muy sano á la brisa del mar, prf>í ima al 
torreón do Sin Lázaro, Vapor n. 2o con sala, 
sa eta, 3 cuarcoa, pi»0s de moiiaico. Informao 
Príncipe n. 12. C. Domingo Alonso. 
10282 S-20 
el piso alto de l íoptuno v. 95, cómodo, elegan-
te y fresco. La ilave tu el piso baic informes 
Prado 44. 10309 ' 5-20 
Damas n. TS.—Se alquilan espaciosas 
habitaciones altas y ba'as. Tiener todo el ser-
vicio moderno higiéniooy eue.a. <;~. a.oeaioo. 
Precios reducidos. 10307 8-20 
Se alquilan dos habitaciones con"" 
ventana & la calle, juntan ó fc^paiada-», además 
dos caartitos, son propios para F; --olas, su 
precio son de ftJ, uo hay náa que ! qu,linos. 
Modista en la misma, se hacen veshdos á pedo 
y blusas á 50 cts., Compostv.; «2 
10^2 4-19 
Se alpuilan los bajos « e la casa SITiT 
Bafael 139^, con sala, comador, clia¿ro cuar_ 
w., tiene todos li H ^delant^- tarios lufor-
maa a! lado, el encargado i- c horas 
10223 8-19 
M W m t I M P R E S O S 
L I B R E R I A N U E V A 
U R A G O I h E ^ F B E N T E al TEATRO M A R -
TL—Napol'- n y las mujeres por Massou qe 
la Academia francesa, 1 tomos de gran lu)© 
con g-rabat ' . . i .70 moa. ara. fi á*. porte. 
•¿9t 4-21 
V E D A D O 
Se alquila una casita nuova. «mueblada con 
aecnaf daciones mod^map y inrdín, á familia 
bin niños. Callo J esquina á n . 
10262 4-19 
E u Empedrado 7, se a l q u i l a n 3 h a b í ' 
ciones, juntas 6 separada, 001 balcón, tres 
i ateneros juntas con '.ooína j todo el servicio 
á mano, y en Parla r'- r . i sala también con 
li&ta á la calle. I^ossq a r^a i años . 
10285 8-19 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes los muy frescos, cómodos y ele-
ganten altos de la casa calle de Pan Nicolás 79 
casi esquina a Meptuno, con todo el servicio 
sanitario moderno. 10219 8-19 
E n 12 centenes se alquila la casa San 
Miguel 75, acabada, de componer, compuesta 
da tres habitaciones alias, dos I-ajas, cocina, 
l.aiío.sala, aníosala y zaguán; la llave en el 04. 
itero «8. Para irato en El Pincel, Obiapo 79. 
10215 4-18 
alquila una de sus hermoms casas, situada en 
el Ved:.^>, Calzada n. 83 casi esq. á la calle A, 
con toa clase de comedido des. lafonnun Ga. 
liano v Animas. E l Mundo. 
10217 6-18 
S E A L Q U I L A N 
le. bonitos y frescos bajos del Malecón entre 
Crespo y Aguila, compuestos de antesala, bala, 
comsdoV y cuatro cuartos, tiene sótanos muy 
ventilados donde se hallan cuartos do «•riados. 
hay cuarto de baño, lavabo de agua corriente 
y dos inodoros. Informan Salud di. 
10156 -M8 
SALUD NCMERO SESENTA 
bajos independientes, con sala, saleta, come-
dor, 4 cuartos y demás servicio, a la moderna. 
Be alquilan en Id ceutenes. La llave en Esco* 
bar 10 .̂ Informan iSoptuno ó6. 
]0iy9 8-18 
Se a l q u i l a l a casa Car los I I I e squ ina 
á Marques González, const • i'da para fábnca 
de tabacos y grande» almacenes, con elevaeor. 
Su dueño Baldasano, Mercaderes 4, do 1 á 4. 
10170 4-1S 
S E A L Q U I L A N 
2 habitaciones muy frescas, balcón 41a calle, 
juntas ó separada, con muebles ó sin ellos. Te-
nienie Rey 204, altos. 10187 4-1S 
E n el Vedado 
se alquilan las fre casy hermosas habitaciones 
altas, con todos sus servicios, en el mejor pun-
to del Vedado, en la calle 7 n" 70j en la ais-
ma informarán. 10149 10-18 
Se alquila una casa cu la calle 1.7 nú-
mero 21, entre E. y P. Vedado. Tiene 4 cuar-
tos, sala, comedor, cocina, patio, agua y lava-
mano moderno en ceda habitación. Informes 
en 17, número 20. 10147 8-18 
Se alquila una «'asa en la calle 17 nú-
mero 2», entre E. y P. VedAdo. Tiene 4 cuar-
tos, sala, comedor, cocina, patio y traspatio, 
con lavMnano moderno. Informan en diez y 
siete núm. 20. 10148 8-18 
Se alquila la amplia y e^pacloca casa 
Moiite 9i. propia por su gran local para alma-
cén ó cualquier clase de establecimiento. In-
formes San Nicolás y Esperanza, bodeea. 
10105 ^ 8.1/ 
E n Obrapia 20 sealpuila un alto, con 
balcón á la calle, eon s ila, 2 cuartos y come-
dor, son muv ventilados, propios para una 
corta familia ó escritorios, precios mod eos 
10126 8-lb 
8c a l q u i l a n los bajos «le l a casa Nep-
tuno 218, fabricación moderna, varias pose-
siones, suelos de mosaico, saleta, traspatio 
cuarto baño, pasándoles varios tranvías. In^ 
formes Aguila 102. 10140 8-16 
E S P A C I O S O L O C A L 
450 varas superfieie í 70-03 cy., mensuales, para 
Almacenes, Escritonos, Comisionistas, se al-
quiia, Cuba tí* bajos. 10144 8-17 
E n nuevo centenes sé a l q u i l a n los 
hermosos altos de la casa Carlos I I I n'ímero 
üu7, esquina á Franco, con sala comedor, seis 
cuartos, cocina y demás comodidades. Infor-
man en la bodega. lüOoO 8-15 
Fernaudma ($3.-Se alquila 
ona bonita casa, sita ida entre dos calzadas, 
Monte y Cristina, sala y tres cuartos, comedor 
y cocina. Inlorman en la misma. 
10054 8-15 
Hermosas habitaciones 
nmuebludas para ho nbres -•oíos á 2 centeaes 
r.l mes. Monte 51, altos frente al Campo de 
Marte 6 ̂ a Parque de Colón. 
10o74 8-15 
Se alquilan <m Oficios n. 3;í, princi-
pal, dos buenos departamentos, frescos, cla-
ros y vontiüidos, propios para escritorio, co-
nii^ionist:! ó matrimonio sin hijos. 
_10030 10-14 
Te.|adil|p IO, se alquila una sala para 
bufete ó matrlmoni-i sin liños. Tiene piso de 
mármol, entrad - in If-pendieitn. También hay 
hermosas habitaciones, casa de familia. 
10Ü18 8-14 
Corra les 11 r m e r o I3.*5 
Servicio Sünitario completo cuatro cuartcs, 
sala, saleta, comedor, "te., pisos de mosaico. 
Se «la en ocho centenes al mes. Está á una 
cuadra de lor; carritos. 9973 8-13 
Escobar m i n e r o ~7, a l tos á la m o d e r -
na, enf ada independiente, con sala, saleta, 
comedor, cuat-o cuaitos y demás sarvicio. Se 
alonila en doce centenes. La llave en el n. 29. 
Informan Neptuno 5 . 9 i 53 8-13 
Habitación fresco ventiladas, exl-
gléjdose referencias y sedan, un departa-
uií-nTo con sala ysu haniiación, propio para 
oficina, cerca del Prado. Eaipedrado 75. 
9975 8-13 
Casa-quinta.-'V 'Xiina á desocuparse 
se alquil t la hermosa casa-quinta calzada del 
'. erro n 586. BStá acabada de decorar y tiene 
aoemas de un hermjM) jardia una gran árbo-
l-da con abundante fruta Puede verse todos 
los días do 12.4 á, 0939 8-1* 
Se alquilan los frescos bajos de la ca-
sa Lamparilla 78, plaza del Cristo. T odo de 
marmol. -T^'ormaran en los altos, 
_ 3«;7 y 8-13 
Se arriendan (i ú 8 caballerías de tie-
rra, de ¡jr.mcra calidad para el cultivo de caña 
y que estén próximas ai embarcadero del fe-
rrocarril. Ks inútil presentarse si no reuntn 
las tierraf, las condiciones expresadas. Infor-
mes llicia i5, farmaóia dol Dr. Garrido. 
9937 8-13 
Si alquilan-8casas altas y bajas en 
, Í H 6 2 y 2 í 5 i oro R. tienen sala, 3 cuar-
tos, comedor, cocina, b.mo, etc., en Concordia 
j ta irquéfl González, en ia bodega están las 
Uaves éinformarán. 9929 8-13 
• hacón 14. altos, para un bufete ú 
oficina, se alquila ana hermosa, fresca y clara 
«•iia independiente. También so alquilan n ü 
ó aos habitaoione • á caballeros ó matrimonio 
sin niños. Se cambian referencias. 
9954 8-13 
C A S A E G Í D O N U M E R O 2 ~ 
Propia para una grran flbrtca de tabacos se 
alquila esta bermosa casa. Informes en A m ar-
gura 23̂  «878 8-13 
Se ; Iqnilau los espaciosos a l tos de 
QaliaiiO 90. Inlormau -u Amargura 23, donde 
esta la IKve. También se alquilan los bajos 
de la cas i Animas 141. La llave está en la bo-
dega próxima. Informes en Amargura 23. 
9979 8-13 
Próxima 4 terroinrse, se alquila una esplén-
dida y ventilada casa calle Paseo esq. á 15. In-
forman en Monte 150. 9993 8-13 
L a benuosa casa San Mifruel 117 B , 
propia para íamilia do gusi.o, la llave en la 
misma é informan en Consulado 41. 
9953 8-13 
Se alquila u n a casa en Velazquez, a l 
fondo de la Benéfica, con sala, comedor. 4 
coartoe palio, tiene toda la instalación wini-
taria y es sumamente fresca. Dan razón en la 
manzana 23 y tonda El Recreo en la Calzada 
de Concha. 98S0 15-12J1 
E n a n a n a o 
las familias que deseen tomar Rioja Laines, 
pors r el mejor de leí vinos venido á Cuba, 
pueden comprarlo en la panadería La >í 'der-
na. Real 85 v en el Roble Real 81, en almacén 
de víveres finos de D. Carlos Martí Real, en el 
café Central y en la Lisa de Pedro Oleaga. 
_9o30 29-7 J l 
Nuevo y bi^u situado I o c a I 
?ara establecimiento. Se alquila Monte 218, uede verse 6 todas horas, é intorman de ore-
cio v condiciones. Cxsieloiro y Vizoso. Alma-
cén de ferretería O.loios 18. 8467 16-5J1 
Tcuiente-Itey n. l i.-So alquilan lo» 
oajo? de esta casa, propiot para almacén 6 es-
tablecimienlo. Iníorman en la Notaría dei 
seoor don Antono G. Solar, Aguacate n. 12$, 
de u a i cuatro, p. m. 9376 26-4 Jl 
H a b i t a c i o n e s 
¿ l ' a i y bajas en Campanario 4, junto al 
la» hay de 6 á 12 pesos plata, 
8324 26-2jl 
mar 
Para Tcranear, hotel Bobm en G u a -
na »aooa: acaba de abrirse un magnífico ho« 
tel. habitaciones lujosamente amuebladas y eo 
mujuíflcai condicjones para el verano. Pro-
pietari : C. Bohm. Dirección: Máximo Gome» 
62. Precio'.-5 oto. en adelante. 9118' 62r2Siu 
D I A R I O D E L A M A R I N A — de l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
1 
Por circular fechada en ésta el 6 del 
corriente, nos participa el sefior José 
García que ha vendido su establecimien-
to de peletería ' ' L a Elegancia y Amigos 
del Paía", íi la sociedad que se ha consti-
tuido con la misma fecha bajo la raión de 
4'Díaz y García" de la cual son gerentes 
los señores don Manuel Díaz Vie i toy don 
Antonio García Fernández. 
G A C E T I L L A 
U n e s t r e n o e n A l b i s u . — L o s c a r -
teles de A l b i s u traen hoy una no-
redad. 
Trátase del estreno de E l Premio de 
Sonor, revista c ó m i c o - l í r i c a , libro de 
Celso Lucio y m ú s i c a de los maestros 
Cal le ja y Lleó . 
E n su d e s e m p e ñ o toman parte l a C a -
banillas, la Duatto, la Parada. V i l l a -
rreal , V a l e n t í n González , Piquer, G a -
rrido y Escriba, la plana mayor, en fin, 
de la Compañía . 
Ocupa E l Premio de Honor la segun-
da parte del programa. 
Antes y después van, respectiva-
mente, la zarzuela Bohemios y el saine-
te La lievoltosa, por la nueva tipie, la 
s e ñ o r i t a Clotilde Rovira. 
Isoche de moda. 
Q u i s i c o s a s . — 
¿Quién se le ha muerto A usted, amigo? 
— A mí nadie ee me ha muerto. 
— ¿ Y por qué lleva en la manga 
un brazal de paño negro? 
r—Le voy á hablar con franqueza, 
pero guárdeme el secreto: 
Como tengo aquí en la manga 
del gabán un agujero... 
—j A hora lo comprendo todo! 
¡Cómo aguza usté eiingeniol 
Vioeníe Rubio. 
A l a u n a ¡ t a n ! — E s e es el pregón 
que dirige al púb l i co que es su viejo 
amigo y lo favorece, y al p ú b l i c o que 
anda á caza de gangas y t o d a v í a no lo 
conoce, el popular establecimiento de 
g é n e r o s de Pe ina esquina á Galiano, 
frente á l a Plaza del Vapor y qne lleva 
el sujestivo nombre de Al Bon Marché 
E s el aviso del pregoenro en los rema-
tes: " A l a una, ¡ tan!" y acudir 
al l í . No se trata precisamente de una 
almoneda, sino de una venta a l derro 
che, que es mejor t o d a v í a ; porque en 
la almoneda viene la puja, y á las ve-
ces resulta que va uno á comprar algo 
barato y le sale m á s caro que si fuese 
A la casa de precios más altoa; y en Al 
Bon Marché la puja es & la baja, por 
que lo que Victoriano, su inteligente y 
activo dueño , lo que quiero es a l i -
gerar las existeuoias de la casa antea 
de cerrar sus puertas provisionalmen-
te el 31 de este mes, para pasar su 
balance anual. 
¿Gangas dijimos? ¡ T a se vé que s í ! 
Gangas inveros ími l e s . A l l á va un da-
to: mil piezas crea para camisas, á 5 
pesos plata; etaminas estampadas, á 10 
centavos vara; orgaudís , céfiros, nan-
suka estampados, á real la vara Cque 
vale 30 centavos la vara) , 
fci esto no es derroche, que venga 
Dios y lo vea. 
E n e l N a c i o n a l . — E s t a noche se 
e x h i b i r á n en el c inematógras f que vie-
ne funcionando en el Nacional una 
gran colección de vistas de mucho mé-
to. 
Cuéntanse entre dichas vistas a lgu-
nas muy cómicas y otras serias, todas 
en colores. 
No olviden nuestros lectores que esta 
«emana es la ú l t ima que func ionará en 
el ^Nacional el c inematógrafo . 
M a s a g e . — D e s d e hace dos meses se 
encuentra en esta ciudad, establecida 
en Industria número 109, bajos, la ma-
sagista madrih-ña Leoní Bueno. 
E s una verdadera especialidad en su 
clase. 
H á b i l en el tratamiento, y con l a ex-
periencia de largos años de práct ica , 
la recomendamos, seguros de loa bene-
eios que ha de reportar, á las s e ñ o r a s 
de !a Habana. 
Para las arrugas de la cara emplea 
la Leoní un procedimiento do eficaz y 
r á p i d o resultado. 
E s su secreto. 
S o n e t o . — 
Estaba Amor entretenido un día 
libando el néctar de la fresca rosa 
que en el jardín, por lo gentil y airoaa, 
de tus caricias el dulzor sent ía . 
Llegó tu mano, cual llegar solía, 
a l virgen c á l i z de la flor hermosa, 
y Amor su flecha disparó furiosa 
por ver si el pecho pertinaz h^ría. 
Pasó rozando ¡oh grave desventura! 
veloz el dardo con tu virgen seno, 
que amor inspira y con amor ternura. 
Y en el mío ¡ay de mí! que estaba lleno 
de asombro contemplando tu hermosura, 
c l a v ó la flecha y me dejó el veneno. 
JFélix Colongue» Klimt. 
S a l a s . — N o s encarda nuestro amigo 
Balas que participemos á las innume-
rables familias que esperan el piano 
E ichards , del que es ú n i c o agente en 
esta Isla, que acal) i de recibir varios 
de los mismos de los ú l t imos modelos, 
con un nuevo aparato en la parte de la 
aordiua de mucha comodidad para los 
que se dedican al estudio. 
Aprovechamos esta oportunidad pa-
r a recomendar el piano Eichardg. 
E s de un tono sonoro y rico y sus 
maderas, especiales para este cl ima, 
son refractarias a l comején . 
P a y r e t . — D e v e i n t i d ó s vistas divi -
didas en dos tandas consta el progra-
ma de las exhibiciones que ofrecerá es-
ta noche en el elegante teatro de Pay-
ret el magnífico bioscopio i u g l é s de l 
pefíor Costa. 
Entre estas vistas las bay de gran 
m é r i t o como E l honor de m padre y E l 
Ferrocarril ('('ntral,\sk3 cuales tienen que 
eer repetidas á instancias del p ú b l i c o 
todas las noches. 
C u e s t i ó n t e r m i n a d a . — L a s dife-
rencias ocurridas ha pocos d í a s entre 
don Blarcelino Villaviceucio, del Ve-
dado, y don J o s é Hernándea , de Re-
Tillagigedo número 17, han quedado 
felizmente zanjadas, pues el primero 
ha podido convencer al segundo de que 
á pesar de su forma elegante y represen-
ftar ol valor de un centén el paragua in-
glés que él usa, solo \G costó $#25 plata 
en L a Esperanza, casa de R a m ó n Ca-
nal, O'Rei l ly n ú m e r o 75, donde se fo-
rran paraguas á precios mny módicos -
P a c o t i l l a . — H a b l a Pepe Estrafi i : 
Se han celebrado en L n e y el dia 12 
del pasado dos matrimonios, que se ha-
bían celebrado ya anteriormente por el 
mismo párroco y con todas las formali-
dades legales y canónicas . 
Por lo visto á las dos parejas les gus-
tó mucho la ceremonia la primera vez 
que se casaron y han querido repetir la 
suerte. 
O lo habrán hecho para renovar la 
luna de miel, que se les habr ía ya pues-
to agria con el uso. 
O tendrían la aprens ión deque seles 
h a b í a aflojado el nudo nupcial y han 
vuelto á la Iglesia para que se lo aprie-
ten. 
O tal vez los cuatro irían 
á recasarse en el templo 
para hacerse la i lusión, 
siquiera por un momento, 
de que eran viudos y que 
•e iban á casar de nuevo! 
(Conste que esto es una broma 
y que ofenderlos no intento.) 
De todos modos, felicito á los cuatro 
contrayentes en sus nuevas bodas y les 
deseo una luna de miel tan larga como 
la primera. 
Y no sean tontos; cuando la luna va-
ya decreciendo vuelvan á casarse. 
Que t a m b i é n para evitar el peligro 
de las viruelas, es conveniente revacu-
narse cada siete años. 
L a n o t a f i n a l . — 
Gedeón preside un tribunal, y dice, 
d i r ig i éndose al delincuente: 
—Acusado, ¿es usted soltero ó casa-
do? 
—Soltero. 
— ¡ P u e s no es poca fortuna para la 
qne hubiera podido^ser su esposa! 
CRONICA E E L I G I O S 
Hnv jabones bien heehos, y corno ejemplo no quie-
ro citar otro» que los SAPOCETIS de GÜEIiLAlN, 
Jabones neutros al blanco de ballena adoptados por 
uueetras elegantes paiisienses. has Sraa. cuya epider-
mis delicada teme todavía el contacto de estos Sapo-
cetis—y que, scifi'in creo, no tienen razón—deben em-
plear la crema SI D-O US que se aplica sobre la cara á 
la cual refresca y se emplea en guisa de jabón. 
D I A 21 D E J U L I O D E 1905. 
Este mes está consagrado á la Precio-
s ís ima Sangre de N . S. Jesucristo. 
E l Circular está en San Felipe. 
Santos Daniel, profeta, y Arbogasto, 
confesor; Claudio, mártir; santas Práxe-
des, virgen, y Julia, virgen y mártir. 
Santa Julia, virgen y mártir. Esta glo-
riosa esposa de Jesucristo, que dió su san-
gre por su amor, nació en Francia; fué de 
castísimas costumbres y estuvo dotada de 
una belleza singular. Toda su ocupación 
consistía en servir y en agradar á Dios, y 
en oración, vigilia y penitencia. 
Como era tan extraordinaria su hermo-
sura, fué solicitada por esposa por un alto 
personaje gentil; negóse, como era natu-
ral, á sus pretensiones; y fué tanta la gra-
cia y persuasión de sus palabras, que lo 
convirt ió á la Rel ig ión Cristiana, y con 
él á otros muchos amigos y súbditos su-
yos. 
Sabiendo esto el emperador Aureliano, 
enemigo cruel de los cristianos, se l lenó 
de cólera contra la santa, á quien l lamó 
maga, embustera y embaucadora: aña-
diendo quesufriría el condigno castigo si-
no sacrificaba inmediatamente á los dio-
ses- L a santa se mantuvo constante en la 
confesión de Jesucristo, por lo que dispu-
so el tirano que la sacasen fuera de la ciu-
dad y lh degollasen. 
As í se verificó, y santa Jul ia consiguió 
la palma del martirio el día 21 de Julio 
del año 275, dejando á su patria memoria 
de grandes milagros, y es su sepulcro 
motivo de celestiales beneficios. 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Dependiente de F a r m a c i a y D r o g u e -
ría.—ün joven de 20 años con cuatro de prác-
tica en Farmacia y dos de Droguería y que sa-
be algo el inglés y francés desea colocarse. De-
más informes Industria y Virtudes, bodega. 
10237 *-19 
E n la calle 19 n ú m e r o 7, entre K y L , 
Vedado, se necesita una criada de mano que 
sepa algo de cocina y duerma en la casa. Son 
ti es dé familia y se paga buen sueldo á la per 
sona que venga bien recomendada. 
1C349 4-21 
U n matr imon io peninsular sol ic i ta 
una casa para ser encargados ó portero él, es 
zapatero y tiene las mejores referencias, para 
su informe Plaza del Polvorín cuarto n. 15, en-
trada por Monserrate. 10283 4-20 
D e s e a colocarse u n a c r i a n d e r a con 
abundante leche, de tres meses de parida, con 
su hijo'que se puede ver; tiene quien la garan-
tice. Informan Ancha del Norte 269. En la 
misma hay una joven que se coloca de criada 
de mano ó manejadora. 10357 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado con buenas referencias, en el Cerro 
nú ni. 577. 103S6 4-21 
Dos pesinsulares desean colocarse 
una de criandera, con buena y abundante le-
che, á media leche y la otra de criada y ayu-
dar algo en la cocina, Tienen quie.u responda 
por ellas. Informán Carmen 6. 
10389 4-21 
D e s e a colocarse u u buen cr iado de 
mano muy acostumbrado. Tiene buenas refe-
rencias. Informan Industria 115><. 
10Í50 4-21 
L O S H E R M A N O S 
Be lascoa in 3 9 . 
Se solicitan costureras para camisas y cal-
zoncillos. 10373 4-21 
C O M U N I C A D O S . 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curas mnratnfíosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AÍIOGOy todos los catarros viejos y 
nuevos, agudor, y crónicos y afecciones del pe-
c/io por rebeldes que soan; esta siendo objeto 
de codicia é irmtaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEZ, frascos y eu-
ro Wuras parecidos, etc.—El Licdo. F . Marre-
ro como pre» arador de tan precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que es falsificado v debe rechazarse todo frasco 
qua carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N , " 
de Larrar&bal Hnos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. GOMEZ. 
Con depósito en las droguerías de 
S A R 1 1 A , J O H N S O N y i A Q U K C H E t i 
DE VENTA E N TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C1274 13-1 J1 
A L O S D U E Ñ O S 
DE 
BARBERÍAS Y PELUQUERIAS. 
Por este medio citamos á los dueños de es-
tahlocimieutos á una Junta, en la casa Revi-
llagigedo n. 17, álas 8*̂  de la noche del dia 21 
del actual, para tratar y exponer las medidas 
sanitarias que se pudieran introducir en di-
cho giro. 











S O C I E D A O A N O N I M A 
' C E K T E A L C O V A D O I T G A " 
SECRETARIA. 
Por la presente, 1? convocatoria, se cita á los 
Sr?. accionistas de esta Sociedad, para el diu 
6 de Agosto próximo, á las 3 de la tarde, en la 
Oficina dé la Compañía, Cuba 119, con objeto 
de celebrar la Junta Anual de accionistas 
con arreglo á los Artículos vigésimo quinto y 
vigésimo octavo de los Estatutos, y se eligirá 
la Junta Directiva para el nuevo año social. 
En las Oñcinas de la Compañía están do 
maniflesto para su exámen, el Balance, la Me 
moria é informe de la Directiva y ios docu-
mentos de contabilidad. 
Habana 20 de Julio de 1935.—Dir. Domingo 
Mendea Capote. 10359 1-21 
S O C I E D A D A N O N I M A 
C E N T R A L O L I M P O 
SECRETARIA. 
Por la presente, primera convocatoria, se ci-
ta á los Sres. accionistas de esta Sociedad, para 
el dia 5 de Aposto próximo, á la una de la tar-
de, cu la Oücina de la Compañía, Cuba 119, 
con objeto de celebrar Junta General Ordina-
ria, con arreglo á los artículos vigésimo terce-
ro y vigésimo quinto de Job Estatutos. 
En las Oficinas de la Compañía están de ma-
niflesto para su examen, el lialanco, la Memo-
ria é informe de la Directiva y los documento» 
de contabilidad.—Rabana 20 de Julio de 1905, 
Francisco R. Maríbona. 10369 1-21 
C E N T R O I S T O I A N O 
c í o l a , l E I ^ t T ^ c t x x d 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presídante, se convoca por 
este medio á todos los asociados de este Centro 
para que ss sirvan concurrir á la Junta Gene-
ral correspondiente al CUARTO trimestre del 
mésente año, que se celebrará á las DOCE 
del día del próximo domingo 23 en el salón de 
sesiones de esta Sociedad. 
En dicha Junta, ademas de los particulares 
consignados en el artículo 19 del Reglamento, 
se procederá á la elección de Presidentes y Se-
cretarios de Mesa, según lo previene el ar-
ticulo 32, y en la forma que indican los incisos 
primero, segundo y tercero del artículo 93 del 
mismo Reglamento. 
También se dará cuenta del proyecto de pre-
supuestos que habrán de regir en el ejercicio 
de 1905 á 1906. 
Los señores socios deberán concurrir con el 
recibo correspondiente al mes actual, sin enyo 
requisito no podrán tomar parte en el acto á 
que se refiere la presente convocatoria. 
Habana 18 de Julio de 1906.—El Secretario, 
Juan O. Pumariega, c 1372 4t-19 4m-20 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R E A 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
InoonreniencUs d e l 
calor. - - - -
Trastornos dlgcstlTOB. \ O i 
80 afios de éxito cada 
vez más creciente. « " 
ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 
El toías lu Fa rudu 
d r o g u e k U , 
S A R R A 
Tt». Rn. 
Hilan» 
Corte de María.—Dia 21.—Corresponde 
vioitar & Nuestra Señora de Guadalupe, 
en la Salud. 
E l domingo 23 se celebrará una gran fiesta 
en honor de Nuestra Señora del Carmen, em-
pezando á las 8>4. Se cantará la misa de Santa 
Cecilia de Gounod, en la que tomarán parte 
los distinguidos cantantes Sres. Vera, Saurí, 
Socías, Pérez y Rosales, bajo la dirección del 
laureaido maestro Sr. Rafael Pastor. 
E l sermón está á cargo del muy querido pa-
dre Fray Florencio Jesús de Praga, Carmelita 
Descalzo. 
A esta fiesta invitan el Cura Párroco y la Ca-
marera. 10236 5-19 
P a r r o p i E s í l S a i 
E l día 23 de los corrientes, á las ocho dé la 
mañana, se celebrará una fiesta á Ntra. Seño-
ra del Carmen, estando el panegírico á cargo 
de un elocuente orador. Habana 19 de Julio de 
1905.—Un devoto. 10322 3-20 
l i e s y F o l i a s 
GRAN GASA DE FAMILIA 
A u t i s u o Hote l de F r a n c i a , T e n i e n t e 
R e y n ú m . 15. 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden,—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus pre-
cios. 10333 8-20 
La conocida casa de huéspedes "QUINTA 
AVENIDA", que reúne todas las comodida-
des de un buen hotel y está habitada por per-
sonas respetables y de sociedad, es el centro 
más adecuado para pasar una agradable estan-
cia en la Habana durante el período de vaca-
ciones. Se dará cariñosa acogida al MAGIS-
T E R I O haciéndole concesiones especiales en 
precios. 
Dírijirse á T. 0. FERRABAEZ, Znl r t 71 
10241 5-19 
Mis Tsabel la M . Cox 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar lec-
ciones á niños ó adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
10134 15-16jl 
E n l ias Tnl ler fas , Monserrate 91, 
especialidad en Caracoles á lo Llauma, jueves 
y domingos. 
0000 15-12 
cinco casas de tres á seis mil pesos en los ba-
rrios de Colón, Monserrate, Punta y Tacón. 
Tacón 2, de 12 á 3. J . M. V. 10303 6-20 
Compro en el barr io de C o l ó n ó Anarel 
una casa para reedificar ó terreno, que no pa-
se de $2.000. Trato directo, B. V. Apartado 185. 
Q Idf-8 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las mafianas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias delrerano. 
DROGUERÍA SARRÁ ^^its 
_ , liii TfinenU lUy y Comp«»tíIa. Habana Faruucia» 
PARA FUNDAR ÜN COLEGIO 
gratuito para niños y niñas pobres, y por una 
cuota modicísima para familias pudientes, se 
COMPRA UN SOLAR en sitio y con capaci-
dad adecuada, dentro de la Capital. A las per 
sonas piadosas que se dignen ayudarme en es-
ta honrada y notable gestión, les ruego me in 
formen, "sin intervención de corredores." San 
Nicolás 290, Julio 19 de 1906.—Pbro. Alejandro 
D. de la Torre. 10S02 tl-19 m3-20 
Deseo comprar una casa baja , 
con patio grande y servicio sanitario. Precio 
de 6000 a fSOOO. Horas de 3 a 7 tarde. Dirección 
San Lázaro 258. 10216 4-13 
V i a j a n d o en nn coche de a lqu i l er n u a 
señorita se le quedó olvidada una carta que 
solo tiene valor para ella con la dirección 
Prado 97. Se suplica al cochero ó al que la ha-
ya encontrado la devuelva á Obispo 98, donde 
se le gratificará. 10230 tl-18 m3-19 
S E S O L I C I T A 
una general criada de manos do color, que se-
pa bien bus obligaciones y su trabajo. Buen 
sueldo y buen trato. San Miguel 1C7. 
10378 4-21 
•MATRIMONIO PENINSULAR joven y de 
•^"educación é instrucción, desea colocarse 
juntos 6 separados en casa respetable, él de es-
cribiente, pues es mecanógrafo y posée conta-
bilidad, ó de criado de mano, portero, etc., ella 
de cocidera, cocin» española y aleo criolla, sa 
be peinar y coser. No reparan salir al campo 
ni tienen grandes pretensiones en el sueldo. 
Razón: en este Diario. 10397 4-21 
U n a buena coc inera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien Is garantice. Informaran Aguila ná 
mero 67. 103M 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera para una corta familia en Regla. 
Tiene referencias. Informan calle 12 n. 23, Ve-
dado. 1036S 4-21 
Agrencia E l Hograr . -Es ta casa fac i l i -
ta criados de todas clases con recomendacio-
nes, para el servicio doméstico, dependientes, 
crianderas y trabajadores para el campo. V i -
llegas 89. Teléfono 3227.—Santiago Herrero y 
Comp. 1C3S0 4-21 
Se sol ic i ta un segundo dependiente 
de ferretería que tenga vergüenza y 50 traba-
jadores para el campo. Calle del Sol n. 7. F a -
cilito cuadrillas de trabajadores para el cam-
po y facilito salidas de Triscornia. 
1üü84 4-21 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de cocinera, criada de mano ó manejadora, 
tiene quien responda por su conducta en Al-
cantarilla 36, altos. 10385 4-21 
U n a buena c r i a n d e r a peninsular de 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera: tiene 
quien la garantice. Informan Belascoain 22U 
10338 4_21 
U n a joven de color desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga 
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Calzada de Cristina n. 28. 10S92 4-21 
Oesea colocarse de c r i a d a de manos 
ó manejadora, una joven peninsular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
nonda por su persona. Calle del Morro n. 24. 
No es recién llegada. 10398 4-21 
E n Liasrunas 1 0 5 , se sol ic i ta u n a c o c í 
ñera y en Gervasio 15 una criada de mano. L a 
cocinera es lo mismo blanca que de color, la 
criada ha de ser blanca. 10358 4-21 
ü n a s e ñ o r a desea colocarse p a r a 
acompañar á una señora sola ó á un matrimo-
nio sin niños y para los quehaceres de la casa, 
que sea en la Habana. Informan en Compos-
tela 137, Baños de Belén, de 10 de la mañaua á 
6 de la tarde. 10351 6-21 
Se solicita una coc inera 
para corta familia, que ayude á la limpieza y 
duerma en la colocación, sueldo dos centenes, 
Luz 82, informarán. 10347 5-21 
UnaseCLora peninsular de 3 0 a ñ o s de 
edad, dssea colocarse para acompañar á una 
señora, la limpieza de habitaciones, algo de 
costura y quehaceres; in f orman en la calle del 
Arsenal n, 20. 10353 4-21 
D e s e a colocarse de m a n e j a d o r a u n a 
parda joven, que es formal y sabe cumplir con 
su obligación, tiene personas que garanticen 
su conducta: Informan fcuarez 70. 
10281 4-20 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero 6 cocinera que sepa su obligación: 
sueldo quince pesos plata. Calle F . n. 24, Ve-
dado. 10323 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: sueldo dos centenes. O'Reilly 
57, altos de la sastrería £1 Bate. 
10324 4-20 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Suspiro 16. 
10326 4-20 
U N A M U C H A C H I T A 
Se solicita una blanca ó de color, para en-
tretener un niño. Compostela 114, B. Sueldo 
siete pesos. 1033S 4-20 
S E S O L I C I T A 
una joven de 15 á 16 años, blanca 6 de color 
para servir á la mesa y ayudar en los queha-
ceres domésticos. Un centén al mes. Sra. Ro-
mero. Calle A, entre 13 y 15, Vedado. 
10342 4-20 
Se sol ic ita u n a lavandera que sepa su 
obligación, qne sea buena y que tenga buenos 
informes, sino que no se oresente, Oficios 23, 
altos. 10321 420 
Desean colocarse dos peninsulares , 
una de criandera con buena y abundante le-
che y la otra de criada de mano ó manejado-
ra, no tienen inconveniente en ir al campo y 
tienen quien las garantice. Informan Carmen 
46. altos. 10325 4-20 
Se desea saber el paradero de los Sres 
Ramón y José Cases y Escala, son catalanes y 
llevan muchos años de Cuba, que se presenten 
para un asunto de familia y de intereses. In-
formarán fonda La Dominica, San Pedro 12. 
10327 8-20 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
U n a buena cocinera peninsular deseflb 
colocorse en casa particular ó establecimiento} 
siendo buen sueldo no tiene inconveniente eq 
dormir en el acomodo, teniendo quien la reco< 
miende. Informan Monte 135, de 11 j í á 3. 
1027S 4-19 
C a s a de C r i a n d e r a s , 
En Consulado 128, hay siempre algunas da 
distintos precios y de diferentes tiempos dé 
paridas esperando colocación. 
15-19jl 
• - - N O A B A N D O N E - - • 
5 S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademas de irri-
tar, les impide atender á. su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
Se desea colocar u n a c r i a n d e r a r e -
cíen llegada de España, de dos meses y medio 
de parida; tiene buena leche y tiene quien res-
ponda por ella. No tiene esposo ni hijos. In-
forman Morro 24, altos. 10343 4-20 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse en casa de moralidad para la limpieza 
de habitaciones, repaso de ropa y coser á la 
máquina ó de manejadora, tiene recomenda-
ciones. Informan Progreso 27 á todas horas. 
10346 4-20 
D e s e a n colocarse dos cr iadas de m a -
no ó manejadoras para corta familia. Son for-
males y trabajadoras y saben cumplir con su 
obligación, tienen quien las recomiendo. I n -
forman de una Galiano 95 y la otra Jesús del 
Monte, Correa n. 1. 10352 4-21 
L A L E Y 
V LAS 
P Í L D O R A S C h a g r e s 
La Ley proteje la Marca de las 
legítimas Píldorai Chagres por 
SARRÁ y castiga á los falsificado-
ros. Las P I L D O R A S C H A -
G R E S protejen á Vd. y le curan 
el paludismo y toda clase de 
calenturas. 
DROGUERIA SflRRfl'. HABANA 
U n buen cocinero de color desea co-
locarle en casa particular ó establecimiento; 
cocina á la francesa, española y criolla. Sabe 
lo que se trae entre manos. Informes Gerva-
sio 113. 10364 4-21 
P a r a la cal le 18 n. 0, Vedado. 
Se solícita un cocinero ó cocinera blancos, de 
mediana edad, para corta familia, que entien-
da su obligación y duerma en la casa, sueldo 
diez pesos plata. 10398 4-21 
U n a joven 
española desea colocarse de manejadora ó 
criada de manos, es cariñosa con los niños y 
sabe trabajar; tiene quien la garantice; darán 
razón San Lázaro 271. 10363 4 21 
U N San Nicolás 20, entrada por Lagunas, ba-
njos, se solicita una criada blanca para lim-
pieza de habitaciones, que no sea recien llega-
da, y una chiquita de 12 á 14 años para ayudar 
á los quehaceres de la casa, á estase le dará 
un centón y roña limpia y so ie enseña á co-
ser. 10385 4-21 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera para familia de tres 








una joven peninsular recién llegada de criada 
de manos ó manejadora, tiene quien respon-
da por ella. Razón San Rafael n. 145, solar. 
10376 4-21 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de luano en casa de 
familia do moralidad. Tiene reeferencias. 
Manrique 31. 103fel 4-2l 
desea colocarse una de color muy buena, qne 
sabe lavar con toda perfección toda clase de 
ropa de señoras y caballeros. Informes Lam-
parilla 70. 10295 4-20 
S E O F R E C E 
un dependiente inteligente en el ramo 
de préstamos y joyerías . Informan S u a -
rez 45, L.A Z I L I A . 
4-20 
Se sol ic i ta u n a cr iada b l a n c a y del 
pais qne sepa costtr á mano y máquina, sueldo 
15 pesos plata, calzada de Jesús del Monte 41S 
altos. lOrm 4-20 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de manejadora 6 para limpiar cuartos. Entien-
de algo de costara. Tleno quien la recomien-
de. Informan San Miguel 69,B. 
10329 4-20 
C O S T U R E R A 
Se jolicita que sepa coser á maquina y rnreir, 
Teniente Rey 15, antiguo hotel de Francia. 
10334 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora morena, qne tenga las mejo-
res referencias, como de 20 á 30 años, fneldo 3 
centenes y ropa limpia. Prado 48, de 1 á 2. 
10386 4-20 
á-21 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomienle. Infor-
jnan Aguila 116, 2.' piso. 10320 4-20 
U n a i m i c h a c h a cos turera que sabe 
bien sa oficio desea colocarse. No tiene incon-
veniente en ayudar á la limpieza de la casa 
y dormir en sn casa. Informa José García Ani-
mas frente i la Plaza del PoUorín, taller de 
afilado. 10285 4.20 
CARRERAS en P E L O ' " 
Dan sin necesidad los que necesitan criados 
bnenos los que ahorran con llamar al teléfono 
3128 en Sol 7, está la cusa de sirrientes. Facili-
to trabajadores para el campo y tramito sali-
das de triscorni», 10191 4-18 
ALIVIA 
AHOGO -
E N S E G U I D A 
1 
MADC/I R E GI ST 
-vs 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - -
PULMONAR SABRÁ 
CURA SI SE TIENE CONSTANCIA 
DROGUERÍA SARRA' De venta en las 
Ttnieute E.y y ÍH^Mfc i W 1IU 1 W 
HABANA, CUBA MKmAUAS 
(TiiiiiuneutnisisíprfSdiUflíDnn-
uRATiSv'0 Rraiû  1B* M'e c'u''1 HoninsA 
(en i¡uo de los durios de fst,i Capital 
Se sol ic ita una c r i a d a de mano de me-
diana edad y sepa su obligación, de lo contra-
rio que no se presente, y tenga quien la reco-
miende; sueldo 2 centenesj de 8 á 12 a. m. y de 
3 á 5 p. m. San Miguel 164 informan. 
10312 4-20 
t a i 
Durante el verano tome todas las ma-
fianas una cucharada de 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómago en buen ca-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA En todas las 
Tte. Rey y Compostfla. nuban» Farmacias. 
Desean colocarse de cr iadas de man<J 
una señora y una joven peninsulares a clima-* 
tudas en el país; tienen quien las garantice; in* 
forman San Ignacio S3, altos. 10275 4-19^ 
Se desea colocar u n a s e ü o r a p e u í n s u * 
lar de cocinera y sabe cocinar á la esp iñolá 
y á la crioila, en casa part:cular 6 establecí* 
miento. Informan Lamparilla 20, piso prinoi-* 
pal. 10245 4-19 
Se desea color u n a c r i a d a 
de mano ó manejadora, en Egido 9, informa A 
10206 4-19 — a 
Desean colocarse dos cocineras p e í 
ninsulares aclimatadas en en el país; una dé 
ellas también se coloca para todos los queha* 
ceres de la casa, en casa particular ó estableé 
cimiento; tienen quien las recomiende. Infoí* 
man Corrales 46. 10277 4-19 
S e s o l i c i t a n 
repartidores de cantinas, 
to Gómez. 10258 
Acosta 79.—Evaria* 
4-19 
U n a joven desea colocarse de cama^ 
rera en un hotel ó casa de huéspedes. Tiene 
buen carácter para entenderse con las perso* 
ñas. No se coloca menos ¡de una onza oro ame-
ricano; el que no ¡a quiera dar quo no se pre* 
senté. Informas üüeios 29, 10263 10-19 
Se desea u n a buena c r i a d a 
de mano que esté acostumbrada al trabajo de 
aquí y que traiga buenaa recomendaciones. 
Obispo 3L 10311 4-20 
So sol ic i ta u n a m u j e r de color, formal 
para manejar una niñita de dos años y limpiar 
unas habitaciones. Sueldo dos centenes sin 
ropa limpia. Aguila 71. 10303 4-20 
Se desea un hombre activo y h o n r a -
do para ir al campo á vender el "Cemento 
Americano" que pega todo objeto roto ó des-
pegado. Sitios 91 A y Teniente Key^l. Hotel 
Colombia, depósito. 10301 4-20 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos. Sabe co-
ser á mano y á máquina. Tiene buenas reco-
mendaciones. Bi no es buena cusa que no va-
yan á buscarla. Obrpía 84. 10306 4-20 
S E S O - L I C I T A , 
una criada de mano. Informes en el despa-
cho de anuncios de este periódico. 
G 4-20 
U n joven sol ic i ta empleo 
en el comercio; no tiene pretensiones, solólo 
que desea es trabajar. Dirigirse á Obrapia nú-
mero 66. 10317 4-30 
2 ? D e B 8 i É É í f i F a r i i ; i a 
con buenas referencias, se solicita é informa-
rán en Monte 133. 10319 4-20 
U n joven p e a i a s a k » 
desea colocarse de criado de mano, sabe bien 
su obligación y tiene quien lo recomiende. In-
forman Chacón y Compostela, bodega. 
1028 „ 4-20 
Se desea u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a 
que hable inglés para acompañar una señora 
con sus niños á Nueva York. Ha oe traer refe-
rencias. Ban Lázaro 142. 10289 4-20 
Se s o l i c i t a u n a coc inera p a r a u n a cor-
ta familia qoe sea limpia y tenea quien res-
ponda, de 8 á 12 a. m. y de 3 á 5 p. m. Infor-
marán San Miguel 154. 10313 4-2J 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda alero de co« 
che, sueldo 2 centenes, pero que ¿enga q uied 
lo recomiende, Manrique n. 122 impondrán. 
10284 4-19 
Desea colocarse u n a buena c r i a n d e r a 
con bu na y abundante leche, se puede ver sa 
niña; y una joven para coser, adelantada ó pa-
ra criaila de mano ó manejadora; tiene quied 
responda por ellas. Monte 147, altos. 
10¿68 4-19 
U n a j o v e n modista 
desea una casa particular ó taller para coser 
por dias, Maloja 67. 10265 4-19 
Desea colocarse una coc inera pen in -
sular que sabe cocinar á la criolla y á la espa-? 
ñola. Informan Sitios número 15. Tiene quiea 
la garantice. 10264 4-19 
Se solicita u n a c r i a d a p a r a coc inar 
y hacer los quehaceres do la casa. Si no tiene 
buenas referencias que no se presente. Calzada 
154 de Jesús del Monte 368, 10216 4-19 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, entiende 
algo de cocina. Es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir con su deber. Tiene quien la reco-
miende. Informan Castillo n. 11, C. altos. 
10256 4-19 
U n a cr ianf lera pen insu lar de u n mos 
de parida, con buena y abundante loche, de-* 
sea colocarse á leche entera. Tiene quien lá 
garantice. Informes Carmen número 6. 
lOiCO 4-19 
Cocinera peninsular y u n a c r i a d a <10 
mano se solicitan en la calle A. n. 10, Vedado, 
Sueldo tres luises y dos centenes. 
10248 4-19 
U n a joven peninsular desea co locar lo 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber̂  
Tiene quieu la garantice. Informes Factorii 
núm. 17. 102Í4 4-19 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criado de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Ville-
gas S9. 10291 4-20 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero 6 cocinera para corta familia. 
Sueldo dos centenes. Señora de Romero. Calle 
A. entre 13 y 15, Vedado. 10341 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á los quehaceres de 
una casa. Calle 23 n. 10. Sueldo diez pesos pla-
ta y ropa limpia. Informan Vapor 32, estable-
cimiento de víveres. 10294 4-20 
Se sol icita para empleo permanente 
en una casa de comercio de la Habana, un jo-
ven mecanógrafo y taquígrafo en inglés, que 
sea capaz de traducir al español y prático en 
trabajo de oficina comercial. Apartado 654. 
10328 4-20 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber: tie-
ne quien la recomiende. Informan Carlos III 
n. 50, tren de coohes. 1Q3M 4-20 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora; es cari-
ñosa con lo niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Esperanza 113. 10297 4-15 
U n a joven peninsular desea co locar . 
se de criada de mano. 6 manejadora. Sabe 
cu mplir con sa obligación y tiene quien la re-
ce miende. Informan Habana 136, bajos. 
10299 4.20 
C r i a d a de mano, que sepa cocinar 
para nn solo matrimo, dormirá en el acomo-
do. Sueldo 15 pesos, Neptuno 116. 
10274 4.00 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con las niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguila 288. 10212 4.20 
D e s e a colocarse u n a buena l a v a n d e r a 
en casa particular. Informan Habana esquina 
á Tejadillo, bodega. 10290 4-20 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien la garantice. Infor-
man Refugio 2, A. 10340 4-20 
nn joven qne sepa la taquigrafía y el inglés 
en Kayo 44. 102S8 tl-19 m3-20 
S E S O L I C I T A 
una c r i a d a de m a n o . - P r a d o 8 , bajos . 
10229 4-19 
Coc inero . -Desea colocarse uno en c a -
sa de comercio.—Informarán en Morro núme-
ro 28, Taller de Lavado. 
10267 4-19-
L A S U A . M A N U E L A M A T O S 
y Collazo, vive en Zanja 87, y lo avisan por es-
te medio á su hermano JOSE que la solicita. 
10273 4-19 
Se solicita u n a buena l a v a n d e r a de 
ropa fina y una criada de manos blanca ó d6 
cclor, que sepa algo de costura y entiond* 
también de manejadora en 11 esq. 4 O, Veda-
do, frente al paradero de Lourdes, lieneu que 
traer buenos informes. 10243 4-10 
U n a b u e n a coc inera pen lnsu lardese^ 
colocarse en casa particular ó establecimiento, 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informau Bernaza 39, altos. 
10218 4-19 
Se necesitan costureras 
taller de modistas, Lamparilla número 50. 
10225 8-19 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 de manejadora. Tiene 
muy buen carácter, es cariñosa con los niños 
y sabe cumplir con su deber, con una buená 
familia, no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Zulueta 6, cuarto núm. 10. 
10224 4-19 
f^S/ÍOO.-Se toman con hipoteca, se 
paga el uno y medio, descontando loa intere» 
ses sobre 32 caballerías en Cárdenas, de inme-
jorable terreno, todo cercado, ?an José 30 y 
Habana 66, de 1 á4. 102 U " 4-19 
C O C L N E R V 
se solicita para corta familia en 
143, altos. 10251 
Compostela 
4-19 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin^ 
Bula res en casa particular, el uno do criado df 
mano ó a y u d a n t e cámara, y el otro de coche-
ro, s aben su o b l i g a c i ó n . Diríjanse al despacho 
d e este Diario. 10252 4-19 
D e s e a colocarse 
un joven de dependiente cobrador, mozo d« 
aseo pata oficinas ó portero. Tiene personal 
que le garanticen. Informan Aguiur 67, quin-
callería. 10257 4_1Q 
3Iatr imonio e s p a ñ o l bien recomen^ 
dado se ofrece, ella buena cocinera, él birvieu-
te, saben su obligación, fonda La Perla nú-
mero ti, la Machina. 10222 4-19 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Bernaza 67. 
10242 4 .19 
U n matr imonio pen insu lar desea co-
locarse con una familia decente, ella para 
criada, manejadora ó cuidar una señora, y éí 
de criado ó portero, juntos ó separados. Son 
educados y tienen las mejores recomendacio-
nes ue las casas donde han prestado sus servi-
cios. No tienen inconveniente en ir al campo, 
Concordia 96. 10227 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano en Prado núm. J l l , suelda 
tras centenes sin ropa limpia. 
10234 4-19 
U n a s e ñ o r a pen insu lar de mediana 
edad, desea colocarse de criada de mano. Sa* 
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Aguacate 154. 
10239 4-19 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de .S meses 
y medio de parida, con su niño que se puede 
ver y con buena y ahondante leche, desea co-
locarse á leone entera. Tiene quien la garan-
tice. Infirman Corralea número 46. 
10240 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad 
ñas 15. 10226 
Laga-
4-19 
G U I A D A S . 
Hav honradas en Sol 7, teléñ 312S, a^"nn? 
la casa de sirviente que nada le f oDra?-^i». 
den carreras en pelo. Tramito salidas de ira 
cornia y facilito trabajadores. 
10190 =2 • 
U n a s e ñ o r a a ^ ^ g ^ S y toPm" 
lamento en casa de i&raú^.- ^ t̂ H r̂nlk 
referencias. A visar en U f r i e r a de tabaco.
4-18 del Restaurant E l EscoriaL 
10174 r_ 
^ d e c r i a ^ r r n 6 a m p h r r o n sú obiijación 
con los niños y ^ ^ ^ ^ ' ' " f o r m a n Indio tiene quien la recomiende, uuoru»u ^ 
l ü l ü ó 
29, 
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N O V E L A S C O R T A S . 
I N E X T I N G U I B L E . 
Escucha, pequefíín, y jonsérvalo en 
la memoria: 
Comenzó á caer la nieve en copos 
menudos, que al tocar en la tierra se 
esponjaban y d^hacian para ser absor-
bidos en r . ? entr.'ñas. Solamente en 
el césped ae loi jurdines públicos em-
pezaron á blanquear algunos tallos me-
nudos, como hilos de plata prematuros 
en la espléndi la caballera de una pro-
digiosa beldad. 
Luego, el césped fué blanqueando y 
algunos rellones se detuvieron sobre la 
ramáa como alx>s pajarillos dormidos. 
Subrayáronse los ramajes, y en las cor-
nisas se alinñaron las masas de agua 
copsel'ida. Fneron llenándose les a l -
coiqu^p, ias tazas de marmol de los 
surtidores y, poco á poco, desapare-
cieron los paseos enarenados, y en la 
ciudad el paviuento do piedra pe cu-
brió de una al ombra de nitidez inma-
culada y crugionte. 
Y seguía ü í v ando. E l viento finísi-
mo de la sierra arrojaba el meteoro en 
remolinos como un ventisquero. Un 
frío glacial se •uó ñltrando por todas 
las rf ndi: í s . En el aire, los vellones 
se precipitaba como?lbos enjambres, 
y, sobre los tajados, con sus caperuzas 
degnono, las chimeneas elevaban sus 
columnas de hamo azulado que espar-
cía frígidísimo el viento. 
Los camiuos se habían borrado. To-
do el soelo e¿a como una inmensa y tu-
pida alfombra blanca. Y la nieve caía, 
caía... 
Era aquello de una majef^ad sobe-
rana y de una helada íierezfi impiica-
ble. E l espectáculo de ios Alpes se 
reprodujo por doquiera. Bcbre las 
puertas obstruidas so agolpaban verda-
deros aludes. Pronto so oeukaroit, as-
cendiendo el sudario hasta las prime-
ras impostas. E l último pájaro cayó 
envuelto en una nube de helados cope-
tes, para piar sobre el tejado d*- un 
marmóreo edificio su postrer sollozo 
de amor. 
Y sus plumas tornáronse blancas, y, 
muy pronto ^ólo se vieron descubiertas 
las cúpulas. Jas torres caladas, los ex-
tremos puntiagudos de izs altas coni-
feras, semejautes á cucuruchos, que 
fueron achicando su base hasta dejar 
tan sólo descubierto su vértice. 
Por último se hundieron las más al-
tas veletas, las cruces de los campana-
rios, las puntas de los obeliscos, De-
bajo de la llanura deslumbrante se ex-
tinguieron los rescoldos de los hogares 
y las postreras palpitaciones de la vi-
da orgánica. 
A l amanecer, las montañas sepulta-
ban sus cumbres y la nieve seguía ca-
yendo silenciosa implacable, con su 
mariposeo sutil. L a tierra era ya nna 
esfera sin accidentes, que rodaba hela 
da por el espacio. 
Entonces dejó de nevar. E n medio 
de la noche aparecieron en el ciclo los 
astros parpadeantes. E l frío se hizo 
aún más intenso y el genio dé la muer-
te paseó su mirada triunfante sobre el 
planeta yerto. 
Sobro las cimas del Himalaya se al-
zaba la nieve setenta codos. Encima 
de los mares helados se apretaba la 
blanca costra endurecida aplastando 
los senos insondables en que nunca ha 
brían de trabajar los infusorios, de-
jando á profundidades ignotas las cos-
tas bravias en que ya jamás eu los si-
glos batirían su empuje las espumosas 
crestas. 
Todo se había consumado. L a tie-
rra era sólo un sólido bloque blanque-
cino en medio del universo indiferente. 
De pronto quedó aterrado el genio 
del mal. Sobre la esfera congelada 
empezaron á señalarse centenares de 
c epresiones. Y en cada uñase fué di-
bujando un hoyo profundo que se iba 
ensanchando, ensanchando, como si 
una llama interior fundiera en aquel 
sitio todo el hielo de la Naturaleza 
cruel y toda la frialdad angustiosa del 
olvitio y de la muerte. 
Y a no cabía duda. La nieve se fun-
día. Se fundía por mil sitios distintos. 
Centros de calor y de vida anulaban el 
soberano empuje de la noche invernal, 
la obra total de aniquilamiento. 
Y el genio del mal, indignado, qui-
so ver quó poder invisible, que llama 
inextinguible y tenáz, quó fuego infi-
íito era capáz de derretir tanta uiev i 
y de volver á calentar el nniverso 
muerto. 
Agitó sus alas marmóreas, se ac -rcó 
á la tierra y miró por uno de los agu-
jeros humeantes. 
All í dentro, muy hondo, muy pro 
fundo, donde apenas sus ojos alcanza-
ban, vió algo que se movía, que palpi-
taba; algo á cuyo calor las nieves se 
trocaban en manantiales de vida y la 
vida tornaba á surgir. 
E r a el corazón de un abuelo. 
A n t o n i o Z o z a y a . 
Cocinero.-Desea colocarse un cocine-
ro de Restaurant. Ha trab»iadc e;; buegas co-
cinas. Va al nterior de la L-la hasta Santiago 
de (Jubanegiin contrato. Inforcríes los ú \ San-
tiago dueño d« la bodega d-? O'Reilly n. 6R, ea-
qu;na á Aguacate. V*}^ ti-17 m3-18 
TTn peninsular da S5 año'i de edad, iuteliíTen-
^ te y activo, o n muchos afios de residencia 
en Cub*, desea colooaráe le criado 6 jardine-
ro. Sabe los dos oficios con perfección y tiene 
buenas referencias, sabe lei-r y escribir y es 
útil para todo cuanto sea necesario, pues sabe 
hacer toda clase de trabxjos. No tiene grandes 
pretenaioues, Monte iC^. w - hleiía. 
lOW 4-18 
Una joven pei insui ir (' sea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es rariñona 
con los ¡linos y sabe rumpliv con su obíigación 
tiene qu en fa recomiende, Informan Gene-
ral Üaaaa n. 6. lOUtt 4-13 
Dos poninsulareí desfian colocarse, 
do orianderaa a lio\e ent ir*, que la tienen 
buena y abundante da tt ny cinco meses de 
paridas. Tís^en ^111^7; las "'arantice y no tie-
nen incon-. e iiente en Ir al harapo. Informan 
Suspiroliy Eapfranaa ?H." 10181 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de cocinera para corta familia ó de manejado-
ra. Es cariñosa con lo» niaos y sabe zurcir y 
sabe d^sempeiar bien su obligación. Tiene 
quien ia recomiendo, luforman Aguila 42. 
10193 4-18 
S E S O L I C I T A un cnado de mano 
que sepa su obligación, de 20 á 40 años, blanco 
6 de color, para certa fami i«. Berber a y ba-
fios del Pasaje, por ZulucK, informan. Hora 
aegura de 9^ 4 3„4 10186 4-18 
Desea colocarse una viandera á le-
che entera, con su kijitfc que í»e puede ver, de 
tres atoes de parida y uua criada de manos: 
ambas viven en Carmeu ulm^so 6, altos. 
10194 4-18 
Una joven isleña clesi a colocarse para 
limpieza de habitaciones y coser á mano y má-
quina con personas de m'oralidad; es práctica 
en el paí», tiene quien la recomiende y aabe 
cumplir con su obligación. Informan Habana 
n. 86. ¿0198 4-lt; 
V E D A D O 
E n la calle 5f n. 19 ©otr« H. y G. se necesita 
una criada de mano, bitaca 6 de colc , que 
sepa au obligación y 4 la oae se le dar* buen 
wieldo. 10358 g g 
Desea colocarse un joven de carpin-
tero, reparador de casas, entieade pintura y 
alto de albafii', u» Wene inconveriente salir 
de la Habana, tieae Laformei, 6 informarán 
en General Casas nám. 5. 
4.18 
General r o e í i i r r o y repostero penin-
sular de«ea colocarse eft casa particular ó de 
comeres, e« bonrado y stbe su oficio con toda 
perfección, larormun O-Koüly y Aguiar esta-
biecimieuu» de v. v . 
.. H>1*6 4-13 
Criand<M-a.-Una criandera peninsu-
lar con buena j abundante leche desea coló-
cars-? - ¡eche entera, uo tiene inconveniente 
en ir al al c-aipo, p^ra informes Someruelos 
22 boot*», oqu.na ¿. Apodaca. 
10183 4-13 
Un» seftora <le mediana edad desea 
rolocarsa de criada de mano en oasa de corta 
famJ ia. sube cuaipiir con su obligación y tie-
ne quien la 1 soomieade. Informan Aguila 42. 
V'l/l 4-18 
Se solicita una eviada de mano 
qu* »ep» ouEiplir con í u obligación y traiga 
re ferencia», tienen que gustarle los niños. 
Amargara 64. enUada por Coiiipo«iela. 
VJiyo 4-18 
S E S O L J C i T A 
una sef'ora f?ola lormal, •• ̂  I r?le isiones, ha 
desabíi* c>ortar y coser, y 1 0 ten^r inconre-
nisnte '¡i el cuidado ñe la <*sa 6 Éalta de los 
dueños en cambio se le darí una buena habi-
taoicu alta ó indepenc eute, oemida y un mó-
dico tufcldo. Hay or.ídos é impondrán en 
MtnHlu«i^ ^ i'1* 
Una H t ñ o r a peulus^Istr tesea colocar-
m de msuejadora 6 par * a : impsilar una «e-
¿orr UoTaUaños en el pai'í, de miaejadora es 
rarií oa» co" los ni£os; P^*"6 tomar informes 
1m etsas donde ha estadr. no tiene incoa -
ven^ ' l* e"1 ir R!caiX1P0- Informan Mercade-
a s 4 el emergido. 
^ desea colocar una criandera pe-
Ei i . sa ' -r de 2 meses de parida á leche 
S S S tiene buen» y atoumUat*; t i -
Sue t»r»nt ice y •«! nmoá la vista. 
q ^.L.rdla 128. 4 todas horas- No t i o u e . 
e c ; n \ ^ ^ i ' ^ ^ - i02a4 ^ 6 
C r i a d o d e m a n o 
se coloca, sabe su obligación y tiene recomen-
daciones. Impondrán S. Miguel 60. 
10202 4-18 
S E S O L I C I T A 
ana inucbachita de color de 9 á 11 años para 
ayudar á la criada; se enseña á leer y escribir 
y ee vi :te y calza, en Prado 46, altos. 
Í02O9 4-18 
Dése; colocarse una seftora de cos-
turera y ayudar á algunos quehaceres de la 
casa, 'í ambién un cocinero; calle del Sol es-
quina Aguacate, bodega. 
10214 4-18 
Una ¡ ven peninsular desea colocarse 
de erigía de mano ó manejadora Es cariñosa, 
con ktt niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene uen la recomiende. Informan Suarez 
núm. 105. 10210 4-18 
Se nc- esita un encargado para un es-
tablee-; a ento importante de esta capital. Ha 
de bal ar inglés y español. Se le prefiere es-
pañol, 'iri irse por correo, solo por correo á 
INTEKNACIONAL, San Lázaro 146. 
4-18 
Una joven peninsular dcaea colocaa-
de crida de mano ó manejadora. Sabe coser á 
mano 5 máquina y bordar: tiene referencias. 
Dan rr, z&n San Lázaro 321, altos. 
1Q213 4-18 
Deae- colocarse un joven peninsular 
de crlí'i.) de mano 6 portero, es persona de 
oonfiai.-a y tiene quien responda por su con-
ducta. Darán razón Tejadillo y Compostela, 
todeg^. 10150 4-18 
Un asiático buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informes Zanja 72. 
10151 4-18 
una criada para la limpieza de la casa y serrlr 
á la mano. Informan Amistad 61, A. 
10152 4-18 
Desf a colocarse un joven peninsular 
de (. riado de mano 6 portero: es bien práctico 
en su servicio y tiene quien 10 recomiende y 
da Informes de las casas donde ha servido. In-
forman Inquisidor 7, altos á todas huras. 
1»154 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
para manejar un niño ó de criada de maso; es 
muy cariñosa con los niños y sabe cnniplir 
con su deber. No friega sueios. Tiene quien 
la recomiende. Informes Cárcel 3. 
10155 4-1S 
Un lumen cocinero de color desea co-
locaroe en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo gartntice. Informan Campanario y Zanja, 
bodega. lOlSl 4-18 
Apencia á e colocaciones.-Unica en la 
Habana de J . Alonso y Villaverde, que tiene 
buen personal de toda clase de servicio domes-
tico de ambos sexos á si como toda clase de 
dependencia al comercio y trabajadores. O' 
Reüly as. Teléfono 450. 
10166 1S-18J1 
Desean colocarse 2 peninsulares una 
de criadajde mano y la otra de maneiadora. 
Saben cumplir con su obligación. Tienen quien 
las recomiende. Informan Zanja 140. 
10189 4-18 
A P R E N D I Z d e S A S T R E 
®S2ffl?* 13' accesoria, se solicita uno. 
"gg 14-18 
Una joven peninsular desea colocar.ie 
de manejadora ó criada de mano, prefiriendo 
de manejadora. Kt, cariñosa con los niños y 
sabe outuphr con su deber. Tiene quien la re-
comiende. Informan Vives 169. 
— l ^ 1 4-18 
Se solicita una cocinera de color, para 
un matrimonio; sueldo dos centenes; si no es 
limpia y sabe su obligación que no se presen-
te. San Lázaro 9, altos. 10177 4-ig 
f r ^ k u e a a cocinera peninsular de-
1lJn* «r^a en casa particular ó cstableci-,„« colocarse en r a k . 
" «olalate/o, se olr^ce á 
lamparero s j j dc laC-lpital, asi romo 
lo» U'rios ladus 'Tíllli:t^ráo los trabajos 
en t J . c l « ^ e de 10 4 n „ y de 
Obra; t * * 6 ^ IrlSJl 
8 á 9 p. m. 
Desea colocarse una criandera a 
che entera, nruinsular y aclimatada en el país 
conbnonay abandante leche, d e seis mesos 
de panda, t i e n e un niño muy adelantado q u e 
puede Terse y tiene personas respetables q u e 
l a gar. nticen Informan Concordia 136, cuar-' 
to nóm. 11, bajos. 10207 4-18 
Uua criandera peninsular ae~tre's 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien ia girantice. Informan calle d e l tar_ 
mon núia. 3. 10159 4-18 
Si; ¡solicita una criada de mano, pe-
ninsular, para un matrimonio; sueldo dos cen-
tenes y ropa limpia; si no t iene Quenas refe-
rencia* que no se prrsente. San Láiaro n . 9 al-
te- . 10178 4-18 
De«ea colocarj«e una buena cocinera 
en casa de familia decente qce paguen buea 
sueldo 7 no duerme en la colocación. Informa-
rá á todas horas eu Cienfu^os núm. 26. 
0 67 4-18 
Uua sefiora peninsular de tres meses 
de parida y aclimatada en el país desea colo-
carrte de criandera; puede verse la cria. Calle 
6f n, 107, entre S y 10, á todas horas, Vedado. 
laes 4-18 
Un asiático general cocinero desea 
colocar ie en casa particular ó establecimiento 
sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
recomiende. Iníorman en Rayo nóm. 26. 
10176 4-18 
Un matrimonio sin hijos sohenaen 
Habana n. 83, segundo piso, una criada de ma-
no, con referencias, que friegue suelos, duer-
ma en el acomodo y sepa su obligación; si no 
llena estas condiciones que no se . rtsente. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
10175 
Una joven peninsular desea colocarse 
en una buena casa de criada de mano ó mane-
jadora, entiende de costura ysabe cumplir con 
•̂ u obligación y tiene quien la garantice. Iníor-
man Prado 50. 10171 4-18 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos en Prado n. 13, bajos. 
10170 4-18 
U n joven p e n i n s u l a r desea encon-
trar una ea?a de formalidad para desempeñar 
el cargo de criado ó camarero. Informes Con-
cordia 18, el portero, 10160 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que esté acos-
tumbrada al servicio. Prado 123 altos. 
1O200 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas refe-
rencias. Rayo 65, le dirán el sueldo. 
10143 4-18 
SE SOLICITA 
nr.a criada de mano peninsular que no sea 
muy joven, friegue suelos, y traiga recomen-
daciones. Sueloo dos centones y ropa limpia. 
Manrique 73 bajos. 10183 4-18 
Una joven peninsular d»-sea colocar-
se do criada de manos ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños, sabe coser á mílquina y á 
mano v tiene quien responda de su conducta. 
Darán razón en la calle de Luz entre inquisi-
dor y Oficios, zapatería. 10173 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que quiera ir á Jesús del "Monte. 
Informarán en Villegas 51. 
10125 8-16 
Se desea saber la residencia actual 
de D. Lduardo Pazos López, natural de Cali--
cia, pueblo Hurgadas, San Juan de Piñero, 
para enterarle de un asunto que lo interesa. 
Se suplican dirijan las noticias á D. Antonio 
Pazos López, Central "Nueva Luisa" Jovella-
nos. clo59 8-16 
Un buen cochero peninsular 
príctico, desea colocarse en buena casa parti-
cular. Tiene recomendaciones de las casas 
donde ha servido, luíormes Mercaderes 6, 
barbería. 10136 15-16J1 
T ^ n n i p n Un ekctriciata técnico-práctico 
.1 c u m ^ u se 0fi.ece i0g gres- dueños de fin-
cas, para redactar proyectos de plantas é ins-
talaciones de todas clases como también repa-
raciones. Dirigirse por escrito é, J . R. G. Dia-
rio de la Marina. 10095 8-18 
T R A B A J O . - U s t e d puede ganar muy 
fácilmente dos ó tres pesos diarios, trabajando 
de AGENTE déla Unión-Médica,la Compí:ñía 
de Inversiones que más so presta para conse-
guir suscriptores. San Rafael 74 de 1 á 4. 
? ' 10Í12' í » « í .«;>• • •«• ••' 10-18 
S E D K S E A UNA OASA capaz para 
una numLT-osa familia en el Vedado, Cerro ó 
Jesfis del Monte. No es para temporada. Diri-
girse á G. A. Apartado 512̂  lüll9 6-16 
Se desea encontrar nn hombre de 
mediana edad, que sirva para cuidar vacas, or-
deñarlas y traer la lecne á, la Habana y que 
quiera ir á una finca eu la Víbora. Para infor-
mes Manrique 57, altos. 10051 8-15 
M E R I T O R I O . 
Se solicita uno de corta edad para una casa 
importadora de víveres. Escribir «1 apartado 
n. SOS. 9923 1¿-12 
T E N E D O R D E L I B R O S 
prático, se ofrece sin pretensiones, para todo 
el dia ó por horas. Dirigirse á M. J . Aguiar 
núm. 67, entresuelo. 
9835 15-nJl 
Facilito crianderas, sirvientas y sir-
vientes con recomendación, extraigo inmi-
grantes de Triscornia y facilito grandes cua-
drillas de trabajadore". Aguiar 84, apartado 
966, teléfono 486, Roque Gallego. 9596 26-6 Jl 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para Uevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Interesante al Comercio.—Antonio 
Almanta y Almausa con residencia fija en el 
Camagüey solicita Agencias y Comisiones, ga-
rantizándolas a satisfacción con toda clase de 
garantías. Dirección: Antonio Almansa, Ca-
magüey. 9093 26-28 jn 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Al 7 por 100 se dan en hipotécaj de 
casas y sobre herencia, intestado y testrmer;» 
tarias supliendo los gastos y sobre ceusos y fin-
ca de campo y se compran censos, S. Josó 30 y 
Habana 66 y Genios 15. 10387 4-21 
Facilito dinero anticipado por heren-
cias intestadas, haciéndome cargo de correr 
testamentarías é intestados supliendo loa gas-
tos. Tacón núm. 2, de 12 á 3. J , M. V. 
10304 6-20 
DI N E R O E N P A O A R E S Q U E estén bien garantizados y en hipoteca á módico precio. Salón H. cafó Manzana 
de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfono SoO. 
10064 13-15 
Dinero barato en hipotecas 
Al 7 y al 8 pg desde $500 hasta la más alta 
cantidad en sitio* céntricos; en barrios y Ve-
dado, convenciaual. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12000. J. Espejo, .\guiar 75, letra 
C, relojería, de 2 a 4. 9i»84 8-13 
M a f l g i c a s í B s i i l e c M B i t B S 
en Marianao «na gran casa de dos pisos con 
entrada independíate, para dos numerosas 
familias, ocupa un terreno de GCDy pico de me-
teos, está libre de graTamen, servicio sanitario 
agua de Veuto y manantial, está alquilada to-
do el afio, gana doce centones, le pasan los ca-
rrito?! por el frente, precio fé.OOO. Razón su 
dueiia Santa Lucía n. 2 altos, ó San José n 8, 
Habana. 1033lá 4-21 
Ew $«14.000 oro, sin intervención de 
corredores, vendo nna oasa muy bien situada 
en la calle Ancha del Norte, acera del Male-
cón, pudiendo adquirió el terreno del fondo. 
Paseo de Martí 49, bajos. 
t0&j5 4-21 
E n Jesús del Monte. San Indalecio en 
lo más alto, vendo una casa nueva de doble 
forro, con solar de J361 varas cuadradas, y ven-
do solares y manzana á una cuadra de la Cal-
zada, Correa nüm. 7. 10370 6-21 
F A R M A C I A 
En excelentes condiciones, se vende al con-
tado ó mitad á plazcr. en precio muy módico. 
Informan Villegas n. 33. 10369 4-21 
Vedado.—Se venden 2 cuartos de 
manzana en los mejores puntos de las calle 15 
y 17, Loma, también se venden separados á 
precios moderados, informarán Baños esqui-
na á 15. 1029.1 4r-20 
Venta de casas en el Malc( c n 
Se vende un hermoso colar compuesto por 
las casas Ancha del Norte 168,168 A, 170, 173 y 
174.—También se venden los números 45, 47, 
49, 192 y 22tt de la misma calie, Blanco 7 y 15, 
Trocadero 87, Vapor 10 y ua solar yermo en la 
calle de Peñalver, Informarán Muralla 14. 
10339 5-20 
N E G O C I O . 
Se vende una fonda buena ó admite un so-
cio. Informes M a n z i i u a da A. Gómez por Zu-
lueta, frente á Albisu, vidriera de dulces da 
Felipe Ciaroía. 10332 4-20 
S E V E N D E 
en $8,000 2 casas en Obrapía. En $15.000 una 
gran casa en Galiauo. En flO.OOO una gran ca-
pa en Beltiscoain con 2 establecimientos que 
gana 217» de alquiler. E n •ó.OOO Gervasio. San 
José 30 y Habana66 do 1 a 4. 10250 4-19 
S E V E N D E 
un puesto de frutsa en uno de los mejores 
punto? de la Ciudad, bien acreditado y buena 
venta, informan Animas 114 
10276 ' 4-19 
un colegio acreditado y «n un barrio c6 ntrico 
ín^aDa- In'orn^, J- T. Dragonw 44 
xuzt* 8-19 
V E I > A 1 > 0 
se vende un cuarto da niiuzana en la oiTle 17 
con, frente á l a b ^ y . . m a , ^ « « « g . ^ 
G A N G A 
se venden 2 solares en la linea de 17 á 3 pa-
quetes cada uno y reconocer el censo. Infor-
mes Amargura 4S, de 11 á 1 shi corretaje. 
10253 4-19 
Sin intervención de corredores se 
vende en $2100 oro la casa nueva de bloques y 
servicio sanitario moderno calie de Figuras 
99. Informan en Acoata 12, 
10168 4-18 
S E V E N D E una casa en Damas, pe-
gada á Luz en $3.000, gana 6 centén-;», otra San 
Isidro en $3.000, gana 7 centenet»; no tienen 
censo»». Salón H, café, Manzana de Gómez, de 
10 á 1- y de5 á 7, teléf. 850. 10065 8-15 
Se vende una fruteria 
en lo más céntrico de la ciudad. Vende de $12 
á$16. Informan San José 51. 
10107 8-18 
V endo una casa en Amistad en cuatro 
mil pesos, otra en Cárdenas en 12-000. otra en 
Crespo ea $4-000, otra en San Nicolás en fooOO, 
otra en Aguiar en $2500, dos en San Lázaro en 
$18000 y $10600, dos en Cuba y bol en $18000. 
Tacón 2, de 12 á 3*4 J . M . V. 
1̂ 057 6-15 
^ E D A D O . - D o s solares haciendo es-
quina de fraile, censos $900, entre los dos es-
tán en lo mejor y mas céntrico, en $4.000 y re-
conocer. Salón H, cafó, Manzam*. d«- Gómez de 
10 á 12 y de 5 á 7. teléfono 800. 10066 8-15 
B O T I C A 
se vende una bien situada y surtida, por tener 
su dueño que retirarse al campo. Fjgido 3, in-
formarán. 1003,') 8-14 
SE VENDE UNA BODEGA 
bien urtida, sola en es iuiua, sin competencia 
y en punto céntrico. Informan Salud y Rayo, 
café. 99S:j 28-13 Jl 
Vedado. Se vende nna casa de cons-
trucción reciente, sala, comedor, siete cuartos, 
cocina, baño, caDalleri/.a, ote,, calle 19 y D. la 
mejor esquina, á media cuadra de la linea. 25 
metros do frente por 50 de fondo. En la misma 
informan. P9r.l 8-13 
31 cahallerías.-Vendo un potrero 
próximo á la Capital con buena aguada. Fiel 
descripción del mismo por plano. Se da en 
$10.000 oro español. Mnngo 2 11, Jesús del 
Monte. 9927 10-12 
Se vende una finca en Guanabacoa 
de 1% caballerías, próxima á la calzada, con 
casa de teja, cañada co t agua todo el año pozo 
gallineros, árboles frutales etc. Informan en 
Guanabacoa Corral Fal >o 215 bodega. 
9308 . 15-11 
E n $1.000 cada ana, vendo dos her-
mosas casas de mampoatería y azotea, acaba-
das de reedificar, Barreto 95 y 97 en Guanaba-
coa, al fondo del Ferro-currii. Tienen un pozo 
de agua medicinal. Pr-v su frente pasará el 
proyectado tranvía elcd-ico. Dirijirse á G. 
Diaz Valdepares, Obispo 127. Habana. 
C-1322 26-9 Jl 
( asa-Quinta. E a $3950 oro, 
se vende la hermosa Casa-Quinta, de tabla y 
teja, loma del Vedado, caile H entre 21 y 23. 
Tiene un inmenso terreno con árboles frutales. 
Por la esquina pasa el tranvía eléctrico. Tam-
bién se vende el solar contiguo, con dos habi-
taciones, en $1.900. Informa G, Diaz Valdepa-
res, obispo 127, Habana, . _ 
C -1323 26-9 Jl 
UN S O L A R 
Se vende en precio moderado en Jes'ís del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios, casi 
esq. á Son José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptuno n. 5a -19 
T E C H A D O D E F I E L T R O 
" L I N C O L N " 
No convierta su dinero en alquitrán 6 asfal-
to, use el legítimo fieltro de lana " U I N OLN" 
ya usado en Cuba desde 1897, dddado con las 
imitaciones, pida muestra y pre io antes de 
comprar otro techo d Carrillo & jiatlle. Mer-
caderes 11, Habana. 9G1'j lo-7jl 
V e r d a d e r a g a n g a v ^ d e ^ f ?er0-sís8í 
ma casa San Antonio 62, Guanabacoa, al lado 
del ferrocarril, zaguán, sala, comeior y tres 
cuartos; acabada de reedificar, suelas de már-
mol y mosaico y jardines, Infcvrjan en la 
misma y en Obispo 127, Habana. 
c 1295 2&-6J1 
V E N T A 
Se hace de treinta caballeríí.s de monte vir-
gen á media legua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno ee inmejora-
ble. Diríjanse en Yaguajay - D. '-dro Isla, 
c 1190 6̂-28 jn 
de mm 
Perros de pura raza«-*Se míe una 
perra de caza Pointe y un p írro ! ele, los pa-
drea han costado un capitui on Agníficos y 
se dan baratos. E n Chacón 10, pucuan verse. 
103S7 4-21 
Se yei i tann perro y una perra k toda con-
fianza, raza terranovay S. i.-rnard-j. muy no-
blesy de buenas condiuionet. ap -•lyosito para 
un patio. Informan Campanario 123. 
10333 4-21 
S E V E N D E 
nn caballo criollo de tiro y montf on su mon-
tura mexicana y un boguy con su arreos. Se 
da barato en Jesús del Monto 586. 
1021*8 4-20 
Se vende un caballo dorado de mucho 
brazo, 7 años, tira solo y en v; ireja, bonito y 
sin resabios, Línea núm. 9l e q lina á 2, por la 
cochera. 10220 4-19 
S E V E N D E N 
treinta pares de palomas cr,rre< untas ó se-
paradas. Se dan muy baratas tniorman en el 
Cerro, Atocha n. 1. 10203 4-1S 
V E N D O 
Cuatro vacas, un caballo, una. carreta, un ca-
rretón de volteo y un par de . uedas de carre-
tón, barato. Finca La Vizconú-ísa, callejón de 
San Agustín, Arroyo Apolo, guaguas de Ma-
nagua, 10184 4-13 
A L O S C R I A D O R E S 
Se venden de 80 á 35 vaca la mavor parte 
criollas paridas con sus crias, si 1 parir y pró-
ximas, Sf dan muy baratas por tener que de-
jar la finca. También se dá por la mitad de su 
valor, una buena cria de oo>irtjo; italianos muy 
berraoson con sus crias y sus jaulas, M guel 
Gutiérrez, Galiano 111, á todas horas. 
10164 4-18 
S E V E N D E 
un hvrmoso caballo, color dorado, de 7 cuar-
tas de atzida, r̂ tza americana, joven, manso 
y muy resitente, propio para un médico 6 pa-
ra un familiar, puede verse «n Concordia 149. 
paradero de omnibos " L a Unión" y para trato 
de su precio en Empedrado Si, con el Sdo N. 
Tremols. 10145 4-18 
C A B A L L O S E N V E N T A 
un potro dorado de 3 años, de 7)4 á 8 cuartas 
alzada, maestro de tiro colin y de inmejora-
bles condiciones, uno moro azul de 5 años de 
las mismas cualidades, uno a azin 5 años 734 
cuartas, una yegua alazana de mucho brazo, 
todos se garantizan sus coadicíones, precios 
de 50á 100 centenes, los hay de menos precio, 
se pueden ver á todas horas, San José 93. 
9582 15-6 
de mm 
S 3 o v o j a . d o 
una duquesa de última moda, nueva; también 
ee trata por otro carruaje de uso. Blanco 29, es-
tablo, á todas horas. 10172 4-18 
S E V E N D E 
uní magnífica yegua, sana y sin resabios de 
ninguna ciase. Dobles anchas, y aclimatada 
en el país. También so vende una 
D U Q U E S A 
en perfecto estado, medio uso.—Kaz5n, Teja-
dillo 68. B lt-15 4m-16 
S E \ E N D E 
un milord, un familia'-, un f<ietón, nn tilbury, 
un cabriolet, 2 gnaguas, ¿onrros, un molino 
Errando de tostar ĉ Aé y un carro fúnebre, 
Monte esq. á M.itadero, taller de carrua-
jes frent»» de Éstanillo. 10133 8-18 
CARRUAJES M VENTA 
E l que neceóte algdn carruaje, debe 
venir á esta ca.-a; donde enroníraril un 
surtido completo. Los hay nuevos y usa-
dos y se admiten otros en cambio. 
j s » a . X j T 7 x > i r ? 
10034 g-14 
TALLER DE CiRRüAJSS 
I i idrs lr la 19 
Milores v duquenas de moda, tambi6n se í r -
brican porfcl frttirao aiodelo de París si se de-
sea, presentando él último figurín que s í pu-
blica en dicha capital. Se venden dos milores 
de poco uso. 8801 26-22 jn 
Se vendo ó so cambia una dii¡ine<a 
completamente nueve, sin estrenar, n o d t a d a 
á la última moda, propia P " » F ^ o a l a r . otra 
de medio uso: se puede ver á todas horas. . -u 
Josó 93. 9583 1&-6 
S e v e n d e n 
ün magnífico Landó y un Cupé Claren, el 
Lando propio para el campo; se realizan muy 
baratos; puedeu verse á todas horas, Luba 1^1. 
Informarán de su pre( ¡o San Pedro G, Sobri-
nos de Herrera. c 1292 15-6 
No ponga íyonias Á su carruaje sm 
antes ver las especiales que acaban 
de recibir en L A C E N T R A L , Aram-
buro 8 y 10. 
Jos< A , vttrex y Comp. 
C 1199 26-2 ¿1 
mu 
Vei>ta.-I>os faet-mes franceses, vuel-
ta entera y apropósito para pareja una muía 
maesrr ( para faetón, dorada, de ZM años, con 
sus arivíos, se vende por no necesitarla su 
duefio. Informan en San Cristóbal 31, Cerro. 
9461 y5-4.il 
11 mm y m a e . 
A LOS VASCO-NAVARíTo.r 
BSe vende una magnífica cama, do las de mo-
da, muy original y elegante, de lanza y carro-
za, cabeceras de paiiaje entero, con el Escudo 
Se venden también muy baratos los siguien-
tes muebles: 
Una Máquina sin estrenar marca Palma de 
Gabinete con sus gavetas. 
Un filtro fino alemán con sua cartones siste-
ma Pasteur. 
Un espejo de cuerpo entero con su mesa de 
mármol gris. 
Un aparador de cedro con mármelas ae no-
vedad. 
Una mesa noche francesa, muv fina, cou 
sus mármoles de moda. 
Una docena sillas de Viena, color nogal pro-
pias para eetablecimieuto. 
Un semi-cupio nuevecito. 
Una percha fina color noeal. 
Informan y dan razón en Monte n. 352 esq. 
á Fernandina, bodega de Sabín. 
alt 8-21 
PIANOS RICHARDS 
modelos nuevos, 3#pedaies, modelos chicos 
acabo de recibir, precios baratísimos el piano 
que mejor vejez tione, el que más dura, el que 
nunca coje comején, lo vende su único agen-e.-
te Salas. San Rafael 14 10361 8-21 
Se vende nn juegfo de sala Luis X I V , 
color palisandro, casi nuevo, se da barato. En 
la misma se vende un piano on buen estado, 
se da en 12 centones último nrecio en Berna-
za SMnforman, altos, 10292 4 -20 
E l P i a n i s t a 
H a r d m a n 
el más perfecto, el mejor acabado aplicable á 
todo piano, y el más barato lo vendo SALAS 
en SAN R A F A E L 14; el que compre este apa-
rato se le regalan 12 piezas bonitas. 
10314 8-20 
P I A N O S 
CHÁSSAIGNE FRERES 
acabo de recibirlos con regulador de pulsnción 
y sordina y los vendo muy baratos. SALAS, 
San Rafael n. 14. 10315 8-20 
O C A S I O N 
E n Teniente Rey 57, se vende un juego de 
cuarto nuevo, muy barato, por ausentarse su 
dueño. 102S0 4-19 
S I E S 1 7 - 3 E ! l X r X > 3 E Í 
un espejo viselado y su consola y un magnífico 
juego de cuarto, San Lázaro 238. 
10228 4-19 
Se venrte un alambique de 80 litros 
con su baño de María y platillo, para rectifi-
cación, se da en proporción, Obrapia 56. 
10279 4-19 
§e vende un jucfro de cuarto i í e ina 
Regente, de lunas biseladas y marmol gris, 
muy barato y casi nuevo, una cama de hierro, 
una lámpara de cristal de tres luces, un inodo-
ro nuevo de loza y varios otros, juego de sala 
americano. Aguacate 9S, esq, á Amargura. 
10272 4-19_ 
Se venden todos los enseres de m a 
fonda, buen negocio para el que quiera esta-
blecerse. Informan Cárdenas 133. En la misma 
ee desea colocar un buen cocinero. Tione las 
garantías necesarias 10261 4-19 
S E VENI>E 
en Monte 125, altos por Angeles un piano 
Erard on buen estado y módico precio. 
10233 " 4-19 
Suárez n. 45, entre 
Apodaca y Gloria 
Teléf. 1945. 
GANGAS.— Fluses dril 
n, 100 á 2 y 3 pesos. Idem 
armour, jerga y otros, á 4, 
C: y |10. Pantalones á 1 y 
|2, Sacos á fl y4. Sayas 
negres y vestidos de todas 
ciaties para señoras, á 1, 3 
y |6. Corte y hechura do última moda. Mantas 
de burato de f2, 4 y más precio muy ricas. 
Prendas da oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
10102 18-13 Jl 
SE VSNDE ÜN PIANO ERARD 
en 12 centenes, un Pleyel on 15 y un Boisselot 
en 10, SALAS, San Rafael 14. 
10211 8-18 
A L M A C E N D E PIANOS 
do Monserrate y Ca . 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n? 1431 
Gran «urtido de Planos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante on Amórica de los mag-
níficos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Be garan-
tizan est'js pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos.—Se vendwn mag-
níficas Pianolas.—Ventas desde ÜOH cer.tenes 
mensuales. , 28-16 Jl 
A LOS F O T O G R A F O S " -
Se vende, junto 6 por piezas y barato una 
linterna do ampliación' s y proyecciones, un 
lente ángulo ancho 3x10, otro p^a copias, una 
máquina de montar botona, utfsatinador, un 
retocador, un trípode de galería y 2 camas de 
campaña superiores. Razón Augeleb 29. 
10094 r-16 
QUE V. PA<iI E 
SALAS le regala un inagnífi piano nue^j, 
de cuerdas cruzadas del labri me que r.̂  ¿ 3 
quiera. San Rafael 14. l('i' >2 8-14 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juego, 
pa a comedor, tenemos en todas c'ases y ibr. 
mas, en inajagiir-, cuba. fresno, nogU erabla 
v cd^o, estilo vnudorno,. onstrucoión esmera-
da, precios para todai ia lortunas. 
Muebles en albuiltr para casas ó hábilacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Compañía. 
NEPTUNO 21—TELEFONO 1531 
10041 13-14J1 ^ 
PIANOLAS Y AERCQLAS 
tie Eolimi Couipany, de A . Yorh, 
Gran -urtido de Rallos acabado de llegar 
para lo. mismos. 
Unico J gente para Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRARIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Piam s todos garantizados 
Comercio en general de Músicaó instrumentoe, 
C-1272 __alt 13-1̂  J l 
do Cámaras y accesorios foto-
gráficos á pre cio fie los Estados 
Unidos. Duir!>s gratis ieccioi*e8 
de fotografí:;. 
Otero y Col om? ñas, 
San llafael 3 2 . 
c-r,? i Ji 
P R E N D A S 
Loa qne deseen comprar, hacer o c;> ui ona 
ana prenda í la perfección y ¿ ni idico prsj'.o 
diríjanse á Villeíja': 1 entre Oblsp j y O'K j I t 
Be compran brillaat-ea, oro y plata, - . éu» 
Prendes. ^ J ' ^ Ü 1JLL_ 
que más barato nlo lila los pianos y l >s iflna 
gratis es LA CASA i>E SALAS San Raf ;elJ4, 
9965 8-13 
8 1 V E N D E 
en Amistad 90, alto«, un juego de saín y tnr J» 
muebles mAs de poco uso. Pueden verse de l í 
á 1 y de 5 fi 7 p. c . ü:tó2 f 13 
b u e n a mm 
Para comprar muebles, camas, 1 .nunavaa, 
prei.tar. y ropas Lay surtido y se voiidcñ n uy 
baratos, se cambian y barnizan oa LA PíiEtr» 
LA, Animas n. 84. 
Taiubién damos dinero sobre alba is, com-
pramos muebles, prendas y oro vi' o, 
9374 26-ÍJ1 
B c j t n ü 11 tele á La F i t e f i a , Tlf. p 
Nadie compre muebles sin antes visi-
tar esta casa. NOVIOS, A C A Ü A J R S K . 
Gran Burtico de todas clases. Mis barata» 
2ue nadie. Do cedro, nogal, meple, majagua, os hacemos á la vista y gusto del compra ior. 
Todo bueno y baraio. 10:01 alt 13 U J l 
E l P u e b l o 
D i o n i s i o M u í s a n c h 
ANGELES NUMERO 13: y E S T R E L L A 39, 
TELEFONO 1058. 
La oasa de Ruisanchez, ofrece ai pCh isa 
un surtido inmenso de mtiefcles finos y í-,o-
rrientes á prec.os nunca visto:;, mimbres, lAm-
paras, camas y artículos de fantasía. 
La oaia do Ki.isanc hez acab i de réoíbfi un 
surtido completo en joyerír, toda fraacbsa. 
que detalla con descuentos oxtrüordiuaríos á 
plateros y comerciantes. 
Rubis, ííiafiros, Esmeraldas y brillantes á gra-
nel, se hacen prendas á capric-io (*in compro-
miso. 
Pianos de los mejores fabricantes desdi 30 
centenes. 9239 _ 28-1J1 
Planchas, pap<'l, c í n tulimis y 
electos fotográficas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Col'jimnas. 
San Rafael 33. 
C-1217 1J1 
T I M D 3 R A 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro. piafa y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gastos, esta 
casa hace grandes rebajas do sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Rafael núm. 115 esqüiBa á Ger-
vasio, al lado del caíé. 
t)503 26-1 Jl 
nueva? y de uso de todo tamaño* para toda el jso 
de servicio, sin competencia. Tra»miKl.>n< 3 » 
poleas en dos ni ¡ti- dea, ds tof118 medidas á n o» 
dico precio, ceutrí/ugas, átiqninai motor 18, 
bombas para mieles cuerr-o df-bronce, Cad ia 
Link Relt No. 108, Rueda* dentadas etc. D pó-
sito T:<iler calzada de Concha. Jesús A%\ Mon-
te, é informes León G. Leotii , Mercaderes 11, 
Habana; 9981 36-1SJ1 
l i o r á i i t e iios fliÉ «o í s í b í 
DE USO.—Se v.-eiu'e-:i cuíitro Fillroa Prenaa» 
gigaute" de 34 blacM cadí* uno con sus cone-
xiones, han trahafiido en la zafra pasada, com-
pletos y para entregar ae momento. 
Una máquina \ ¡«ríH-ai <le balancín 
con doble rngrine, t on t'-ppiebe de elete pióe, 
guy i " Ib" x 20, ví-fíeuos nití'.e.T!» llomollote. 
L n I anden de rioí; t rapicho*: de siete pié», 
con DOBLE E.NGHANK, óvidos por une so-
la mrtqnina. k u ' o*, los ie:« de 15" x32"—ooro-
na« y p ñones de acero—Todo para entregar 
de ni' nituto, en magníf.co estado. Está todo 
e<to en 'a lid» para entregar sobre loa carro*. 
Infcmará 
hiiRtalan 10 de la noche 
N e p t u n o ¡ 5 3 , h a b a n a 
alt 2e-13Jl 
B Ü E O S A I E B I G A N O S 
N U E V O S A $18 
SALAS, San Rafael nfimero 14. 
10106 s-ie 
EN PLENO V E R A N O " 
RecomendamoH á las familias vean las her • 
mosaa vaquetas francesas para cama*, recibi-
das por los últincos vapores. 
Teniente Rey n. 25 
E l Caballo Andaluz. 
9665 13-7 La Repfiblica, Sol 88 entre Aguacate y ViPeras 
Eealuaciónde todos los muebles. EBcapara-
tes de t:>das clases, vestldoree, lavabos, tian 
eurtiJo de camas Jo hierro muy elegautoa co-
lumnas, una gran baaVmera v toda ciaso de 
muebles nuevos y usados, lodo barato. 
__9^\1 16- 3 Jl 
m u i ffiiiiíi 
Uiius«'^Hilora Adviance liurJcoje n. 3 
ene na {60 00 oro eu e¡ depjslto <.le maquina-
liadeFrauoisoo P, Amat, Cuba dd. 
C 12.2 alt 1 Jl 
H A C E N D A D O S 
Está en construcción ua tanden di 6>í x SI" 
con guijos y piBones de a;'jrj, los --eia guijo» 
de Ib" i S.-Máquina Oorlisa 23'' x 54'rpara 
entregar en la Habana (. otro puértrd en Octu-
bre, :juy barata.—INFOil.MARA 
José M . Piasen» ia Píeptitno u. 3 3 
l l ábana 
17-12 Jl 
m ESOEIBIR S I 
vende SALAS muy baratas de los íabrican-
S A N R A F A E L 1 4 
10OC 
F a & 
8-15 
ri< . i ,le bi l lares . 
Se vendan, a.'q^uíian y compran, nuevos v 
usados. EspecUjj iad en efectos franceses recl-
uidos directameno para los mismoe. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
í&5i 78-18my 
_ _ M I S C E L A N E A 
venden 20 tanques de bievro d»» 
todas m.ídidas y 30 rajas para seprnlturas da 
nifio.< y rsonas m^yorei, varios dibujos y us 
escritorio de rcj i a'ambirada americana coa 
puerta dti corredera, calle de Zulneta IR. 
K).' -5 26-2ÍJ1 
S E V E N D E N 
maderas de nso, muy buena tabla y vigactaa. 




¡Gn.iU.i! Se dan baratísimos nn ehee-
oario de teatro, unn estatua do jardín y rnox 
celejitr piano-po - usad o—de Erard. lufor-
raan e.i Sevillano, isa Bla/ioa. 
IO-jST 8-20 
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